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MESA 
r es!ctente - João 7ulart IVice· 

Presidente da. Repübl1Cal. 

Vice-Presidente _ senador Fillnto 
.Müller. 

1 ~ Secretârlo Senador Ctmna 
lr·tello 

~"' Secretário Senador Freuas 
c-a ~·alcant.i. 

z~ Secretário Senador G1loeno 
!l:.rmho. 

i- SecretArio - Senador Nol•aes· 
fl'l'!"•Q 

... Suplente - Senador Ma.thtas 
UJ.j lllPlO. 

'J'' suplente - SenGdor Herl~a!àO 
Vtena 

Comissão Ditetora 
Pilinto Müller ·~ ·Pi'esldente. 
cun11a Mello 
f!'L·eltas Cava!cantt 
Gtlberto Marln!lO. 
Nova.es Filho 
Mathtas Olymp1o. 
Hertbaldo V1etra. 
secretarto - L.uiz N'abueo (Dlre-

1 tor Geral da Secreta.riaJ. 

LíDERES E VICE-UDERES. 
DA ~UIOR.I.\ 

Lld.er - Lamelra BH·tt'llcourt. 
Vt~-Ltderes: 

Victmino Fre1Ie 
Jefferson de AJtul:l!'. 
~oura Andrà.cte 

DA ~UNOR.E 

Llder - João \rmas»ons 
VtC~-Lider - RUI t!tUlltt:H"A, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOClA[ 

DEMOCR ... pco 
Líder - Lameua Blttencourt. 

!Jice-Lfderes 

ViCtOI'ÍDO FTene 

Jefferson de AgUi;). r. 

A-loura Andrade. 
DO PAR'I'IL>O l'!BBAI,HJS't·~ 

BRASil;EJFlO 

"Lícter - Argemno dt f'lzuelredo 

Vice-Lideres: 

ViValdO L.!ma 

S;;tUID RamaS 

snroJ Carvall~" 

D.~ Ui<lAO ~ ;P,IOCRATTC.-:. 
NAC'!ONAL 

LJ(ier _ .JoW:o VlJJ~o<~Oó~:c 

Vtee-LfcJ~r ·-··'t(ut ·J;Ii!~eir 

CONGRESSO NACJÓNAL 
Presidê•·-·ia 

03. - Estado Maior das Fôrçaa 
ArmadM - Sen. Fernando Corrêa,. 

04. - Comissão de Readaptação 
dos Incapazes das F-ôrças Arntadaa 

Sen. Fernando Corrêa. 
Convocação de sessão conjunta para aprecíaçáo de ·~:v-eto» 05. _ comissão de Reparações de 

presidencial Guerra - Sen. Fernando Corrêa. 
o .Presidente do Senado Federal, nos têrn1.os do art. 70, t 39, da 06. - Comissão do Vaie do São 

Constituição · Federa.!, e do art. 45 do Regimento Comum. convoca as· Francisco - Sen. Dix~Huit R.osado •. 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 07. - Conselho Nacional dê Aguas 
no dia 8 de outubro, quinta-feira, às 21 horas, 1 no ediffcio da Câmara. e Energia Elétrica. - sen. Fernando 
dos Deputados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei <nú- Corrêa, 
mero 4. 730, de 1958, na Câmara dos Deputados e n. 9 28, de 19§9, no 
Senado Federal) que cancela débitos de servidores p1iblicos civis da União, 08. - Conselho Nacional do Pe .. 
provenientes de equiparação de vencimentos concedidos em virtude de tróleo - sen. Fernando Corrêa. 
mandados de segurança. i . 09. - Cosnelho de segurança Na. 

ruonal - Sen. Fernando Corrêa. 
Senado Federal, etn 17 de setembro de 1959 10. - Superintendência do Pl11no 

Senador Filinto Müller de Valorização Econômica da Ama• 
Vice-Presidente, 'no exerc~cio da.· Presidência zônia - Sen. Dix-RuJt R-osado. 

SENADO 
DO P.\R'!'IDO LlllERTiillOR 

Líder - Otá vlo Ma-ngabeira.. 
Vlce-L!der - Novaea FUb.o. 

DO PARTIDO REPUBLiCANO 

Lider - Attmo V1l'acqua, . 

DO PARTIDO SOCIAL 

PROORESSIST<\ 

Lider ~ Jorge Maynar'!-. 

Comi~sões · Permaue:r · ' 
. Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso -· Presidente. 
Vivaúfo Lima . - Vit:e-PJ:esident.e. 
Ary Vianna. 
F-rancu-;co Gailotti. 
Victorino Freire. 

Moura Andraae. 
Paulo .Fernanu.es. 
.Lima Gmmarães. 
Fausto Cabral. 
Jarro, de CarvalhO. 
)iJ.Uiel .Krieger. 
~"eruand<'s .ra-:ora .. 
cl:tulo Ramos. 
!rineu Borlllu~ouse'"'. 

F~rnmtdo Corréa. 
Dix·II1üt. aoso.ào. 
Mem de Sá 

p~ 

L ,\1enezeF Pime.ntt'l. 
2. Jefft'r~oll de :\guia• 
3. Rui C~~rneh"o. 
4. Jarbas \!arnnlláo.r· 
r.. Tueiano de l.l.felo 
6. Etlgenfo d~_ Barro 

FEDERAL 
PTB 

1. Leônidas Mello. 
2. Calado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. Zacarias de Assunção~ 

5. Guido Mondin. 
UDN 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. RUi Palmel.ra. 
4.. Coimbra Bu~no. 
5. João Arruda. 

PL 
1. Otavio Mangabeira. 
Secretário 

Chermont. 
Renato de Almeida 

11. - Sup~rintendêncla do Plano 
de V~lorização Econômica da Região 
Fronteira do Nordeste do Pais -
Sen. Daniel Krieger, 

4 - 12 - Ministério da Aeronáu .. 
tlca - Sen. Barros de Carvalho. 

13 - Min.fstérlo da Agricultura ·­
Sen. l?aulo Fernandes. 

14 - Ministério da. Ed.uc~ão e Cnl .. 
tura .:- Sen. Daniel Krieger. 

15 - Mtnisté~19 da Fazenda. 
~n. Moura Andrade, 

16 - MJnlsMrfo da Guerra - Sen .• 
Caiado de Cnstro. 

17 - Ministério da Justiça - Sen. 
Vletor!no Freire. · · 

18 - Mintstérlo da MariJ'lha. -­
Sen. Saulo Ramos. 

19 - Ministério das Relacões ]!x .. 
teriores - sen. Mem de Sá. 

20 - Ministério da sa.úde T Selti. 
Fausto Cabral. 

Retmiôes 
horas. 

21 - Mlnlstértv do TraballlO In .. 
Têrças-felras, às 16 dústria e comércio· - sen 'uma 

Guimarães. ' 
22 ~ Ministério da \riação e Obraa 

Públicas - Sen. Francisco Gallottt 
Divisão por" m~exos e stibanexos C6m 5 - Poder Judich\.rio _ Sen: Ar;. 

os respectit-1os Belatore8 Vianna.. " · 

ORÇAMENTO PARA 1960 

1 - Receita - Sen. Gaspar Velloso, 
2 - POder Legislativo ~ Seu. Mil~ 

ton Campos. 
01 - Cfw.tara. 

'02 - -senado. 
-3~,- órgãos Auxiliares. 
~l)_ift' ~ ·-\rlbupal de Contas - Sen 

F-er~·ütndes Tá-vora. 
02 - Com;elhv Nacional de F..co~ 

noml11. - Sen. F-ernandes 1'6.\'"ora. 
4 - Poder .Executivo. 
01.01 - PL·esidência da. R.()púDllca 

., sen. F-ernAndo Corrêa. 
02. - · DctHirtamento AdmJnlst.ra­

tivo do :~er'!l~o PUblico - Sén: Fer~ 
ndndo· Coi-réit · 

01 - Supremo Tribunal FederBI 
02 - Tribunal Federal de RecursoÍ -
03 - Justiça Militar. ' 

· 04 -. Justiça Eleitoral. f 
05 Justiça do Traballio. , 
08 - Justiçr. do Distrito'· Fe(iert.J. 

Comissão de Constítuicâo 
é 1ustlca • 

· Lonriv,al. I~'ontes .:. · Pr~fa&lt " 
Dnnltl K'·t~er - Vict .. PtesiQ~tlltllll 
M:eneus Plmenttl 
Ben~dito Va!adarea 
JefferSon de. Agut•r. 
ftuJ Carneiro . · 
Untl Gulnt~ri.'*. 

\ 
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Argemlro de Ftguelreno. 
ltUJ Pa.uneua 
Milton campos .. 
atti11o Vivacqua. 

Suplent~! 

PSD: 
v - ' 

L Gaspar Veloso. 
2 • Jarbas Marw.ll1ào. 
3, FranciSCO. uauoLU. 
l. Art Vtana. 

PTB: 

t Mourão VIeira. 
2 Barros CarvalhO, ......._ 
3. CaiBdo de Castro. 

UDN: 

1 Afonso Arinos. 
:.1: Joao arruo.a 
~ J<Jão Villasooas. .· 

don Ribeiro SaJ-wva. Qf1C1R.l t...~ie-
Secretàrl& - Mana ao Carmo don-

latlvà. ' 
.Reuniões - Quartas-feiras, às H 

hOras e JO minuto::.. ..._ 

·--
Comissão de Economia 

flry ·vlanna - Prislttente· 
l"ernandes · Tãvora' - VI.ce-f'resJ. 

dente. 
Lmo de Mattos. t •' 
lama· leutelnl.' 
t.u.o Gmmaraes 
.Taclano cte Mello. 
L.earud.aS de Me!lo. 
GUIOO Mondnn 
Joaqwm Parente 

'.V 

PSD: 

1 E!ugén1o Bai-ros 
:2 Jerterscn ae ~gulat, 
:s- Mourª !1-nctraae. 

PTB: 
1·· _'\rgenliro ·de Figu.eJl·eCo, 
2 t<'austo cabraJ. 
3 Souza- Nave&. 

PTB! 
1. Low·Jl;aJ Fontes. 

UUN: 

1 .Reginaldo Fefnaooes: 
2 tt'erna.nac Corrêa. i . 
Sem·eta.na - Romud..a Duru·te, Ofl·. 

eiaJ Legislattvo, classe N. 
Reumôes - Quintas-1eiras, às 15,Sl 

bôra>. 

Comissão dê· Leglslaçãe Social 
Lima Telxelra - Presidente. · 
Rw Carnelro - Vtce-PreJ:uaente. 
Dal&d.o de cast .. ·o. 
João Arruda. 
.J etferson cte Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Souza Naves 
LiDo de Matos 
J.rmeu Bornba.usen. 

SuPLentes 

tso: 
1. Ary· Vianna. 

·J.. Frànrusro Ga.Uot · : .. 
3. .Sebastião Arc.her. 

PTB: 
1. LOurtval Fontei. 
2. Viv&UJc.r Lima. 
4. M1g~e.. Coutu. 

UL>N: 

L DuHlult Rosado. 
J Padre ca1..ans 
secretàrta.- Eulalia C. de 'Sà. 
Reumõea - Quartas-teir~, às .b.~lt 

horas. 
.Feri:lando Corrêa. 
Pedro Ludovico 
~acharias de Assumpçã.o. 

P~) Substltuido temporària.nent. 
J:el•, Sr. Letgéo Martaho. 
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! 

E ,X P E D f E N 'TE-

OEPART AMENTOD>R~~R '.~:~.ENSA IACIONAL 

ALBERTO DE BFITO PEREirA . • 

Cf"'li.JI'IIl 00 &.II.PVIÇO OS PU8L!CA.Ct..E!I CHEFB OA ,sEÇA,O OU oqoE:O ... ÇAO 

MURILO FERREIRA -ALVES MAURb MONTEIRO 
I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
I 
I SEÇÃO •• 

I 
tmcre~ao n•• oficrnes do Oepactélme.nto oe lmQrem:• Nac,on•f 

AVENIDA ROiJRIGUE.S ALYI::Sc 1) 

ASSINATURAS 

IIBPARTJÇõtS E _PAIIT!ClJLARES 

1 
i'UliCirNU!OS 

~éc .. _etãria: Maria~ Cherubina Cc-sb 
- Oficial Legislativo. 

Reuniões:. Quintas-feiras, às 16 !Jo ... 
~·as. . 

Silva Prado - UDN. 

Comissão de Servíço Público 
Civil 

Daniel Krieger - P~esldente. 

Jarbas· Maranh~o VlCe- Prt::;i-
dente. 

Al:!J Vianna. 
_Calado de Castro. " 
Arllw!o Rodrigues. 

Joaquinl. Parente 

~em de Sá. 

·suplen-tes 
PSD: 

1. Rw Carneiro . 

2. Moura Andrade. 

/ 

!iapit~ e tnterlol' 
1
. "Capital i' ·lnterfor PTB: -.. 
, . I . 

Semestre ... ,.. •••• I . . • Cr$ 50.00 semestre ••••• ujH.... Cr$ 
Ano •••• _. ............. _. Qr$ 96.00 f'"" ........... , ...... Cr~ 

!!xterior } - .t.xierLtr 

~9.00 I 
7ti,OO 

1 LeOnidas Melo. 
~ Zacarias de 1\ssun~:o. 

UDN! 

lu. ................. C•1 13G,&G14no .......... .\. .... Cr$ 168,00 
·:/'"" ...; I 

... - E:Jcetoadas as Jara o exterior, que serJo !sempre an_uals,- 111 
assinaturas poder~se~ão Lomar, em qualquer epoca, p_or ielB meses 

.. . I .. ou um ano. 
- A fim de a. possibilitar • remessa de valores: arompanhedos de 

aMla~ecimentos q u~nto "'i- sua aplicação, sohcit~m('-SI ~~em preferência 
• remessa por meiO de cheque ou vale postal~ enut.Jdos a fa'll'or do 
Tesoureiro·do Departamento de lmprcnsa Nacional) . 

- Os suplementos às ~dições dos órgãos ofiCHi s serão torneCidct! 
c:o& assinantes ·SOmente mediante ~oH citação · i 

- O custo do oómero átrasado será ::~crescido jd.e Cr$ 0,10 t, por 
exerciÚo decorrido. cobrar ... se-ào mais Cr$ -0.50 1 

----~-----------------------!----------
Com1ssão de Redação 

1 
' I UL)N: 

MllLon campOs. 
João ViHa.::>ooá.s. 1. Mourão VhÚ1·a -

2 .... Sebastião Al'cher 
dente. 

•1!: Afonso ArinOs, 
Ary Vianna. 

o. Padre Catazans. 

SUPf,EN'IL~ 

P.S.D. 
1. Menez~ Pimentel. 
~- Rui Carneiro. · 

U D.N. 

PL: I 
Presidente. ~ 
- IJtce-t"'resi- · 

Otá li o cy!ang+ IJeü. 
Secrettmo · - Joâo Batista Castcj~n 

Branco, Oficial LlegtSlauvo 

I 
Reumões - Quá.rtàd-terra.s . .2.s l6,3U 

noras. 1 

suwcntes 
?SD: I 

l Moura -Andrade 
~ Beoastiã.o Arciler. 

Pl!!: ! 1. Daniel Krieger. 1 
.• Joaquim .... ~arente. L Ltma · TeiXei1a. 

;,& ueorudas Me1h. P.l.B. T 
1. Lonrival Fontes. UDN: · I 
Secretàrla Cecilia de RezendE 1 .AfOnso Aririo~. 

Martins. ~ 1\[llton CampOs. 
Reuniões..--- Têrças-t'eiras, M lb PL: I 

noras. I 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso A.rtno.!l - PresJd~nte 
Beneaito Valadares - \t'tce-?rr:sl· 

dente ' 
· Ga.spa r V eiloso. 
Mow-a Anárade. 
Low·tVaJ !<~ames 
·Miguel Couto. 
Viva.Jdo Lima, 
Rut Palmeira. 
Mlml de ~tt 

PSD: 
1 Menezes PimenteJ 
:l Jefferson d~ Aguta.r. 
3 Paulo Fertiandeõ:i 

PTB:. 
1. l:lma Gtlimarães 
\1. Argennro de l.i'l!;Ueir:-o?. 
~ Mourà.o v 1e1ra. 

Otávio .Mangabt;ira 
Secretal'ia - 01va GaHotti, Oti­

_,n3.J Legislauvo l 
Reuniões - Qúartas-feu·,;~.s, a; :6 

noras. j 
-,-

Comissão d~ Segw-ança 
Nacional · 

.Jefferson de AJUiar Presidente 
Caiado de Castra Vice~Pr~ 

lente. . I 
Jal"bas Marannão. 
to1·ge Maynara.! 

sup~entes 
PSD: I 

i t<tancisco Ga!JotU. 
~ Rw Carneiro t 
3, ractano de ·.Melo. 

PTB: f 
l Saulo RaD""'S J 

2 Ltma rmxeu·a1. 
' 

l 

I 1. ·cotmbra Bueno. 

.2 • P._adre Caia.Zans. 
PL: 

. Otá. vto Mangabelra. 

Secretâria - Lia da Cunha f0r­
tuna. OficiaJ Legislativo. 

Reunião 
o10ras. 

Sextas-feiras, l's 

\ 

Comissão de Educação 
e Cul,tura 

·Mourão Vie.II'a ..- Presidente 

PadJ·e Calazans - Vice-Presir.l.::<.iLe. 
J a.roas Marannãu. 

Paulo ~ernan·des. 

ReginaldO-' Fernandes. 

Mem de Sã. 

UDN: 

Fernandes Tavora.. 

Seci'etália. - Of. Leg, 
H.odrigUes. 

Alva: t..ârio 

Reuruõe~ ~ Quim~-feir.as, "l.S ! i 
11oraa. 

Comissão de Saúde PúbliC<J 
RegtnaJdo Fernandes - Presidení e . 
AlO Gwmarâes -* Vice-Presidem~ 
Pedro Ludovico . 

MigueJ Cauto. 

Fernando Corrêa da. ~costa 
suptemes 

PSD: 
l. Tac1ano de Melo. 

2 Eugênio Banas. 
PTB• 

1. V1va1do Li!lla.. 
UDN: 
F'ernandes 'Távora. 

2 Dix~'\Huit Rosa~o. 

. secretaria - Alva Llrio Uodr]gU'!S ,. 
OflClaJ Legislativo, 

Reumões - Qulntas-feiras, às 1 s 
noras 

Comissão .de 1 ransportes, 
Comunicações e Obras Pública~ 

Fi.-ancisCo Gallottl - Pt'e.stdem i!. 
Souza Naves - \7tc0.:Pre.sid.ente. 

Eug~mo · Banas. 
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.Co!mbm BUeno. 
~iano. de Melle. 

SUplenfei 

' ?SP~ 

1 . Ary Vianna. 

2. -Vitorino Fre1re. 

3 Paulo .Fernandes .. 

PTB: 
1. Fausto Cabral. 

'./ 
UDN: 

l 'Joaquim Paren1A. 

Becrettlrla - Ismard Barr<a de Àl­
buqtierque Meio. 0!1Cial E..egtSJativo. 

Reuniões Qu:.utali-feiras, ás- li 
boras. 

Comissões Especiais 
C6missão Especial ile Revisão 

do Código de Processo Civil 
João V!ll:l.';bôas .:.. Presidente. 

Cunha Mello - V!ce-Pre31dento. 

Jefferson de AgUiar. 

ueil= l'lmente!. 
Att!llo Vlva.cqua. 

secretâ.rio - Jas! da Silva L.isbôa 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Fernandes- - Premde-n~e 

Ruy Carneiro - Vlce-Pres1dente 
J org& Maynard - .Etelator. 
Arlindo Rodrtgues. 

.Francisco Ga.Ilotti • 

Secret-ário - J o $ é Gera~do cta 
cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1 Benedito Val&dares - Pl'CSidente 

2 Jorge Maynard -- Vtce.-Prem· 
dente. 

3 AttWo Vivacqua. 

4 L!Jn& Teixeira. 

5. Rui Palmeira. 

Secreta.r!a - ceclli• t!• Rezende 
Martlm. 

Com1stão Especial de Éstudi 
da Politica de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira - Presidente. 

Fernaadea Távaor.a "- Vice-~resi· 
dente, 

Gaspar· Veloso. 

Mourão VIeira. 

Francisco Gallotti. 
G!lberto Marinho 1 JJ • 

Attlllo Vlvacqua. 

Gufdo Mondin (2) . 

t) Substituido temporàriamente pelo 
sr. Tactano de Mello. 

2l SubstJtufdo temporàriamente pelo 
.sr Bandeira . Vaughan. · 
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Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

GUberto Ma.rinllo. 

Benedito Vailndaret. 

Gaspar Vello.so. 
.PUbUo de Meno, 
Argemlro de Figl.1eiredo (!). 

Vivaldo ~Lima.. 

Daniel Krleger. 

Rul Palmeira. 

Gllberto Ma.rlnho. 
LOurival Fontes. 
Lima Guimarães 131 ~. 

Vlv;'do Lima. 

Daniel Krteger ~ 
RUI Palmelra. 

Affonso Arinos. 
Attwo- Vivacqua. 
Argemlro ae Figueiredo lD . ' 

(1) Snbstltu1do tempO!'àl"La.mente 

pelo Sr. Calodo de Castro. 

Attillo Vlvacqua. t21 Substituldo temporariamente 
pelo Sr. 'Eugênio de Barros. 

Affonso. Afino&. 

tU Substitllldo t.empor:i.tiam~nt-e t3l ' SUbstttuldo tempeoràmtmente 
pelo Sr. Catado de Castro. 

pelo Sr. Vivaldo Lima. 
12J Substltutd:o temporàrtamenu 
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Daniel Krleger ~ 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos~ 

Att!llo Vlvacqua. 

Secretâr!o - Miécto dos Santol 
Andrade • 

Comis~ão de Legislação 
Agrãria 

Pau1o Fern~des - Pres!~ente. 

Mem de Sá - Vice-PresMente. 

Jefferson de .Aguiar-. 

Mourão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Fernando Corr~a. 

Milton campoS. peJo Sr. Eugênio de Barros. 
f3 1 Substituido temporàtiamente 

pelo Sr. Ary Vtanna. 

((l Substttllido temporãria.m!nte 
peio St. Acy Vianna 

Secretário - Miécjo dos Santoa Secretàr1o - J os é-
andrade. Cunha 

Secretário - Miêcio dos Santoa 
Andrade.. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
ProJeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Admínisb·afiva e 
Judiciãria da Futura Capital 
da República. 

Cunha Meno - P1·es\dente 
Milton Campos - Vice-I?residel1te 
Menezes· Pimentel. 

Benedito VaUadar~. 

Jefferson. de t\gu13.T. 

Raj Ca.rne!ro f21 • 

Gaspar VellosQ. 

Taclano de Mello., 

Lourtva.l Fontes. 
Lima Guimarã9. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Proietos de 
Código Eleitoral e Partidãrio 

'· Jo!o · VlllasbOas. 

Mem de Sá. 

Meno= Pimentel. 
Arçemlro do Figueiredo. 

Lametra Bittencourt. 
Abelardo ~urema. 

CUilha Mello. 

Comissão Espec1al incumbida 
-ile emitir IJarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
titUição n. 2, de 1959, que 
acrescenta dls!)ositivos ao 
Artigo 4.' do Ato das Disp&SI· 
ções Constitudonais lran­
sitórias. 

Cunha Mello - Presidente 

Milton campos - Vice·Presidente 

Menezes Pimentel - Relator. 

.BenedictO V~Iladares. 
Jefferson Je AgUiar, 

:Ruy carneiro 

Gaspar Velloso. 

Gilberto Maribllo. 

~urtval Fontes 

Lima Guil~aráes 
t\rgcmiro de Figueiudo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel Krleger. 

Rui Palmeira. 

Aforrso Arinos. 

Attillo ViYacqua 

Secretário 
Andrade. 

Miécio dos Santos 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda . Co,lsti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao _ 
art. 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
·sitór''s, sôbre a transforma­
ção Jo atual Distrito Fe­
âeral em Estadq, da Guana­
bara. 

. tituiçã~ n. 1, Ele 1959, que 
d1spoe sobre a oraanização 
Político-Administraiiva e Ju­
diciãr.ia da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. · 

M~ton Campos - Vice-Presidente. 

Menezes Plmente1 ..- Relator. 

.Benedicto Valia dares. 

Jefferson de Aguiar. 

Cunha. Mello - Presidente. r.uy Carneiro. 

Milton campos - Vb)e-Presldente Gaspar venoso. 
Menezt .. Pimentel. Taciano de Mello. 

Benedito vailadares. Lourival Fontes. 
Jefferson de Aguiar·. Lima Guimarães 
Rul Ca.rnelro (J) • Argem1ro de Ftguehedo. 

Qnspar venoso <t). Vivaldo Limn. 

Comissão de Inquérito oara 
apurar fatos aludidos oor 
Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do R1o de 
Janeiro. · 

Francisco GD!lotu - Prestdf'-tlt~. 

ReginaJdo Fernandes. - Vice Pre--
sidente. 

G3.S\)a! Veloso. 

VivaldO Uma. 

Catado de .Castro. 
Paulo I•çrnandes 

Mouro Andrade - Relator 

Secreta.Ma - l.sna r a Sarret .I e e\1-

buquerqne MeiJo 

Argemi-ro de f'l:~neirCao. 

LOurival F-ontes 
Liina Guimarães. 

Da.meJ Krieger. 

Rui Palmerra 

João ~UI.;_sbüas. 

Attilio VtV:lt'QU:t 

N avats Ft.lho 

Jorge Ma,\•nard 

Co~1 issão d~ Estudos do PI'O­
Ieto destinado ao Senado Fe­
deral em BraS:ília 

C~nhn Mello - Ptes1í1e11tt . 

Francisco Ga!lotti - Vw:~ Ptest· 
dente 

Colmbra .Bueno. 
Mourão '-7\eua. 
Jorge Maynard. 

Isaack B~own ·-
nico. 

Secre~àrta - At\'a Ut·to tlnd;t~u~. 
Reumõe.s - Q,-·rta~-felra.; u lO 

b.orrus. · 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Co1mbra Bueno. 

Pau.to Fernantlr.s. 
Lima Guimsrâe(ll. 

Lino de Mattos 

Ser.retário _ S<:'b;.o;tllq Vcft',t; 



ATA DA 123.• ~ESSÃO, DA 1.• 
SESSÃO LEGiSLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 28 
DE SETEMBRO DE 1959. 

'PRESIDENCIA 'DO SR. FIL!NTO 
MVLLE!l. j 

As 14 hora.s e· 30 minutos r~ch::tm-se 
p;eseiltes ·os ~rs. Senadorto;:;.: 
·lllo~rão Yieira. ·- Cunha Me,lo. -

Lame:ra- B1ttencourt. -- zachartas de 
Assumpção. - Lobão .da Silveira. -
Vtctorino Freire. - PUblio cle.1~:lello. 

Mendonça Clark. · Mahtias 
Olympio. -:- Vtctorino Corrêa. -
Famto Cabral. - Feroonctes Tá.vora. 
--- 4[enezes Pimentel.-- Sérgio Ma·-· 
rinho. - Reginaldo Fernandes. -
Di:c-Huit Rosado. - Argemiro de Fi .. 
gueiredo. - Ruy Carneiro. - No ... 
vais Filho. - Jcubas lllaranhào. -
1\.uy· Palmeira. - Silvestre Pêricles. 
_;_ Ovidio Teixeira. - Lima Teixei­
ra. -- Otávio ll-~·angabeim. - Ary 
liH~ana. -' Jejjerson de Aguiar. "'­
.A1'uíLuo ltoo.ngues.- - lJ.U.guel Couto. 
- Ca.ado ~e L.'as(ro • . ·- LiliJcrto lkia· 
rmno. - Afonso Arinos. - ·Benedito 
1-' ataaares. -- -LJma Guimartles. -
Lino de Mattos. - Pacl1·e Calarm?I.S. 
- Coimbra Bueno. -·- Taciano d.e 
lfetlo~. - João- Vilwsbóds. - Filinto 
A-IiWef. - i•'ernando Con·êa. -- Gas­
par-· Vetloso. - ·u'rancisco Gallotti. -

. Saulo Ramos. -- Bi'_as:lio . Ce!estino. 
- !riem de Sá. - Guido Honàin -
<4'1). 

. O SR. ·PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o c:Jm• 

}iareCimcnto de 4·7 Srs. Senadores., 
Havendo número lecral, declaro aOerta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata.· 
0 Sr. NOYaes Filho, 49 S~cre­

tário, servindo de 211, p.·uceae a 
leitura ·da ata da sessão amei'ior, 
que, posta em discussão, é sem 
retificação aprovada. 

o Sr. Cunha Mello, 1v Secretá­
rio, 1ê o seguinte: 

Expediente 
Tl;;I;EGRAMAS 

vomo seguem: 
Pre~idente do Senajo ·Federal -

tllo. 

t'r:a.zer comunicar regresso capital 
Repu011ca reassumi Gové.·no !!:.'>,.E •. 
dia 18 currente vg Onde e.:;pel'O contl­
xmar -oesenvolvendo melhores esfôrços 
em. prol interêsses _povo parai~:~ano 
Sds. ~ Peàro_Uondm Governador 
Estado. 

Excclentissímo Senhor PresidentE. 
.Senado Fed~ral - Rio. 

Momento -comemoramos ~inqüe~t~­
na.tio fundação cursos wdustruus 

'nosso pa1s· vg uumpre-me nome• nossa 
· Escola congratular-me dignos e nus~ 

tres membros essa alta c amara agra .. · 
decendo carinhoso apoio vem presta.n .. 
do sentido maior desenvolvimento 
essa modalidade ensino Brasil tanto 
precisa pt Respeito.sas saudações Ra. 
nald carvalho Diretor Substituto Es­
cola Técnica São .Luiz.· 

Dr. Joáo Goulart: ~ 

con...,resso Nacional - Rio - DF. 
cânlara Vereadores Nazare. Bahia. 

zongratula-se êsse poder vg Amversá­
rio carta Magna. Brasileira pbraços 
José de Sá. Barreto. 

AVISOS 

N9 367, do Sr. Ministro da Fa.zeJ.?.­
da, interino, comunicando ~ue, no dm 
l'l do corrente mês, assumm o _exer­
eleio do cargo, durante o impedm1~!1~ 
to do respectivo titular Dr. Sebastlao 
Paes de Almeidn. 

Dê-se conhecimen::.o ao Reque­
rente. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:: (Seção 11)' Setembro de 1959 

- Do Sr. Ministro do Trabalho, In· 
dústnt.. e comércio, nos beguintes têl'~ 
mos · 

~~~ 194.017-59-(}~ 2.518. 

Informações para. o Requerimento 
n• 292:59. · 

Em 21 de setembro de 1959. 

Sr. Secretário 
1. Em referência ao Oficio n9 54:2, 

df! 2 .do corrente mês, tenho a honra 
de encaminhar a v. Ex~. nas inclusas 
CÓ!';_ru;:, as informações prestadas pelo 
Instituto Nacional do Pinho :para 
ateilder ao Requerimento n9 292-59, 
do Sr. Senadm· Saulo Ramos. 

Sh·vo-me do ensejo para renovar a 
V. ExQ. os protestos de minha ele­
vada, estima e distinta consideração. 
- Fernando Nóbrega. 

Ü!STITIJTO NACIONAL DO PINHO 
Rio de Janeiro, D. F. - ED1 12 

de setembro de 1959. 

Of. 924-4,851-59. 

Senhor Chefe, 

Tenho a satisfação de acusar rece­
bido o expediente o.s. nQ 744, de 3 
do corrente, com o- ·qual me encami­
nha: Vossa ·senhoria a cópia. do Re­
querimento de InformaçõeS n9 292, 
'de 1959, de autoria do Exmo. Sr. Se­
n:tc;ior Saulo Ramos, ·a propósito de 
cujo.c;. quesitos· ofereço abaixo os ne­
cessários esclarecimentos: 

·Item· a) - O lÍlstituto Nacional 
do Pinho desconhece ·a existência de 
relató:·io de técnicos da FAO, com a.s 
conclusões ali referidas. 

rtern b) - As provjdências gerais 
tomadas pela Autarquia em defesa do 
património_ florestal referem-se, pre­
ferentemente, ao contrOle- efetivo da 
produção,' sem o qual a devastação, 
no setor entregue à c;.nJJ. disciplina, 
se teria revestido de cunho predató­
rio, bem a.S.sim ao refiorestamento das 
espécies econõmicatnente exploráveis. 
Além disso, pela Resolução n: 294. -de 
20 de novembro ·de 1957,. passou o 
INP a fazer as seguintes exigências: 

-- Condicionar o. funcionamento de 
novas serrarias à apre~entação de pro­
va de propriedade da reserva flores­
tal regularmente explorá.vel oú de di­
reitos de exploração de reserva de 
terceiros,. em quantidade de ârvores 
suficiente ao supl'imento normal do 
estabelecimento por 5 (cinco) anos, 
ou sejam 3. 960 ãrvores em condições 
de industrialização pa,.a cada produ· 
çárr de ... IOO (cem I metros cúbicos men­
sais, para as serrarias de pinho ou 
mistas e fãbricas de laininados e 
5.000 (Cirico mil) metros cúbicos de 
madeira em . toros, quando se tratar 
de serraria da cate.gorta· "lei e quali­
dade''. 

Item d) 'o IUstituto Nacional do Pi .. 
nho mantem em desenvolvimento, des­
de 1945, os seguintes Parques Flores-
tais: i 

P. F.· José -Mariano Filho - PaSsa 
Quatro - MG', 1 

P. F. Getúnb Vargas- Capão Bo-
nito ~ SP. j . 

P·. F. Roti1ário Martins - A-çun .. 
gui- PR. i , I . . . 

P. F. :M. ·iHenrique da SilYa. -
Iratl - I'R. 

P. F. Joaquim F. Ramos - Três 
Barras- se.~ 

P. -F. EuriCo .G. Dutra - Canela 
- RGS. 

ção n. 6, de 1959, promulgada pelo 
Egrégio Senado . Feder~I, pela -quaJ_; 
se suspende a execução· do disposto 
nos§§ 2~.,a~.e 4~ do art. 91 da Cons• 
tituição dO ':Estado de Minas Gera.tt~ 
nos térmos do acórdão de 18 de 
agôsto ·de 1053, do Supremo Tribu"" 
nal Federal. · 

COmpre~me informo.r a Vossa E.x ... 
celência e seus ilustres Pares que 
a mencionada Resolução n~ 6 foi pu .. 
blice.da nb- "Minas Gerais". órgão. ofi• 
cial dos· Poderes do Esta.tto, em sua. 
~dição de 23 de junho de 1959 ., 

Preveleço-:rne da oportunidade para; 
reitera a Vossa .EXcelência ~ pro .. 
testos· de ·alta estima e distinta con­
sidêracão, JOsé Francisco Bias FOr~ 
tes, Governador do a:tado de Ml­

p. F. J. P. Assis Brasil - São nas ~ra.is. 
Francisco de ~aula· ---:- RGS. Do St'. Presidente COllgi.'ega{:'ãO nOfl 

P. F. J. se'gadas Viana _ Passo seguintes Têrmos: 
Fundo- RG~. Oficio nq 8jCongregaç!o. 

P. ~· Caçadpr- Caçador- SC. Rio de Janeiro, 8 de setembro d& 
. I.tem C) . oJpla.ntio realizado" pelo '1959. 

INP se .expressa pela cobertura d-e Exmo. sr. Senador Felinto Mü!- · 
uma ãrea dej 4.581,30 hectares, com ler, ViCe-Presidenre, 
pinheiro <Araucaria angusti!olla) e 
similares outrOs exóticos, além de vá,.. senado Federal 
rias êssências 'duras nativas. o núme .. 
ro de pinheiroS plantados naquele 'pe- Nesta 
riodo atinge á. ·36.000.000, cumprindo _..-- · 
esclarecer que~ por motivo dlversos e EXmo. Sr. Vice-Presidente; 
especialmente 1 tendo em conta que Tenho a honra de comunicar a. 
se trata de uma experiência pioneira vossa Excelência . que a L"ongrega.~. 
sem. qualquer . tradição em ensina .. 
mentos colhidos, estaria sUjeita ela a çfi.o dêste Instituto, na primeira vez 
Insucessos, dohde poder ser calcula- que se reuniU depois da aprovação, 
do como sobievivente acervo aquém por êsse Eg!regio senado, ào veto 
daquele total.) . apôsto pelo Excelentiss!rno senhor 

- r Prefeito do Distrito Federa( ao Pro· 
Item·. fl A 1iniciat~va privada estâ,' jeto de Lei n~ 92, de 1959, da nus .. 

paralelamente: desenvolvendo ativl.. trada Câmara do Distrito Federal, 
dades ponderáveis, a respeito do re.. deliberou, unA.nimemente, ·apresentar 
norestamento :econômico, notadamen.. a vossa Excelência· e a todos os Ex· 
te da parte de organizações Que, pela oelentissimos senhores Senadoers, 
sua natureza, I se tornam sedr.ntária.s seus votos de agradecimento, 
e, como tal. interessadas em manter 
fontes pereneS de abastecimento, va· Aproveito a. oportunidade para 
lendo ·citar, eritre outras. as emprêsas apresentar a ·vossa Excelência e aos 
Klabin, Matat-azzo, Companhia Me- Excelentissirnos Senhores Senadores 
lhora.mentos de São Paulo. Higesa. os meus protestos de distinta consi .. 
Cia. Paulista 'de Estradas de Ferro e deração e subido apr~ço. Mario Pau­
a. Belgo-Mineii-a. E. em menor escala to de Brito. Presidente da congre .. 
me,.ecem _,.citaÇão as iniciativas que .gaçãa. 
estão sendo levadas a cabO no!' Luiz 
Olsen, IrmãoS Zipperer, _Indústrias Da câmara dos deputados sob n.~. 
Fábrica de Papel de Ita_iaf. Primo Te- 1.634 e 101, encaminhando auto .. 
descó, em Santa Catarina; e. Mndei~ grafos dos seguint~s: _ 

N. 70, dé .1959 
Projeto de Lei da Câmar~ 

(N• 563-A, DE 1959, NA CAMÁRA 
DOS DEPUTADOS) . 

reira Agrícola I e Celulo~;e Cambar~ S 
A.. no Rio- Grande do Sul. Cumpre 
frlznr que o Instituto, sempre que se 
oferece oportuilidade, tem emprestada 
a sua colaborS:ção a nsrtic11lares. quer 
proporcionandO assistênc'a técnica 
através de seti: corpo de Silvictiltores, 
quer associando-se cUretamentf' a em· 
preendimentos~ mediante convênins, o 
que. tem feito i' inclusive com Govêrnos 
estaduais. - Compromisso de· reflorestamen~ 

to de, no mínirÍlo, três vezes o riúmero A~reditando ter satisfeito assim ao 
de árvores cOnsignado na prova de re- nustre autor 'do requerimento, apro~ 
serva norestal a que se refere a le- velto ·a oporttinidade para renOvar a 
tra ''b", garantido por documento · 

Concede a pensão especial de 
Cr$· 6.500,00 mensats a Jo.,ejn 
occhionf, viúva do ex-serv!dOr 
J?edro Occhi011f.. 

O CONGRESSO NACIONAL de· 

ereta': comprobatório da aquisição de uma Vossa Senhoria os meus· protestos de 
área· de 4 (quatro) hectares pRra cada elevada estim'a e distinta eonsidera-
3.960 Arvores a abater, cont-endo clfm- .çáo.- Arlstit!fs Largura- Presidente. 
sul&. expressa. que a vincule à finali-
d:lde de reflorestamento. . Dê~se tfonhecimento ao Reque-

•- rente. . - O compromisso .de reflorestam,~:"· 
to poderá ser transferido ao INP me· .

1 
QF1CIOS 

diante o pagamento de_ uma contri-
buição na base de ·C-r$ 5,00 cinco Do Sr.- Governado i.· do Estado de 
cruzeil·os) por met- cúbico de t.oros, Minas GeraiS como segue: 
calculada sôbre o consumo previsto N~ 1. 523~:59 
para 5 (cinco) anos. e paga de ,_,ma 1 só vez no ato do reg-istro da ;ndú~- Be:o lloriz?nte, 8 de setemb!'O de 
tria.. . 1959. 

Item c) Em favor do reflorc::.ta- i · 
menta,_ o Instituto t'eSCl'Va integral- Senhor Presidente, 
mente 40~;, dn: arrecadação bruta das I 
súas taxas. 0 QUP. irPno!·ta num in- Tenho a hom·a de acusar o receh 
gente es!ó':ço da S11a parte. slém de bimentn da 1 comun~cação de Vossa 
nflo· identific:J.r is'io um incon+.rastá- 1-"- ' t t Exce.,,~.~~cia, · c, ons an e do oficio n·' 
vel exemplo de comprePns<io das· suas ,... . . 
responsabilidades. 'r.8mo autn-rquia de ..:91. de 16_ de JUnho ult1mo, acom· 
natureza econamicR. i pn~1llanC:o o~ autóg-rafo da Re.solu .. 

Art. lQ E' concedida, a pa:-tlr cto 
janeiro cte 1959, pensão especial de 
Cr$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos 
cruzeiros) mensais, a Josefa Oechio .. 
ni, viúva de Pedro Occhioni, ex .. 
prático de Lab·oratório, que p!·estou 
rélevantes serviços à ciéncia c a:o 
País. 

Parágrafo único. A despesa cor­
rera. à conta da dotação orçamen-­
t-á.ria destinada ao pagamento de 
penslonisbs a ca:·go elo Ministério 
da Fazenda. 

Art. 2°. Estrt :_ei .entrará em vigot· 
na data de sua publiração, revoga· 
das as disposiçües ('m contrário. 

À éom:ssão de Fi.-:anças. 
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PROJETO. . DE . LEI ·I) A CAMA:RA~ · 

· .. · N.0 67, de. 1959 

'(N.0 350-B. de 1959, na Câmara dos Deputados)' 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO PARA 
O ES:ERCíCIO FINANCEIRO DE 1960 

A~'EXO ,l - PODER EXECHTJ\'0 

4.18 -· MIN!STCRIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

DESPESAS ORD!N ÃIHt\S 

VERBA 1 . O. 00 .. -.Custeio 
Consi.gnaçõcs; · 

:1 . I . DO - Pessoal Civil· ........................................ 
1.1.00 - Material de Consumo e de Transformação ....•••••.. · •.. · .. 

. I 

1.1.00 -.Material Permanente ................................. 
1 . 5. 00 - Serviços de Terceiros ............... '. ... ~ ....... , ...... . 
1 . G. 00 ~ E~ cargos Diversos · •......................... , ... • · .. , 

Total da Verl>a t.o.bo .......................... · ... .. 

V1!R:BA 2.0.00·- Tr~msfcrênci<ts 
\ 

Cunsi~Jnações :· · 

2. I. 00 ·;- Auxílios e Subvenções ........................... · .... • 

Total da Verba 2.0.00 .. , ....................... • .... . 

.......................... 

. DESPESAS 'me\ Ci\.I'IT A f. 

VEHB.~ 4.0.00 - Jnue-stim~IIIOS 

COnsiH nações: 

.... ' . ' .............. ' ..... ' ................. . 
1·. 2. 00 - Equipamentos e Jn,talações ............. , ...•• , .......• 

4. :3.00 ---:-· Des~propriação e- AquisiçãO Jê- Imóvc-i~ ...... ~ ..• , . , •. ~ .. .. 

. ·!"" 

T<:>tal da Verba 4.0.00 .............................. . 

Total das Despesas de C> pilei .......... · .............. .. 

Total Geral 

\ 

' ' 

..... ' .......... : ........................ . 

Cr$ 

122.888.100 

122.888.100 

c 

\l ai·fãvcl 

Cr$ 

1 .169.913.000 1.292.801.400 

44.200.000 11.200.000 

3.785.000 3.785.000 

175.850.000 175.850.000 

297.190.600 ;· 297.190.600 

1.690.938.600 • 1.813.827.000 _...,._. ________ _ 

. 355.873.370 355.873.3/P 

355.873.370 355.873.370 

-· ·----~----
2.169. 700.370 

50.000.000 

5.650.000 

45.000.000 

100. 6.'i0. 000 

50.000.000 

5.650.000 

45.000.000 
-----------

100.650.000 
----·--·-

100.650.000 

2.270.350.370 

-

.\\\' 
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. . . . . 1 . 
·us.- MINIST~RIO DAS RELAÇOEs EXTERIORES_ 

(Demonstrações da Despesa por Un!dad,s) 

UNIDADES 
LI DESPESAS (Cr$) 

I · qrdinárias \· '0;, Capital I Total 

--~--~----------------------~--------~--:~·-+--~~~:-~~~----~-~~~~~-------
01 - ,St'cretaria_ d.~ Estudo 

' 01 - St"cretaria de Estado (Despesas Pr6prias} 

U2 -- Sec~etaria de Estado (Encargos Gerais) 

. ' .... ~ .. ' ...... ' ' .. ' . ' ......... . 
e.! f O o O O O o o O I. •! O tIS I} •! I! O o I ~·ll. 

02- !vlissôes Diplomái~.::as e Repartições (;onsular~s-· '""'~•••s••·•~~•t••~••1••••••••" 

03 Jnstit~io Rio Branco ••••••••·•••••••·•••·•~··••••••••••~•··~·: ••• ,,,,,, .••••• .: 

. 01 ........ Cc-Jr.:iss~:Õ' Brasileira Demarcadora de Limites • , ; • , •• , , , , , • , • , ! , , , , • , , , • , , , , , • , • , • 

1 I ·j' I . . . . . , 
11501,177,000 /. 99.150.000 I_ 

1 · I l 
1355.873,370 [ 

! ! •279' 150.000 . l.Slhl.O:JO 

; : 6.500.000 ! 
_127.:~000 l 

--~--~-------~--~~ . I 
2.,169.700.370 'I ··-··,---- . _ .. ___ ...... ~ .................. . ·:-: ............ -.. 

;; . . ~ ~ .... 

• .... 
J 
• 

I' 

' 

' ,., 
I , I 

l 
I 
t 
I 
I 

I. , 
• I 
' 

I 

I 

.· 

' 

.600.327 .oco·' 
355.873.370. 

280.650.000 

6.500.000 

27,COO.OOO 

2.270.350.·370 

' 
' 
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i.l&- M!NlST!lRlO DAS RELI\CC>BS EXTERIORES 

\11 lll - SECRETARIA DE ESTADO (Despesas Próprias) 

HIJ.hrícas d~ Despesa_... 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

VERBA .1 . O. 00 - CUSTEIO 

coNsrGKAçi\o 1.1 .00 

Subconsignaçõe.s: 

1.1.01- Vencimentos ··········~········~ 
1 .1 . Oi - Salários de mensalistas , , .•. , , , ••• ·• 
1 .1.05 - SalâTios de contratados , .• , . , , , , , , 
1.1. iJó - ~<llários de tardeiros ..•.. : .••. , .. , 
I. 1.07 - Auxilio para diferença de caixa • , •• 
1 . I . 08 - Auxilio-doença ••• , ••••.••.• , •• , , • 
1.{.09- Ajuda de custo ....... ~ .......... . 
1.1.10- Diárias •.••• ~ •••••••••••••.•.•• ~ 
L 1.11 __.: Substituições ................... . 
1 . 1.12 - Diferença de vencimentos ou salários 
1 • l. 13 - Pessoal em di.sponíbilidade ••••••.• , 
l.l.lf - Salário-f~milia •••••... '4., •••• , •• 
1.1.15 - Gr!ttificação de funçao •• , ........ . 
1.1.17 - Ü1\3tíficação pela p··estação de ser, iço 

ertraordiuário ••• , •..•• , , •.•.••.• 
1.1. 18 - Gratificação pela representaçao de ga .. 

- · binete • · .•..•.•••••.••••..•....• , 
1 . 1 . 20 - Grntificaçâo pela execução de traba ... · 

lho de natureza especial, com risco de 
Vida ou saúde , . , • , •..•• , , . , •• , •. , 

1 . t. 23 - Gratificação adicional por tempo de. 
· serviço •• , , . , • , : . , •• , , • , •••. , , , , , 

t. t. 26 - Gratificação de representação ••••.• 
1.1. 27 - Abono provisório (Lt! n.• 3.531, de 

19-l-59) ......... .. 

1.1. 29 - Díversos 

--. Aw.:ília para transporte de pes... 
soai diplomático (Decreto nü.­
mero 9. 202 de 26-4-946) .... , 

DOTAÇÃO 
Fixa Variável 
c,$ c,$ 

J 
106.336.600 

27.256.200 
3.000.000 
1. 200.000 

13.BOO 
100.000 

3!.000.000 
8.500.000 

2CJJ.OOO 
745.200 
251.310 

6.000.000 
3.038.000 

300.000 

900.000 

126.420 

13.500.000 
870.000.000 

-!2.333.810 

100.000.000 

Total da Consignaçlio 1.1.00 , ":-•l-22-.-88-8-.-400..;......;1._09_!_.-9-13-.-000-

CONSIGNAÇ.&.O l.j.W - Materi<J.l rk C.:onsamo >! 
de Tramformaçiio 

Subcons.!onaçôes: 

1.3.02 _::,Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação o ••• o o • , •••• o • , •• , o • < • 

1.3.03 - Material de limpeza, conservaçao • 
desinfec~ o • o •••••••• , •••••••• ~ ~ 

L 3. 04 - Combustlvels e lubrificantes ....... 
1. 3. 05 - Materiais e ac:essórlos de 'máquJnas. de 

viaturas e de aparelhos , , , , •• , ••••• 
1.3.10·- Matérias primas e produtos manufatu .. 

raC:lõS ou semimanufaturados destina­
do.. a qualquer transformaç:ío : • • , •• 

I . 3. 11 - Produtos químicos, blológlcos, farma .. 
cêutic-os e odontológicos; artigos cinir ... 
glcos e outros de uso nos JaboratórJog 

J • 3. 13 •-. Vestuãrios. uniformes, equipamentos e 
acessórios; roup~ de cama, mesa e 
banho •••••••••••••• o ........ ·~. 

Total da Cons!gnaçlio 1.3.00 ..... 

CONSlGt-:AçÃo 1.4.00 - fiJnferis.l Permrm~ntt: 

Subconslgnaç~e.s: 

L4.03 - Mat~rial bibliogTáÜ~o cru geral; fi}. 
mes. ••••. o ••••• o •• , • o ••••••• ~., •• 

1,4.04 -Ferramentas e utensílios de oficinaa: 
Li.05 - Materiais e 3CfSsõrlos para insta~-

ções elétricas • , , •.•. , •.••••.. , . , •. 
t . 4. Oó - Materlal e acessórios para instalação 

e segurança dos serviços de transporte, 
de comunicação, de canalização e de· 
sinafizaç~o; waterlal para e:r.tinção de 

L2H .801.400 

12.000.000 

1.000.000 
1.000.000 

J .000.000 

&00.000 

9CO.OOO 

1.500.000 

18.200.000 

1.000.00<1 
200.000 

85.0(;(1 

1.4'.0~ 

1.4.09 

1.4. f1 

U.!2 
1. 4 .-13 

Material artístico: ütSt1·umcntos de mú .. 
sicas; inslgniW, Hâmulas e bandeiras 

- Utensílios de copa, coúnha; donnitó .. 
rios e enfermarias ............... .. 

- ~odeiaS e utensíUos de escritório, bi" 
blioteca. ensino, laboratório e gabi ... 
nete técnico ou cientifico ..•.....•• •· 

- Mobiliário em geral ••.. , •...•...•.• • 
- Objetus históricos e obras de arte~ 

espécimes e oufras _peças destinadas íl 
coleçõeS de qualquer natureza , , • , • , • 

Total da Conslgn:açã.o 1.4 .00 _ •• , •• " 

CONSIGNAÇÃO t .5.00 - Sen•iços de Terceiro~ 

Subconsignaçõcs: 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte de en .. 
come.ndas, cargas -e animaib em geral 

1.5.02 - Passagens, transporte de pessoas e 
de suas bagagens: pedágios ..•..... 

1. 5 . 03 - Assinatura de órg'~os oficiais de re .. 
cortes de publicações l)etiódicas •..• 

1. 5. 04 - llurnioaç:io, fôrça motriz e gás ••••• ~ 
1 . 5, OS - Sen iço....de asseio ·~. higiene; taxas de 

âgua, esgõto e lixo ••..••.•...•..•. 
1. 5. 06 - Reparos, adaptações~ recu.per.aç~o e 

conservação de h~s. móveis •.•.•.• 
1.5.07- P.ublicações, serviços -de impressão e 

de enc.adeinaç?.o •.••••.• , • · ••..••.. 
1. S .• 11 - Telefone • .tclefonen;as. telegramas, r a ... 

dto_graznaS, porte pa$.:d. ru.sinatura de 
caU.as -postais •..••.. · .... 

Total da Consignaçfi.o 1.5.00 .....• 

cDNSlGNAÇMl 1.6.00 - Encarpos Dit'cr-"'·os. 

SubconsignaçõesJ 

1.6.01 - Despesas miúdua de pt01ltC pa9ii· 
rnento ••..•...• , •• , •.. , o •• ·• • • •••• • 

1.6.03 - Prêmi~s. diploma<;l, condecmnçôes e 
medalhas •. , •.••.••••.....• · • · .. 

1.6.04 - Festivtclades, .recepções. hospeda~o:>.ns 
e homenagens •..•. , ..•••.....•... 

1 .6.08 :.... Con:lissões e Corretagens •..•....... 
1.6.10 - Servtc;os de caráter sec.reto ou r~su· 

• vado •••••••••••••••••••••••••••• 
1 , 6.13 - SerVIços t:ducativos e culturais 

1) Para Intercâmbio e difusão cul~ 
turah 

1) Para atender às despesas resultan­
tes de convêni<:~s cultural;~., bolsas. 
escolares, abonos a professOres 
b,.àsileiros no exterior~ manutenç§o 
de centros de estudos no exterior 

e outras correlatas •.•...•..• , 
2) Ajuda a estudantes brasileiros no 

exterior •.. , .... , . , .... , ...•• , .. , 
3) Seniços de difusão cultural no ex* 

terior , ••.••• o-•••••••••••• • ••• 

4) Para a Comissão de Estudos dos 
Textos de História do Brasil ••. 

.. 5) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutençao do 
Museu Histôrico e Diplomático do-
ltamarati •••• , , .. , . , ......... , 

1.6. 15 - Representação e prcpaganda no cJ.::te .. 
rior ..... , .-•. ,,, •..•.....•. -· .•. 

1) Representação em Congresms. 
Conferências e ReunJeíes: 

1) n se realizarem no Brasil ..... 
2} a se realizarem no exterior •• 

2 - Representação no «N~1tional Re$Carch 
Council (;U.S.A. {Washington) ••. 

3 - Para servlços Jc prOp<lganda no G:m .. 
suJado do Bra.<>iJ ('m Nova York ... 

4 -- Repre;;entnção no «Comitê de Açao 
CulttJrnl da Organi~ac11o dos Estados 
Amcricanos;t. , .... , , ..... , , . 

Incêndio • , •• , ••••.•• , , ••••• ~o ••• 73Ó .. 00f1 1 t .6. 17 - S(>r\'i(O'> ele nss!stêrlda .sor-i·1l . , .. : ~ 

• 

, 

.._ 

J)QTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

300.000 

20{·.000 

300.00~ 
600.000 

200.()(0 

3 .635-:\.{)0 

3oo.rx.o 

200.000 

200.000 
.300.000 

550.000 

1.800.000 

3 000.()(0 

33. 000.000 

10.350 .(«! 

1Cü. 0(\() 

500.000 

15.000.000 
150.000 

;;o . coe. ouo 

31 . 000.000 

11. ooo . oro 
lS.OOO.OOD 

300.000 

7. 5oo oaJ 

S.JOO.QOO 
63,000.000 

1.859.000 

(. \17 .oo;J 

1.494.600 

300.001) 
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i.18- MIN!ST!':R!O DAS.RELAÇOES EXTERIORES 

- .. 
1.6.1-4- Oiversos: 

1) Comissões Mist..as de Cooperação­
Econômica Iilteinaciona1 e T é c ... 
ruca ~ •••••••••••••••••••••••• , 

'' 
:2)' Pilra custeio d~s atividadeS da ea .... 

missão Nacional de Assistência. 
Técrúca, espeda.Jmt.a.te' as relado..-. 
nadas com· a ~ecuç_5.o_. no Bt~asil, 
do programa de assistência: técnica 
Ja Organizaçãç:t das. Naç~s Uni .. 
das e da Organ.izaçao dos Esta .. 
dos· Americanos e dos programas 
bilaterais de assistência · técnica. 

J) "Despesas de qualquer natureza. 
com a manutenção da Comjssão 
Nacional de Fiscalizeção de · En .. 
torpe:enteS (Dec: lei n." -891.- di'! 
25-11-9381 ........ : ...•• ; ... .. 

i) Despesas de· Qlialqi.:er natureza, in .. 
clusive de representação, com . a_ 

-Representação ·Brasileira do 
Ponto IV .. :.:.:: ..... ~ ....•• 

5} ... Despesas de-qualquer natureza cont 
o reaparelhru:ntnto e modernizaçlo 
do arquivo .••••. , .••.•• , , •• o o eJ 

DOTAÇÃO 
Vatiãvp 

Cr$1 · 

'· 

5.6oo.oco 

800.000 

500.000 

Total da Consignação 1.6.00 ...... 22-!.190.600 

Total da Verba 1.0.00 ........ --~-1-.50-1.-1-77-.-'000--"--_.;_ 
"lota1 das Despesas Ordinárias 1 ·,501.177 .000 

DESPESAS DE CAPITAL 

VE~BA -!.0.00 - INVESTIMENTOS 
., 

CONSIGN.\ÇÃO 1.1.00 - ObrnJ 

"lubconsignaçõe.s: 

4.1 .IH - Reparos, adapta~çôes, conservação • 
despesas de emetgência com bens imó .. 
veis •......•.•.•••••••• ~ ..•••••• ,j 

Total da Consignação 4 .1.00 o;~ 1 e1 

c:ONSIGN.lo.(:Ão -i-.2.00 --Equipamentos e ln:stal•"' 
çõe3 

Subcon!ignaçâes: 

1.2.01.- Máquinas, motores e aparelhos uu; 

i. 2. 02 - Automóveis de -k'assagelros ••• , • o o o ._1 

1. 2 . 03 - Camionetas de passageiros, erubus am;. 
buláncias e jeeps .• , .... , ..••• o ••••• 

i. 2. Oi - Anto:aminhões, autobambas e camio ... 
netas de catga; auto~socorro 

-----· ~ . .... --.ratal da Consignaçilo 4.2.00 • t. •o ~ 

coNsLCN.'I.ÇÃO ~ .3.00 - De:sttpropriaçao e Aqui.-. 
$içliõ de lmõveí.s 

Subcon~ignaçôes: 

-4:.3.01 -Inicio da desapropriação ""!' aquJs.iç:5o 
de imóvejs , o o ••••• o ••••• o •••• o. o 

. ~ 

50.000.000 

50.000.000 

900.000 
2.000.000. 

600.000 

650.000 

'. -!.150.000. 

15.000.000 

-t. 3. 02 - P..rossegulmcnto e (!:onc:lusão da desa-
propriação e aquisição de imóveis , • .30. 000.000 ----------------
Total da ·consignaçã<? -4.3.00 ... ... 45.000.000 ----------------
Total dn Ve,ba 4.0.00 .•. .. .. . ... 99.150.000 ----,-----
Total das Despes~s de Capital , ••• 99.150.000 ---,----__;_-
~J'ot.al üáa) ..• o •• o •• , •••• , • • • • . • • lo 600.327.000 •, 

01.02- SEcRETARIA DE ESTADO (Encargos Gerais) 
i 

. : 
VERBA 2.0.001 ~ TRANSPER1l.NCIAS. 

Consignação 2 .1. O{) .:;. Auxílios t 
I Suboenrões 

Subconsi{Jnaç·õe~:-... I 
-, . . I 

, I 

2.1.01 - Auxllios 

'I '· 
., 

311.938 370 

1) Auxílios, ·confOrme· diSériminBçiio · 
co~tante da ·. ProPOSta. Oiçamen .. 
tária (Adendo. A).'.',::. 0 :"" :·' 
. I, 

2 ol. 02 - SubveriçOcs ordinàriaS · I . . . . . . 
· 1 ~ ·SUbvenções a. entidadeS de' co.:-. 

op«fraçao tnteinaciODàl,' • cóilfôinie 
_/' diA~riminaça:o "c:on"stanie' . aa· . pro;.. 

/ ~sta Orçame~~á~i~- J~dendo B).. . q.935 ~000 

·2.1.01 

I . . . 
, Total da Consignàçãó' 2.1.00 , · 3$5.873,370 
' 1- . -. ' .. . . . __;c;_,.....;-.,-.' •:;..· .,_;;...-,....:.--. 

Total da .Verba 2.0_:00 • .. .. • 3S5{813.3iO 
·;;___ _ ___;·.,.~::...._...,.--~ 

'I)otal das De;pes.as. ,O,dl.nárias • .355.873,370 · 

1'otal-'Geral · ..... ., .......... • ---3-5..;5-.8-7_3 .... ~__.0--:-,.;-'-

ADENDO- A 

Auxílio! 
I 

1) .f\gência de_ Auxilias e Trabalho para o.s Refu .. 
'giados na Palestin~ (UNNRA) ••• o o ••• o.~ 

2) ;Agênci~- Inte~~~i~nal de ~e:gi~ A:tõnrica: o. o. 

3) , AssociaçãO Internacional do Cinema Cientifico 
i_) ~ ~ociaç~a Intetnatioriar PerJllanénte dos· COn ... 

-lgr~es~os de . NavegaÇao .•.. o ••• o.,. o. o ••• o •• 

5} As:roclã:ção Permanente dos' Congressos Pa ... 
! namericario:. de Estradas de Ferro o o •• o ~ , •• 

6)fBurea~ da Çomiasao permanente dos Çon .. 
~ gnssos Intefnacionais de Medicina Veterfná ... 
(ria--;- Haia ; ... ' •.•• -.;o,;.· •••• o.".o ••• o ..... 

7)(· .Bm;eau Hidrográfico . Internacional .... o •• o .. 

8 )[ Buernu ·. Intet:naci~nal de Pe!JOS e Medidas •• 
9):, Centro Latino - Americano de Pesquisas em 

~-Ciências Sodá!S' ·; ~: 0~:.::.:: ."; ;~::::o,.: o.• :o·: 
10) Comissão Interina. da Organização- Internado ... 

t na} de- Comércio •••••••••• o •• o •• .' •• o o o ••• 
11) Comissão Internacional de P~sca à Baleia , , 
12} Comissão Permanente · Intei'amerícafm de Se .. 

'guro SociaJ .· ••. ~ ••••• ;.,,.:.; ••••••• : ••• 0 • 0 

13) Comité Consultivo -Internacional do AlgOd~o 
li) Comité Interemericano Permilnente Anti.:.Acrf .. 

1 (:Hano ..... : . ............... o ••• o •••••••••• 

15) CoruHé- Int~;-- ··I da Cruz Vermelha o .. • 

16) Comité Pr.:· "' "ntergoVerilameDtaL para 
I _Movimentos L .-~•Órios na Europa (CIME) 

17:) Conselh9 InNm:adcinal dO Trigo •... o •••• , 

18) Côrte Permanente ·de· ·Arbitrage~ ··;::: .. o o, o 

t9) Federação lntet~acional ~ Veterinãria de Zo ... 
.1 otecnia •. : .... o ••• o. o •• o •••••• o• •• o•. o ••••• 

. 20) Fundo- Espedal das Nações Unidas ..... ·­
, 21) .P""undo Internacional de· SOcorro à Infância :, 

22) Grupo Brasileiro filia4o à União I~terparla .. 
1 mentar .....•....•.•..••.. o o • , ••• o o • o •• o o o • 

' 23) Instituto. Brasileiro de ·Educação, Ciências -c 
i Cultura o o • •,o ••••• o. o ••• o •• o ••• o •• , o •• o.,,, 

21) Instituto lndigenista lnteramericano'. o,.- •• ,, o 

25) Instituto [nteramerícano .. da .. Crianç-a •.• , o •• 

2~) Instituto Internacional de Ciências Administra ... 
tivas • o o •• o •• o ••••• o •••••• o ••••••••• , ••••• 

27) Instituto Internacional de Estatistica , • , o ••• 

28) Instituto Internacional do Frio . o o •••••••• o o • 
29) Instituto Latino~ Americano" de • Irivt'.sti!iaçãO e 
! Treloaruento P1omtal <le Midda ..•....•.•• 

I, 

2.500.000 

5.065.!00 

18.691 

)50.000 

186.025 

44.818 
352.836 
702.013 

6.000.000 

" 806.000 
' 56:000 

306.200 
350.000 

54.000 
230.000 

·~7.000.000 
HO.OOO 
115.800 

25.000 
7~700.000 

17.800.000 

530.000 

I .OOO,OÇO 

480.000 
500.000 

328.692 

53.200 
265.670 

500.000 
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UB -.MINISTJ9:RIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 

30) lnstituto Panamericano de GeograHa e História 
31) lnst11uto para a Unificaçao do Direito Privado. 
32) Organização das Nações Unidas .... , . , • , . , , 
33) Organização das Nações Unidi'ls para a .Ali~ 

mentação e a Agricultura ....... , •.•......• 
34) Organização das Nações Unidas para a Ciên-

cia e Cultura •••... , , •.••••..••...•• , ••.•• 
35) Organização dos Estados Americanos , ..... . 
36) Organização Interamericana de Cooperação Ju .... 

termunicipal ...............•..•..••....... 
37) Urganiiação Internacional de A~o·iação Civil , • 
38) Organização Internacional de Normas Ticnicas 
39) Organização_ Internacional. do Trabalha ~ •... 

-iO) Organi%ação Meteor.olôgica Mundial · •.••••••. 
41) Organização ·Mundial ·dt Sat1de ••... , .. , • , • 

1-2) Organização Mundial· para a Proteção Social 
· dos Cegos .: •......•...•..•.•...•.•....•• ~ 

·H) Pl-ograma ampliado de assistência técnica da 
. UNU .................. ;, ............... ,. 

~1) Programa de'CoOjleraç!ío.Técnica da.OEA .. 
45) Repartição lf!terámericana de T elecomunitações 
-46) Repartiç5o IDternacional de Epizootias ••....• 
-t7) Repárti.ção Internacional de Tarifas Aduaneim:; 
18) Repartição ·InternaCional para a Proteção da 

Propriedade Industrial 1 ." •••••• ; ••.••••••• · ••• 
49) :Repartição. Internacional para a Proteçi.tÓ das 

Obras Artísticas e Literárias ............••.. 
50) Repartiç:ío Sanitária Panaln'-!ricana .....••••• 
51) Sociedade Internacional de Criminolooia •••• 
52) Uili:Jo Geográfica . Internacional .·: ..•••• ·, ••• 
53) Unia o Internacional contra o Câncer .....••• 
54) União Internacional das Ciências Biológicas •• 
55} União· Internacional de Quimica ••..•.•••••• 
56) União Interparlamentar •...•......•.•••••••• 
57 J UnHio Latina , •.........•. · · ...• · · · · • • • • • • 

58)· Comissão Nacional da União .Geográfica In-
ternacional , ..•..... , .... , , ...... , · • ... · ... . 

ADENDO - B 

DOTAÇAO 
Variúvel 

Cr$ 

2.134.125 
23,000 

<i2.750.000 

11:901.175 

12,280.i00 
54.338.900 

• 425,079 
6.650,000 

240.000 
11.360.000 

909.700 
lí .091,000 

60.000 

,,800.000 
3.600.000 

68.544 
326.780 
345.025 

298,820 

221i, 300 
21.866,000 

159.400 
150.000 
50.000 
18.597 
80.233 

530. 000 
995.217 

5.000~000 

311.938.370 

111 2.1 .02 - Subvcnçlies ordindrias ) 
.I) 

1) 

Assodaç~o Americano-Brasileira 

Câmara de Comércio Anglo-Brasileira • , , ••• , , 

3) Câmara de Comércio Argentino-Brasileira • o o. 

-+) C:tmara de Comtrcio _Belgo_.-Brasi1eira .....• o. 
5) Câmara de Comércio Hispano-Bra~ileira de Bar .. 

celona ..................•..........•......•• 

b} Câmara de Comércio Suíço-Brasileira .... , , • 
7) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira ... o 

8) Centro de Estudos Brasileiros de Munique o o • 

Y) l..olégjo Pio Brasileiro de Roma • , .. , .......... . 
10) Comité Nacional Brasileiro de Organizaçá() 

Mundial para a EducaÇão Pré-Escolar ...•... 

11) Cursos de Assuntos Brasileiros na Universidade 
de Kobe ................. •oo·•········•·• 

12) Instituto de Estudos Brasileiros de Coimbra •• 
13} Instituto Germano - Brasileiro ........•••• 

11) instituto I talo-Brasileiro de Roma ...•••••• , 
15) instituto Luso-Brasil~Cir~ da Sorbone •. o ••• o. • 

lb) Instituto Luso-Brasileiro de Lisboa .....•• , •. 
1/) Urganb:ação das Entid<ldes n5o Go,·ern~men-

tais do Btasil .............•..•••.......•• 

IH) Urg::uliznção Internacional de Polícia Criminal 
19) Sociedade Angln-Brasil~>ira , •................ 
20) Sociedade de Beneficência Brasilc:ra em Por-

tugal .................... · • · · · · · · • • · • • • • ·' 
21) União Belga-Brasileira .. , , .........••••••... 

'l'oto.l •..•. , ..............•..•... ,,.;, 0 ,,,,, 

~00.000 

115.000. 

415.000 

500.000 

100.000 

100,000 
~15,000 

• 30,000 

10,000.000 

27.000 

30.000 
70.000 
50.000 

-155.000 
120,000 
70,000 

150.000 
265,000 
150.vU' 

53.000 
120.úW 

!1. 935.0.00 

02- "MISSõES DIPLOMATICAS E REPARTIÇõES 
CONSULARES 

Rubricus da DespeS<l 

DESPESAS ORDIN!\RIAS 

VERBA 1 .0.00 - C!.IS:;EIO 

CoNSIGNAç.\o 1.1.00 - Pessoal CiPil 

Subco~ignações: 

DOTAÇÃO 

Fix<l V ~riâvel 
Cr$ Cr$ . 

' 

1.1.05 
1.1.27 

Salários de contratados .•. .", ;: ." ... ·• 
Abono Provisório {Lei n.~ 3.53~. de 
19 de janeiro de 1959) ..••••••••.•• 

To tal da Consignação 1. 1 . 00 ••••..• 

CoNSIGNAÇÃO 1.3.00- Material de· Consumo 
· e de Transforinaçlio 

{'() ' 000 ' 000 

16.000.000 

78 .oóo.ooo 

Subconsignaç.ões.~ 

1.3.02 - Artigos de" expediente, desenho, en~ 
aino -e edu"Cação ••..•....• · •• , , •..••• 

Total da G:msignnção 1 . 3. 00 •••.•• o 
CoNSIGNAÇ.i..o t. 4.00 - Material Permanente 

Subconsig.2ações:. 

l.i.03- Material bibliográfico em. geral, filmes 

Total da ConsignaçUo 1.-i.OO ••..• , , 

co~~SJGNAÇÃO t .5 .00 - Serl!iÇOS de Terceiro!! 

Subconsignaçõe~: 

1.5.12...:.... Aluguel ou arrendamento de imõvr-is; 
foros e despesas de condomínio • , ••• 

1.5.13- Seguros em geral .............. o .. 

Total da COilsigna.;{lo f .5 .00 ..... , o 
~ 

CoNS1GN~ÇJ.o 1.6.00 - Encargos Dive-rsos 

Subconsignações: 

1.6.2.3 _ Reaparelhamento e desenvolvimento 
'de progr<mtas, serviços e trabalhos 
específicos: 

1) Novas instalações e reforma das 
existentes, das Missões diplpmá· 
ticas e repartições consulares 

l.6 .21: _ Diversos: 

1} Para pagamento da meaçfio sôbre 
emolumentos consulnres ( Decre~ 

:.6.000.000 

26.000.000 

.150.000 

150.000 

135 . 000' 000 
500.000 

135.500.000 

2:' 000.000 

to-lei n,• 9.202. de 26-3-46) ••• 17.500.000 

Total da Consi\]naÇão 1.6.00 •..••• 39.500.000 -------
Total da Verba 1.0,00 ..... , •• , •• • 279.150.000 

Total d;.~s DespeS<lS Or=.::1árias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA i.O.OO - INVESTIMENTOS 

"::ONSIGN AÇ.\o 4. 2. 00 - Equipamen:o.q 
e l nstalações 

Subconsí"ghnçfu>.s: 

1.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos , ...• 

279.150,000 

I. 500. 0(\J 

T vta1 dil Consignação i-. 2 00 , , .... , l . 500. 0(}) -------
Total da Verba 4.0.00 .. , . . .. .•••. t .500.000 

--------
Total d11s D('spesas de Cnpital •• o, o , • 1.500.000 ----------
'J. o~al Ge:·al . , ......... . 2S0.6'W.t)10 

' 
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Rubricas da Despesa . 

/ 
DESPESAS ORDINARJAS · 

VERBA 1.0.00 -CUSTEIO 

CoNSIGN."-.çko 1 .6.00 - Encatgos Divcrsu$ 

Subconsignáçõe-s: 

I . 6.11 - ... Seléção, aperfeiçoamento e especiaU. 
:ação áe pessoal .' ..........•.. ~ . H 

Total da Consigmlçãb r.6.oo· .·,··••4 

l"otal da Verbà LQ.OO ............. , 

l'otal das Despesas Ordinártaa u ••• •• 

l"otal Gera1 •••• "••.•• ••••• •••••••• 

. 
"" \~.;~ ~-~~~ .. :<\ \1\',\ 1\_\~(~\ '(\ \. \· \\ ,, \\1 \\\\ \ \ 

Fixa 
Cr~. 

Vafiti.'\'cl 
C c$. 

ó IOO.OOU 

6.500.000 

6.500.000 

6.500.000 

6.500·.000 

I . . OE LlM:JTES . . . . 
. I · ..__DOTAÇ,\0 

R;ub:-iós da Oc!->pc~~;-1 

·! 
DiiSPE:iAS ORDh'<·MUAS 

VERBkl.O.OO- CUSTEIO 

1 ·'CO.'\'SIG!•.'I\Ç!\à ·.] .6.00 - l111Ca.rgos Dil·i:no.s. 

Sub;;:qrui~naç~+- · . · . . . · . ·. 
f _ 6 ·1?. - Exgédiçôcs cictttític<:,s; Cara.duizaç~o 

1 df" t+ont{'iT<JS: , 
• l) !Despesa.~. ·de q!l~lquer natureza-

. ~om o 'tiln~ionamentb das romis"' 
:-ões· Bras.iléii"as Demarcadoras de· 

. -Limite~;: (Decretas ns. 21J,266: de· 
, ,8.1-32. e 2+ .. 185: de 28·6-34) :. 
.) ) Rrimêira Divisiio , ........• 

·2) SJ:JguOdà: Divisão , .. · •... ••-• 

TotJr·da.Co~ignaç~. 1.6·00 ... ···* 

Totl11 dà.'Verba '1'.0.00 . .. : ....... : 
. l .: . ' ~ ' 
Total"dht>'Despe!'as 0rdinãrias ....• L--... '\ 
T ot 

1 
• Geral ..• : ...................... , • ~. 

1 
r 
I 
I ·.i 
.\ 

I 
j 

I 
I ' 

I 
I 
l 
I' 

I 
I 

to.· .. ..-. 

. . . 

V<lriávd 
C c$ 

t3 .'iOO . 000 
13.500.000 

27.000.000 

27.000.000 

27.000.000 

27.000.000 

o 

. ' 

• 
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MENSAOEM 

Nl? 175, -de :1959 
Do .sr. Presidente da ·.República 

como segue 

Em 2ü. de s~tembro de 1~59. · 

senho1· PrimelJ:'o ·secretário. 
Tenho a honra de encaminhar a 

, Vossa Excelência a inclusa tvitmsagem 
do Senh.or Presidente da Rcpublica, 
tmbmetendo à aj)rec'iaç:âo do t.:llngrr,s~ 
so Nacional .a designação ·do· diploma­
ta Martim -Francisco ·Laffa.yette de 
Ailtirada, Ministro •de 'Primeira Clns.:;e, 
para ·exercer e. hmção tle Embaixador 
Extraordinário ·e Plenipotenciário jun­
to ao Govérno da República clt.t. Gua­
temala. · . 

ApJ."ovelto a oportunidade para roi­
terar .a Vcn>sa Ex.::ewncia ·oo _prot~too 
de m.inha eleva,Ja estíma e cunsidern­
ç.ão. - Jooé. Sette ·cãruarn, Chere do 
Gabinete ·Civil. 

Em 24 de setembro de 1959. 

DP-DC-150-021.1 1<.2) (32) 312:4. 
A. ·sua Excelência ·O Senhor Doutm· 

Juscelino- Kubitschek de ·Qliveli:o"\, 'Pl~­
.sldcnte da. República. 

Senhor President~, 
··renbo a ·honra de submeter à as­

sinatura de Vossa Excelência, para 
os fins ,Previstos no art!go 67 da cons­
tituição, projeto de .Mensagem .ao .se-, 
nado .P'ed.e:ral, a que acompanha. o 
curriculum, vuae do Diplomata Mar­
Um Francisco líafayette de Andrada, 
indicado para exerce1· .a função de 
Embaixador :&xtraordinil.rio e Plenipo­
tenciário do Brasil jU11to ao Ci:ovênJO 
Ua República da Guatemala. 

Apronito a oportunidade pnrn re­
novar a Vossa Excelência, Senhor Pl·e­
.sidente. os protestos do meu ma.-is pro­
fundo respeito. -: llorácio &ater. 

CURP.!CQLUM VITAE 

Dl!'i.OMATA :MAR'l'Il\[ FRANCISCO 
L..\l"!lYE:TTE DE ANDRADA 

O Diplomata Mart.im Francisco r..a­
fayette de Andrada nasceu em .Barba­
cena, Estado de Minas Gernlll, em 12-
d.e de~cmbro de 1900. 

' 2. 11: bacharel em CiêDcias Juriclicas 
o Sociais pela Faculdade de Direito 
da. Univen;idade do Rlo de Janeh·o, 
formado ·em 11130. 

OIARIO DO CONC.RESSO NACIOI>II\L (Seção li) 

do Brasil em PortUgal onde .atualmen-~ Senado Federal, em 28 de setem­
te se encontra desde ll-10.1957. En- bro •de 1959. - Paulo Lisboa Bar­
carregado de Negócios, de 10-12-1957 bosa. - Maria de Lourdes Oliveira 
a 7-1-1958; de 15-8-1958 a 15-10-195S; I .Rodrigues - Rubens Pinto Duarte -
de ll.06-l959 a 10-7-1959; de 17-7~19~9 PaUlo Weguelin Del.pechi - Mário 
até a presente data. r Marques da Costa - Alberto Moreira 

5. o Diplomata Martim p1·anclsco 1 de Vasco.ncellos - Alc!tzo Pereira de 
Lafayette de Andrada, que se cncon- Abreu F!lho --:- Joaqutm dos Santos 
tr:a., presentemente, em Lisboa, c~er- -:- Joarnum Lu12 d~ ~acha - Ju~e1!­
ceu, além dessas funçõea, a.s m~s.sõe.s tl_no Affonso ~a Stlve1ra --:- Propercno 
e comissões seguintes: :Xavier da Sllva. - Mana Tavares 

- Soôral - Antometa. Fvrlado Rezen-
Ofic:ial ele Gabinete ·do Mlul:.tro da de - Heliantho Siqueira Lima 

Educa_ção .e Saüde, .em 1930. AtUlliur A..rthur· Levy Schutte _ Maria Stella 
da ·Secretaria Geral da .lll .Reunião de Tibati, Gui7rl.aráes - Edson Ferreira 
Consulta elos Ministros das .Relações Affonso -\ Jorr;e de Oli-veira Nunes 
Exteriores das Repúblicas Americanas, - TTalentim Fe1·reira da Costa 
Rio ·de .Janeiro, em 19"42. Auxilia-r do· Elza José Muniz de Melo - Herm-es 
Ohefe do .Departamento Diplomático Pessanha Gomes - Alcebiades Fer .. 

·e consular, em 1943. Oficial de Ga-· Yeira -José Sclles de Oliveint - An­
binete do Ministro, ·Pedro .Leão ·velo- tonio L1liz Rocha - Décio Braga ·de 
so, em 1P44. Secretário da Delegu_.eão Carvalho - Waldemim Sou~a no­
do Brasil à ConferênCia. Interamer.i-' cha - Orlando de Sá f"!ava~cn.n.t~ -
cana· sObre problemas da ·aucrra ·e 'UbcilM nnnea~ves - Wilson Fedr:osa 
da Paz, México, em 19'45. Oficial do - Ciro XaVier. 
Gabinete Civil da Presidência da Re-
pública, êm 19.45. Secretário do Pre-· 
sidente do Supremo Tribunal ft'ederal, 
em .19.46. ;Assistente do Secretário Gew, 
ral na Conferência .lnteraruericano. 
para ~ Manutenção ·da Faz ·ti da. Se-' 
gurança do ContiDente, ·em 1947. Ele~ 
mento de ligação entre o ~ItamarntJ ·e 
o oongrcsso 'Nacional, em 1948. oficial· 
de ·Gabinete do :Minititro da Fa...enda, 
em 1953. 

PARECER 
·Parecer n. Sl7, de 1959 

Da Comissão de Constituicão e 
Justiça, s6bre o Projeto de L·ei ·do 
Senado n<J 6, de 195.2, que cria .a 
Comissão Construtora da Perro­
,-iJia Rio .Negro .. Oaí e dá outras 
,provídetlcias. 

6. Dos assentamentos individuais ·do 
Diplomata Martim Francisco ·Laiayct- Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 
te de Andrada, verifica-se que: O ex-Senador Mozart Lago apresen-

- tou o projeto .n9 6, de· 1952, criando 
a) lli!O consta dos mesmos qualquer a Comissão construtora da Ferrovia 

nota desabonadora em sua vida. run- Rio Negro a Cai, hoje C.eneral Luz, 
cional; subordinada diretamerite ao Ministro 

b) -foi condecorado com a "Ordem da, Guerra, com dot~ões distribuídas 
Mérito", no grau de "Grande Ofit!lal". ?or seis e:s:erciclos financeiros, no 
pelo Govêrno da Argentina .e ruuit.'ls. total de três bilhões de cruzeiros, cuja 
vêzes elogiado pelo desempenho dado mo~ill!entação, aplicação e compro­
aos encnrgos que lhe foram cometi- vaçao sertam feitas na forma do que 
dos · dispõe o Decreto-lei nQ 6.144, de 29 

· de dezembro de l943 (Plano e Obras 
o Diplomata Martim Francisco La- e Equipamentos) • 

• 
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gão próprio do G()vêrno ~der'iJ 
para & exeeução dt; -obras ferro­
viárias, parece-nos contraindic&­
da a criação de comissões, para .. 
\elas coro. a mt>.sm.a f~nalidade. O 
.Departamento está. em condiçõ~ 
de acelerar o ritmo de suas cons­
truções na proporçf~o dos r-ecur­
sos recebidos, e nesse partiClllar a 
conta com pe5.'5oal habilitrtdo e 
dese.ioso ctt> rroduzir. Por is~o 
mesmo, normalmente, devere~\ns 
estar melhor creclenc!ados p:ua. 
tais .incumbências. do que outras 
entidades não esneciali:r..adas. 

5. Em msa, ô .De_par..tamento 
'Naciona: de :Est!!adm:; de Ferro 
aplicou nos trechos do TPS que 
estão a seu .cru·go, -a !'orna ·de 
Cr$ 399 .• 939.989AO. realizando. •f'n­
tre outros servh;os u"1 m0•>im"'n­
to de terranlenagem ·da. ,ordem de 
2,361.112,946 m3. 

6. No conen-l:e :exerç.ício -as do­
tações destinadas no TPS -C.ii.o 
500 milhões .pa,r:a o Depar;,a-· 
mento NaCional de Estradas de 
:Fo:;rro e 600 milhões lYa.ra os 
qua.tro batàlhões- rodo-·ferrovi1-
rios. Levando em conta as ·tlifi­
culdades -do 'Tesourb 'Nacional, 
deverá ser ·economizada impo,·­
tância. .superiol' a 340 milhó::s, 
~em considerar que ·o fundo de 

Teserva previsto. ;.obe n. H30 m!­
lhóei.. ·o problema se reduz p~üs. 
a uma questão de recursc,s. 

fayette de Andrada é indicado para 
exercer a função de Embaixador EX~ 
traordinário e Plenipotenciário do ·Bra­
Hil .Junto ao Govêrno da. República da 

7. Das quatro ·comissões df) 
Senado que se ro>mi:festaram I'Ó­
bre o assunto. apenas a de 8':­
gurança Nacional emitiu parecer 
favorável, admintindo que no ~a­
sa -·haveria "rapidez e segunmça. 
na construção da fefl'Ovia''. A 
Comissão de Constit,uição e Ju:>­
tiça, sem entrar pràpriamt!ni.e no 
mérito do ·projeto, ôeclara ;'nn­
c1a lhe ter a opor .ao ~1spccto 
constitucional". A Comissão de 
'F'lnança,o;; e s. de Transportes e 
Obras Públicas argumentam con· 
tràtiamente à proposição, con~ 
cluindo~ os dois ilu:stres relato-

A Comissão de Constituição e Jus- res, amuos engenheiros de ·valor 
tiça concluiu pela constitucfona.lida- - Senadores Othon Miider e 
de da.. Pr:oposiçlo (parecer n~ 610, de Francisco Gullotti - pela rejei-
25 de junho de-.1952). ção do projeto. 

secretaria de Estado das Rela!:Ões As .colllisllões 
1
de Trrutsportes, Co- 3. A título informathro, de;er-

munlcações e Obras Públicas e .a Co- mos assinalar que a. comissão 
Exteriores, em de setembro de. 1959. missão de Financas opinaram pela re- projetada. term ·a ~eu ca:rgo 73"9 

Benta VettorJ. Chefe da. Divisão jelção do projetO {pareceres ns. 617,· km •dos quais 634 ·eStão com os 
do Pessoal. .ae 4 de ·março de 1953 e 597, de 10 ba.ea.lhões subordinados .à Dlre-

-Guatemala. 

A Comissão de Relaoões Exte- de -dezembro de 1958) . .A Comissão toria Geràl ·de Engenharia ('Rjo 
3. Ingressou no Ministério das -Re- riores. ·de Segurança Nacional opinou .pela .Negro ·1\ Barra do J'aearé) •e lO:'i 

)ações E:;.teriores, na qualidade de Au- aprovação da proposição, em face das km (Barroa do Jacaré :a .Caí) .cem 
:dllar de Consulado, em Buenos Aires, "MEMORIAL infOrmações favorá.veis do Ministério o Departamento Nacional de n-
em 19 de junllo de 198·1; foi non1eado ~o. Sr. Senador Cunha Mello,. da .Guerra e do D:ta.ao Maior das tradas de ·Ferro. O -Exército ini·. 

· Cônsul de Terceira Classe em 6 de DD. Primeiro-Secretário do Senado FOr~as Armadas, q,ue reputaram o ciou ai os seus trab'alhos 'hâ mai;<& 
outubro de 1938; .promovido a Côusul Federal. · .projeto .de ''excepcional importância de .20 anos. O .. Departamento · 
de Segunda Classe, por merecimento, !)ara a segurança nacional". Nacional de Estradas -de Ferro 
em 7 de dezembi"o de 1943; á Côusul Os funcionários do Senado Federal, . começou a sua .atuação há 10 
de Primeira Classe, por merecimento; que a presente subscrevem. vêm tra- Informando e esclarecendo matéria anos (abrJl de 1949), .tendo ·en-
em 10 de dezembro de .1945; a Minis- zer a V. ~I!<· a sua gratidão pela pertinente à .. _proposição, 0 Depnrta~ tregue ao tráfego, em janeiro cie 
tro de Segunda Classe, por mereeimen- oportunidade que lhes ofereceu para men~q Nacional de Estradas de Ferro 1{}1)8. ·-Os primeiros 26 Jon (CRi·· 
to, em -14 de agôsto de 1953; e a Mi- uma visita à Brasília. no dia 26 do aduzm: Montenegro)..inc.orporOOos à Via• 
nistro de Primeira Clnsse, por mere- corrente. 'õ • .-. a const-rução da parte des~ ção Férrea do Rio Grande à o. 
cimento~ em 5 de maio de 1959. A viagem transcorreu sob .a dire- sa ferrovia, compreendida entre sul. .,., t 

-4. Durante sua ca.rreria, foi desi:; .. 
nado para o exercicio t\a.s segu1ntes 
funções: 

Rio Negro e Barra do .Jacaré está 9 . .r.:s e Departamento mantém 
ção do nosso colega FrancJ.sco ·Cha- confiada a. Um Ba~-''-ão Fe·rovia' _ o seu ponto de vista. antt:~rim', 
ga.s Mello que soube com eficácia e ~~ ... convenci·do d 1 rio, cabendo a ~;..,te Departamen- e que a ace eraçã.o dedic•u•ão manter um cl1ma de ele- "" do ritmo •a b 1 d ~~ to a :parte campreendida entre '-' s o ras c epen e me~ 
vada camaradagem entre os compo- Barra do Jacaré e ....... t .-o ·do nos da mudança ae orienta-çãv 

Primeiro ·Secretário da Embaixada nentes da comitiva. Cai, na linha Santa '~Maçari·a'Po'r- do que dos recursos db.-poniveis' . 
do Brasil em Buenos Ailes, de 4-1·1949 Desejamos, outrossim, agradece1· a t 
a 4-2-1~ e de 6-3-1950 a 17-8-1950. excelente cooperação do !uncionãrio 0 Alegre. O Ministério da Guerra reiterou a 
Conselherro, em 11-8-1950; em exer .. do senado, Cleone de Paula Velasco,' No trecho Barra do Jacaré-Caí I ~e~lt~nnnciamento e a~resentou su-
cíc!o, de 17-8~1950 a 19-S-1953. En .. que à disposição da NOVAGAP .em com 105 quilômetros de extensão' 8 u_Ivo ao projet.? ÜWlso_M-D-1 -· 
carrega.do de Negócios, de 13-4-1953 Brasília, a todos prestou as infOrma- empregou êste Departamento de Resci. de 29 ~· abrJl de 19".,9) • ma.jQ•· 
a 28~5-1953 e de 28-7-1953 ·a 4-8-1953. ç6es que lhe eram solicitadas com 1949, data do inicio dos trRba- ~~~ro~. cr to _para 13 billlões d~ 

Encarregado do Consulado-Geral do a mestria de um verdadeiro cicerone. lhos, até 91 ·de dezembro de 1951, Projeto 0 substituti~o tratpm ·ex-
Brasil em Valparafso. d-e 2-3 .. 1953 a Sólicttamos a. V. -Ex•, que seja o1~· por conta do ~!ano SALTE, a elusivamente de. matéria finnnceira. 
104-1953. ..c1ado à direção do Lóide :Aéreo, ·no Quantia de. ·Cr$ 55.000.000,00. · cogitando da abertura. de créditos -es-

Ministro-oonselheuo da Embà.txada sentido . de eloglar e levar nossos A e2:tensao ·do leito 1ttaeado era peclais .aplicação ·de t•erbas :r g.istr 
do Brasil junto- à \Santa Sé. de agradecunentos à tripulação do avião naquela data 25, 597 krn dos qua.i.s prestaÇão de contas, ut1IizaÇ~ de .X6~ 
do Brasll na Itália de :W 11 1955 PP - LER, pela competênela e IhaM c~pleta.mente prontos para. re- lares _para aquisição de máquinas 
l.-lO..leõ6. Encarr~do de· N~óciC: neza com que se conduziu para com cebfr trilhos 18,065 ktn". -adln1ssão de pesssoal, fixação -de :aa.: 
de .tJ0..-2 .. 1966 a j4..2 .. 1956. ' ~os nós. A trl~ulaçio foi ~ segutn~ ·Reexaminando o assunto, em vir- lárlos, não obstante as doba.ções ar-

Minlstro-Conselhetxo da Em~a.inda lM .comandante. Jos~ _Nery, Co-pl-~tude de requerimento do lider da çam~ntárlas previst:!s pan. ,s, con:s· 
1·1.G-IG66 a 30·g..19G7 ,ED.cam-egado de """ ~· René Penna!ort, Rádio opera~ Maioria, informou o DNEF· truçao do Tronco Principal Sul. 
1~~ d 1 • uor. Ary de Meno: Comlssãrio: AI- · o rooxame .da matérja pela .Combl 
Minis~-â ~6 tJa ;:;t~l'::. berto Gomes, Prancisco Bittencotu1: "4. Sendo o Departamento Na- são -de --Constittút;llo C Justi~t. l'esul: 

o o a a :rr a tt Sylv:fo de Souza. cional de 'Estrada. óe Perro ., lt- ta do reaueriml:!nto do líder Lameh~ 

; --
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:aitt~ncourt, sob n.~ 108, de lSlW. qut :
1

ANEXO AO PARECER m 51-8, DE\com a colaboraçlo !e aprovaçiÕ da 
:toi d1~ferido tJelO pl~né,rio. . · · . 1959 • . SUDENE-, deritio r' das diietrizes do~ 

A consthuiçAo -:Federal disPõe no ! Redação Final ao:s- Emen-das do plano dlret.or • · 1 
•rl. 61, U lq a 2~': . .. . I Senado ao Projeto de Lei da § .2ç.- Serão também estabelecidas 

"§ 1~ Cabe à Câmara dos Ctlmara n~ 18, de 1959, que ins· em lei as alteraç~s propostas pel8 
Deputados e. ao Presidente da titui a Superintendência .d.o De .. SUDENE, "no plano: diretor, que mo .. 
Repübl!ca. a iniciativa da lei de senva!vimentq do Nordeste~ di!iquem os orçaméntos dos empre .. 
:rtxação cteB fôrças . armadas e a. EMENDA w> 1 endim~ntos aprovados. 
de tôda.s as lei;; sôbre matéria · - ) § 3? OS' programas e· projetos de 
:financeil'a". Ao art. 1<' (Emenda nQ 1· da. C. E. caráta• looal incluidos, posteriormPn.;. 

•· § 29 Ressalvada. a comx;etên~ 
eia da Câmara dos Deputados, do 
êenado e das· Tribunais Federais, 
no que concerne lWS re-..spectivos 
serviçcr; adminiRtrativvs, compe~ 
te· exc1usivamente ao Presidente 
Ga: República a iniciativa dos leis 
que criem .empregos em serviços 

· existentes, aumeni,em os venci ... 
·lnent.o::_:~ on modifiquem, no de­
curso de c~cta legislatura, a lei 
de fixa-ção dt>s fôrças a-rmadas". 

.Acrescente-se na § 19 dêste nrtlgo, 
depois das pàlavras "Sergipe e Ba.- te, no plano· diretor. durante os pe-
hià" o seguinte: . rlodos de elaboração da lei orçamen-

bi it · · de tária, Dão deverão _,!absorver mais de 
" ... Sergipe. Ba a e Tel'r onQ. 20% (vinte por cento) do.ill reC11rsos 

Ferna-ndo Noronha''' comprometidos na. execução anual dO 
EMENDA N1 2: niesmo plano. i 

Ar ArL 19 (Emenda. n\1- 39 do Ple- § 4r.t A SUO~ aprel'õentará ao 
nii.rio). Pl'esident-e da República, atê · 31 de 

Dê-se no § ~. dêste artigo, a se- março de cada ano, relatório sôbre 
guinte redação: a execução do planO· diretor no exer-

'~§ 29 A Ãr&a da atuação da cicio anterior o q'ual será encaml­
SUDE~ abrange, além dos :&;tados nhado ao Poder Lrgislativo, para o:; 

ora. ·as proposições em exa;ue - referidos no -parágrafo anterior, azo .. fins ·legais-"~ 1 projeto e <'llbstitnth•o sugerido pelo na. de Minas_ Gerais compreendida. no EMEND:t :Nif g. 
Ministério da Guerra - não se afi- Poligono- das Sêca.s e oa l'eglão- do Eií• ~ 
nam com os textos constitucionais ta~do ·dt) ~.spfrito Santo, ao 11orte do ~o art. 9'i -(Emfnda. n~ 'i, da c. 
transcritos. que Tepelem frontalmente R10 Doce · de E.) • , · 
o procedimento em n.precia:çã.o. À ini- EMEl\"DA ~9 S Dê-se a. êste aÍtigo, que passa!'~ 
dativa de proposições que tais, com~ t 1 uinte d ã 
l}ete exclmiva e privativamente ao Ao Art. 2~ (Emenda 31~ ~. rla. C. a ar · O, a seg . re aç o: 

" d E, "Art. 10," Sem I prejuízo· dos n;.i• 
·Presidente d~"l República e à Câ-mara e -;.1 • · nimos previstos no!art .198, da Cons ... 
<\os Deputados. N~.o pode o Senado Nã letra d dêste artig·o tituiçã.o e no art. 29, do Ato ~.as Dis .. 
-.:er n 1niciativn. colimada. nas propa- i õ · 1 ~1H Tr 'tó 1 
slções, confcrme entendimento iter9.- Onde se diz: pos ç es Constltuc. on~ a.nst r as 
r.ivo desta comisSão, abonada pela e além dos demais recurs03 normal .. 
liçl' de PO:-ITE!S DE MIRANDA: "d coordenar programas de assis- mente destinados~ a outros progra .. 

,, tência técnica. estrangeira ao Nor- mas que vierem _a ser ,incluídos no 
"E' rcgru que qualquer membro deste". Plano , Diretor, s'erão atribuídos à 

de qualauer .das câmaras. ou, a Dig>a-se: SUDENE recursosj anUais, não ínfe ... 
tortiori. comissfi.o de qualquer rlores a 2% (dois por cento), da. ren .. 
rtelas tenha o direito de inicia- . "d coordenar progt•atna õe assls... da tributária da ,União, fixa.da com 
tiva. dti lei. Outra regra é de têncja, técnica, n_acional on estrangei- base na última arrecadação apnf:a.da. 
c!\.ber o mesmo direito ao, Pre~ ra .. ao Nordest!!". Parágrafo único. os recursos de 
sidente da República. Tudo mais WE'NDA NP 4 que trata êste afttgo, oem como os 
é execução. a ~sses dois princi- decorrentes~ de 'créditos adicioriais 
píÕS São oasos: ·de competência Ao Art. 3Q (Emenda ll~ 2~, da. c: destinados à exec'ução do Plano- Di ... 
exclusiva para- iniciar: os do de s." P. C.). retor, não Poderão ser .supressoa 1:.1U 
art-. .61, § 19: os do art. 67, § Z?; Suprima-se o § 2\' dêste artigo, reduzidos, em· cada exerclclo ~inan .. 
os da, competência .exclusiva <'lo EMENDA N9 5 celro. pot.' ato do'· Poder Execut-ivo". 
Senndo Federal, ou do Câmara . I 
dos Deputados. par alegi~lar ·ou . Ao Art·. 59 (Emênda· n~ 18, d~ D. _· Eill!ENIJ-' .NV. 10 
exercer algmn poder, -porque en- de :H!:) • Ao art. 10 <Emenda n9 8, da C~ 
tãó se afasta a_outra. Câmara"~ 1) No. corpo dêste a.rtigo . de E. e-respectiva subemenda da C. 

· <Comentár.tcs à. GOllStituioão. de · Onde se diz: ( de S.P.'C.). ; 
1946, tal. TI. pág .. 75) .- " .. :9 (noYe) repre~entante.s ... Ttc Dê .. se . a êst.e ~rtigo, que p;:..r.sará 

o !'lubstitutivo sugerido peio · Minià- Diga-se: a art. 99, a seg~te_. redação: 
tkrio' dQ. Guerra só poderá ser, exa- ~ . 
mfnado se acompanhado de mensa- ...... 12 (do7.e) repr,esenta:nt.es ... n. "Art. "99 ·o oi-ç.runento Geral da 
g·em do sr .. Presidente da República, 2) No· corpo dêste artigo incluam-se. União COnsignará recursos, . deyida­
na Cã.ma.ra doF: Deput..'ldos, orlgtnà,..la- as· seguintes alineas: · mente dlscrimiili:Ldos,. pa.ra a ·exe-

t tê d t.. 67 §& 19 "j) ConfederaÇão N:wional da In ... cuçã-o, em cada 1 exercício; dos em-
;;'1!l~: ~a. n~~nst~~~;ão 0~efa1. ' ~ · àüstria; .· · preendimento.s pr'og:ramadoo --llO ,J~'lno 

k) Confederação Na.cion.~~;l do Co-- difetor. · ) · . . 
EJn coÜelnSâo e pP.los argumentos mé'rcio: 

-expostos .. m.erece rejeição o projeto ll cOnfederaçB_o Rural Brasileira". . ·Par:\grafo úiucp. A propot;ta orça-

• 
Sefembro da 1959 

" ... bem como ·do plano do 
gência, encamt~do-os, .•• "·· 

. EMENDA N9 1-4: 

Ao art. 13 {Emenda número U, d.· 
C.E.E.P.S.N.), . 

Substitua-se neste artigo, o item i. 
da letra "r, pelo seguin~e: 

"1) a concessão de câmbio fava ... 
recido ou de custo, · ou autorizaçã~> 
de llcenciamento de importação sem 
cobertura cambial, previsto no ca..; 
pitulo V, do ·pecreto .. n9 42.820, de 
!6 de dezembro de 1957, para equJpa­
mentos destinados ao Nordeste, ill~ · 
clusive implementas agdcolas, ·consi­
derados essenciais ao de3envolvünen .. 
to da 1 região;•• 

El\'IE:ND,, N:. 15 

Ao art. 13 (Emenda 
C.E.E.P.S.N,) .. 

Inclua-se, na letra 11j" déste ar .. 
tigo, como 4, o seguinte .ítem: 

"4) a concessão de até· 50% {cin .. 
qüenta- por· cento)· das divisas con .. 
versivei$ provenientes · das ~xparta. ... 
ções do Nordeste, para a importação 
de bens necessários a-o de::;envolvi .. 
mente regionaL"'. 

EMllNDA NP, lô 

_,' Ao art. 14. (Emenda' n9 
de S.P.C ) . 

23, da, G~ · 

Acrescente-se a êste tu·Úgo-, come. 
p.l a seguinte alínea: ~ 

_ .-rp) elaborar o rela.tódo anuaJ s·ó~ 
bre a. eXecução do plano dlre_tor . ~ 
submetê-lo ao Conselho Deliberativ.o", 

:EMENDA ,N9. 11 

Ao a.rt. · 15' (EmeÍuta nÇI 
de S.P.C.Í. 

No corpo dêste a.rtig·o 
Onde se diz: 

25, dJ\ e. 

" .. ."complementado· nos t.érmos da. 
.~abela. etc .•.. •: .... 

Diga-se: 

" .•• complementado até HlO% {cett. 
por ,cento) dos respectivos· vencimen·~ 
tos, mediante aprovação dó Prés1~ 
dente. da. República e publlcaçfw no 
])i.á.Tio 0/icia.l'-'. -

t"Ml:NDA n:' 18 

Ao, art. 18 (Emenda nP 20, da (;, 
de -E., e ·subemenda d!i C. de ·"ill. ã. 
emenda n9 ·27. -da· S. E. de E das 
S. do ·N.>. ~ . 

Dê~se ao .pa.l·,áeiafo · único, tiê:.:t• 
n~' a-52, .. por 1nconstitueional. . . EM"lrn:DA N9 6 . mentárla será. iil.struida; pela SUDENE 

Ao Art. 59 (Emenda n9 19, õ.'a. C. ·com õs elementOs necessário.'l' à CUs-· 
·Sala das comi~sões, em. 23 de se.. de E.) • · ~ crimtnação a qu'e se refere este '~u·-

a~ ,.s~~tút:Itc _l:~uação:- . 
"Parã"g;;ro único.· A iseri.ç5.o-. d~ 

que trata êste 1utiçQ· não poderá be­
neficiar mâquinas e eqillpamentos:; 

.tembro de .. 1959. - Daniel "Krieger, .Aerescent~-se ru> § 1~. dêste artigo, tigo"o · I · 
Presidente em exercício. - Je!ferson 1 te li · 

i Pai 
. a. s~ n · a. nea: "' . . .,.wr.., ....... , .,, !' 

d.e Aauiar. R.el'.a.tor. - Rt4 _ ntetra. · ' 1d) o Presidente do .InstttuW de ...-~~_.... ..., -
~ Menezes Pimentel. - Lima GUi.. Imig-:-Rção e Colonização".. Ao a1·t. l:J (EQlendí\ 11~ 9, _da. c. 
11tarães. ~Attilio Vivacqua., vencido. á.e E.)': ! 
Pela Constitucionalidade. nos têrmos iueND.'l N9 W: 
-de meus prOnunciamentos anteriores. Ao Art. S? .. <Emend:t n' _5, _da. C. Substih12--se, _no COl'.PO ctêste ar-
-· P.filton campos. - · Argemiro ·de · · tlgo, a expressãO: . · · . d de_E . .I. 1 
I•~rnteire o· · " .. :entidádes'l governamentais ... " 

· Parecer n. 51 B, de 1959 
' 

Redacão .fiÚ-nl das emendas do 
Senado cio Projeto de Lei da Cd'!. 
11~ara. 11.9 18. de 1959. 

.it-elat-or: Sr. ATy Vianna. 

A Comj~c;ão aptesenta. a. 1·e~ão 
final· <fls~ :me."rllS) das emeltClas do 
sena.do ao Projeto . de I.e1 n9 · 18, de 
:1959, originário d!l Câm'ax:tl dos Depu­
tadas. exclarecendo que para o bom 
<(".nquadramento da ,em_.cnda n9 2.5, 
oferecida :pela. Comissao de ~erviço 
1'1\bl!co Clvll ao arl.·-15, do projeto, 
·~terideu- a· su11. retiação at(l o flm l'io 

Na § 3Q dêst.e artigo· pela. outra.: 
Onde s~ diz: ' · t 

I -~· ... entidades r· e órgãos · ;;ovcrna~ 
~~ ... funcionários efetivos .. ,.'·~ 

D,lga-se: 

" . sel"ll<iol'& .... , . 

Ao att, gt:t (Emenda u~ 6, da. C. 
~E.).. . . . . 

Dê-se, a êste [l.l'tlgo, :1. seguin.t~ re­
dação: 

ment~.ls ... " j 
JOM.EN.D.a. N9 1J 

. ' 
Ao art. 13 (Emenda n'? 22, da .C . 

de S-.P.C. \. r 
SubsÚtuà-se la letra ·c 

.tigo, pe~o segu~n~e: ~ ~ 
dêsh· ar-

''C) acompanhar ,a ·execução elos 
projetOs; n(). caSo do art.- 14, letra g, 
podendo· designar, dentre .seus mem­
bros, 'comissões e~pec~aiS _p:rra fa­
zê-lo:1' 

·. I - . 
JW;ENDA N? )3 

a} usadOs o\t ~;eqbndÍciÓ~a-dos; '. 
b) cujos sinllla.res. no pà1S, com 

êsse cru:áter registradOs, tenham pro­
dução capa?. "de atender, na- fm·ma: 
adequada. e reconhecida. pela. ·SUDE '_ 
NE l\JiJ -nece:midades · da execução do~ · 
projetos. de desenvolvimento do .. -'for..: ' 
dest-e··~ 

I:MEN.D.\ Nll 19 

Ao m·t. 19 ·(Emendas ns. 11, (jt<. 
C. de E., 29. da C KE.P.S,N. e :!6 
de. Plenário I , . 

Dê·se no cOrpo dês te ·artigo,, à rf:­
dação proposta pa.ra.- .o· art.· &5; da 
Lei :n9 2.973, _ .. de ;~a dé -novem!J:-o ele 
:ess, a,. ::;eguinte redação::. 

".o\rt. 3&. , As iUdú.Stlias qu~U(.:;t:; . 
que aproveit-em· Irtntériit ·prima loe~tl. . 
ou~ iri.tiú~tt·ias de outra.' .... nature.Zã quê, · 
também, a utiliv..em, "nomc"a~ian~ente. 
:}8. indústriaS de., fertilizantes, 'celu-· 

mesmo artigo. · 
· Sa.la d.ns· cm~".iisões.- tnl 2$ ~d~- ~ 

tem.bro de 195!1._·.-._:_ ·'Motirão .:llle:ira, 
'P'irstd.ente,~-·- ~4ru· -~:.a.nna.- . .R~_lator: 
- 'A/OflS'() :"-<·inos. --- I#~ner.e~ Pi;"" 
·m!ftte!. 

"A{·t 8'~ · Sehi estabelecido em ~lei 
um · pl~no diretor 'plurtenal, no qual 
.!te· discriminem. pelos dü·cren~s seto­
r~s. OS· empreend_imf:ntos ... e trabalhos 
desttnad'1S . Qo desenvolVUUento espe­
cífico. d~ região. 
·:_-.·§ 19~ os prQC'ramas·. rql_Ua.iS ·de (.ra~ 
bal!1o 'das- ehtidad~"'_e órgãos_· fedCraJs; 
Q.Ue. se- de~ttriem ~&.o· dfse'nVQ~'IJimé~to 
espec~ÍCO· da. fe:!~o, 1e:-~Q e1R_boraf!oS 

•4 .. o art. 
de· E.). 

-J::· iEme.nCla ·n? 
. j 

lose. áJ.calis. côcos,. óleos vegctats e . 
de· ~ra _de carnaúba, bcnet'i~i~mentt) · 

1{), "à:il .c' .. e· tecelagem de. caroâ; aga.Ve e fibl'St­
nattvas, bene!iciamcúto--e m.etalurg1• 
de rutilo, ferro, tungSU:nJ.o, ~.magtw­
sio,- cob":e .. · cron1a. mnnffQn6-s; ·f·huriJ­
~~· v.1!\CO, .. ilmenV~ e. de out-ros.: ·!b."i-. 

A~r~sêe1~te-se n11 letra- -11.,. dêste. 9!­
tlg_o, após a ~;:prc::.sá1>· "p1úno Ji:e.~ 
t9r"; O Segnl.n

1
te: · . 
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nerios cuja ext,rac;ão e industriallza- o art. 198 da Constituição, continua 
ção sejam declaradas do interêsse do ·a cargo do Departamento Nacional de 
desenvolvimento regional localizauas Obra-s Comra as Sêe~.s. nos têrmos da 
no Norte e no Nordeste do País, ir.- legislação '\'igente. · .---
clusive sergipe e Bahia, ou que ve- Parágrafo único. Os recursos cor~ 

EMENDA W' 28 

Ao projeto (Emenda.. n9 34. da c. 
de C. e J. e Requerimento de D~S­
taque n9 328, de 1959) , 

Se!embro de 1 S59 2219 

Duarte, o Ptliódlco "0 Cvmentârio". 
no qual é repetida. a dt>claração do 
Padre Pedron e sou convidado a vir 
dizer, de pítblico, o qu~ f,e! sôbre o 
assunto. 

nhrun a ser instaladas 11assas re- respondentes a 2% ~dois por cento) Acrescente-se, onde convier, o se- "d 1 b 
giões, pagarão, com redução de 50% da renda tributAria dn. i.inião, pre- guinte artigo: Sr. Pres1 ente, dec aro, so minha 
(cinqüenta por cento), o impô3t.o de vistà no citado artígo, serão aplicados palavra de honra, ao Senr..do da Re-
renda e o adicional sôbre os lucros preterencialmente em obras de ini- "Art. __ o Depa;.'talllento Nacional pú.bUca e à Nação, que· estava no 
em relação ao capital e às 1·ese!·vas, gação, açudagem e · perfuração dos de Obras contra. as Secas cooperttrá ..!:alácio do_ Ca.tete, ncompa.n.hei. todos 
até o exercício d.e 1968, inclusl"re·•. poços tubulares e rodovias na área com a superintendência do Pcsenvol- os acontemmentos da noite de 24 de 

compreendida no Polig:ono ·das Sêca.s, Yimento do Nordeste, sempre que· não agôsto de 1954; e jama~s ou-ri a mais 
EMEN~A NQ 2() e não poderão ser reduzidos por ato houver prejufz-o em sur..s atividades remota alusão à po.'lstbllidade de o 

A..o art. 19 <Emenda n~ 12, da c. do Poder Executivo··. peculiare~;". · ~~ad~~túlio varga.s haver sido assas-
de E.J. ----,---- ------·---·---

No § ~. dês te a trigo, I I 
Onde se diz: 

M ••• nas regiões 
deste •.•. " 

Diga-se: 

do Noiii<! c do ~or-

u •• • nas regiões do Norte e rl·J :Nor­
deste, inclusive Sergipe e 3a.b.ia ... " 

~A J19 21 
Ao art. 19 t-Einenda .n9 !.3, da C. 

de E.J. 
Acrescente-se no § 39, dêste ar­

tigo, in fine, depois da palavra "Nor­
deste" o seguinte: 

1' ••• lncluslYe Sergipe e Bahia'', 

EMZNDA 1fl' 22 

Ao art. 2{) (Elnenda nY ,14, da C. 
de EJ. • 

Acrescente-se" no § 19, d5ste artigo, 
após· ru; expressões "Banco dp Bra­
sil". o seguinte: 

,; ou no Banco dtl Norde3te do 
B:!.'1t.ooJl S.A .... " 

E!.JBNDA ~ 23 

A. o art, $ (Emenda n9 
do l!:). -

No corpo dê:ste a.ttigo -

Onde se diz: 

" ... noS 19, do art. ~9 . 

Diga-se: 

.. 
.•• no§ 19, do a.rt. 111 ..• "-

EM!!:NDA N() 24 

Ao .s.rt. 37 (Emenda. .nv 1~, da. C. 
de ~ e respectiva subemenda da C. 
lle F) . 

o;;-se ao corpo· óê:;te artlgo e. sc­
fn.ünte redação: 

"Art. 27. Nenhum projeto de finan: 
ciamento ·ou aval, destinado a inves-­
timentos para o desenvolvimento eco­
nônüco do N ardeste, enquadri:tdo no 
plano diretor, poderá ser .aprovado 
pelo Banco Nacwnal de Desenvolvi­
mento Econômíco ou pelo Banco do 
Nordeste ·ào "Brasil s.A., sem que sô­
bre o mesmo se manifeste a SVDE.."lE, 
mediante parecer da sua superinten­
déncia, no prazo má~lmo de 90 rno~ 
venta) dias''. 

EM:ZNDA ~ 25 

Ao art. 28 (Emenda n\1 li, 
de E. e respectiva snbemenda 
de F). 

suprima-se êste arti~o. 

EMENDA Nll 26 

da c. 
da c. 

Ao projeto (Emenda nQ 33, da C. 
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de 1") • 0 Sl\ Pl\Y.S"lDl'."N'rl'..: 1 de~ q,ue o .Presidente Getúlio Vargas 

guinte artigo: Está finda a leitura do Expediente. sinado. 
A. crescente~se, onde ~onvier, 0 se~ l · n~o se smcidara - terla :sido a.ssa.o;.. 

Tem a pa,Iavra o noJ)re Senador A mesma. afirmação fêz, há tempos, 
•· Art. - O Banco do .Nm:deste do l\Jourão Vieira, prlnieiro orador lns- certo jornalista e foi desmentida. pelos 

Brasil S. A. prestará llssístência a crito. (Pausa). amigos do Presidente, entre os quais 
tôda região definida no § 19, do arw Nfi.o est:l presente. eu. 
tlgo 19, desta lei". Tem a palaVra o nobre Senador Agora, qtlem o diz é um padre, tam-

El.rENDA Nl? 27 Limn. Teixeira, segundo orador inscrl- bém Deputado e, porl"..anto, amparado 
to. (Pausa-)': pelas imunidades parlamentares. 

Ao pro.ieto (.Emenda ·nll 34, rla C. Também não está. p1·esente. Talvez esteja protegido, ainda, .pelo 
de C. ·e·J. e Requerímento de desta- Tem a palavra o nobre Sen:::.dor;segrêào da con{lssão. Se assim é e 
que n? 327, de 195g). caiado de castro, terceiro orador ins~ I vem a público dar noticia. dessa na· 

Acrescente-se, onde convier, 0 se- erito. tnreza, penso que, o assunto é da 
gttinte artigo: . 0 SR CAIADO DE CASTRO· . \ Tl5l'eia, e dêle deve tomar conhecimen-

. · to S. Ex~ o Çardeal D .. Jttime de 
"Art·: - A execuçíio dfl pl:tno de !"Nâo ·toi rev.i.<:to pelo Qro.rtor) -· Sr. 1 B"'.rro<; Cfunara. 

defesa contra os efeitos da.. denomi- pr~sident.e, há. dias, li nos jot'.nais a Ifoje, recebi do •·Xerife'' dos jor­
nada. sêca ao nordeste, a. que .se refere declaraç:lo de um Deputado egtadu.al, naJistas e meu' velho a.mlgo Aníbal 

'compreenderão V". I<!...::~. Sr. Presi­
dente, e os nobres col..,.gas que, à. 
parte minha. afeição p_essoai pelo gran­
de estadista e meus dev•·res de Che­
fe do ·Gabinete Militar da. .Presldê'1.­
cia da República-, tinha: eu a obri­
gação, · eonio militar, corno_ General 
investido naquelas altas ·rnnções; de 
tomar a.s· providência.s cabiveis e de­
nunciar, de público, o crini"e - se cri­
me-tives.se-havido- declarando o que 
·soubesse. a>respeito. · 

Sabe,m quantos me c:mhecem. cs 
companheiros que- ~om1go conviveram 
mAis de cinqüenta a.nos, bem como os 
jornalistas. credenciados junt.o ao Pa­
lácio do· Catete, represent-.mtes de fô­
lhns da Oposiclio ou de favo;;oáveis ..ao 
Govêrno, que jamais escond! qualque:!." 
tato, visando interêsse :Politicos cu 
desvirtuando a. verd~de; 

Di:rem, até que :so11 mn tautu rnue. 
f"AJncordo. Pul educ.ado em escola mui· 
to severa, onde as pequenas nuanç~.5 
alardeadas como golpe.<; d-!"- inteligê.a~ 
cia e estúcia. poutica, são condenadr.s. 

Agora., no ocaso da P~bt-ência, n~o 
me é possível valerwme, com habili­
dade, de<.õsas sutile:~as. 

Aceito, a.s~im, a opinião de s~1· eu 
um homem rude. 

Não sei, entretauto, _o ctue replicu 
às de"clarações do Padre Junn f>f!, 
dron. 

Assevero apenas ao SenadO da R(!­
pública que ignoro, com!)letamP...nte, o.<J 
ratos relatP.dos por aquele prelado; .., 
afirmo, sob palavra de honra, de 
homem público e de militaJ:'. que tuflO 
quanto sei foi declarado A Justlçrt, 

Não acredito nessas in!onnaçõe.'.!. 
Constd~ro~a.s loUcura dP. n~ Pa.dr~ 
que não se preza. Não 'dese-jo, no en .. 
tanto, ir além, nem detxar transpare­
cer minha indignação, pelo (JUe aeabo. 
de ler. · 

Acre:scfmto apenas uma pequena p~.s­
sa.gem, c~nhecida por me:ts auxilia ... 
res 'Í.-'ldiretos. 

Morto o Presidente Vargas, desci, 
minutos após, de seu quarto, deixando 
sôbre a tama o ca.dâ"trer, que sequer 
fôra examinado pelos médicos ou pel.P. 
Policia. Católico, apostóUco. romano, 
procurei um Padre a fim de ·que lhP: 
ministrasse absolvição, de eorpo pre­
sente. 

Aprendi, no colégio, que. dentro rt• 
minha religião, até t\tQ; hora após a. 
morte, ainda podia o padre dar absol~ 
vição com o mesmo efeito da que é 
concedida ao ser em vida. 

Tentei, pessoalmente, t'hatnar nm 
padre, mas não ericontrei nenhum. 
Encarreguei auxiliares meu..; de faza .. 
rem o mesmo: entretanto, por cir ... 
cm1stância independente tl~ nossa voa .. 
tade, nenhum .sacerdote foi encon­
trado. 

Cêrca de tJ:ês· horas d~pois. o PRd ~~ 
Barbosa Lima, amigo nosso e que mo­
rava próximo do Cardeal .Arcebispo -­
se não me falha a memória. - ao ter 
noticia do ocorrido, d!rigiu-s€· a Pa ... 
Iácio e deu a absolvição de CÇJ:'J)O pre-
sente. · 

O Padre João Pedron niio foi vi.s'ta 
por mim ~m Pala\cio. Não digo q.ue. 
êle lá. nAo ten11a. ests,do; té!l.!lnno qu• 
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. a.ão o Ti durante as vinte e quatro goza de únunidades, apele·se então, Faço saber que 9 Congr.esso Nacio· do Estado do Pará, muitos dos quai<> 
horas em .Q.ile o corpo de Getúlio V ar- ·para a Igreja, para. Sua Emmência o nal decreta e eu .Sanciono a seguinte enctmecerant, mal remunerados e }u .. -
,f&.S permaneceu no meu gilbinete. Cardea-l D. Jaime Cl\mafa a fim de lei: · . tta.ndo contra dificuldades sem canta. 
PosSivelmente, teria êle ido, I»QI.s mi- que o Padre Pedron seja compelido a Art. lf __AOS· atuais servidores do na heróica. defesa da sol:Jrevlvência da 
!h&res e milhares de pesooas pa.ssa.ram citar o nome do ·criminOso. Depois do Museu Panense "~o Goeldi", anti· vellu instituição cient1fica do Pará . 
. pelo ·meu gabinete, ' ma.s eu estava drama de todos conhecido, se alguém. gos funcionários do Estado do l'ará, Assim, a--celebração do "Acôrdo" entre 
tnuito fatigado, m.al. alimentado e não decla.ra. que o Presidente Varga5 não aproveitadt;t, e . :teestruturados pela o Govêrno do Estado do Pará e o Ins .. 
d.orDlla há. muitas noites; porta.nto, se sUicidou,. mas foi assassinado e administ~ação do I In~ti~uto Nâ._ciona.l titu.to Ní!ciona.l de Pesquisas da .Ama.: 
caln~z rião o ti'vesse visto, que conhece o assassino, não ê admifl- de Pesqmsa$ da A.rtla.zorua, em fac~ da zôma, alem da possibilidade financeira 

Meus aWdUares, com os quais falei sivel não reencontre um meio de Clámnúa Décima do "Acôrdo'• firma.- de restaurar o Museu e dar itnedia.to 
pelo. telef-one, qí.ui.11do sUl'giu, Pela prl- obrigar 0 denunciante a apontar 0 do ·entre essas ehtidades, eni 7 de prosseguimento aos Seus trabalhos, que 
zneira vez, em Minas, a notícia de que criminoso, t>ara. a. devida. punição. dezembro de 1954.f ficam. assegurados, eram sua precipúa finalidade contri-
Getlillo se havia Sucids.do, tambéin Sr. Presidente, já. ··me alonguei de- d€ conformidade cptn o_artigo duzen:- buiu, desde logo; para. melhora:r a pre-

- d d · 0 6 . . tos e sessenta -e quatro (2ê4) dos E.s- mente situação em que se achavam 
nao viram o ·Pa re Pe ron. pr P1'10 mais, Repito· apenas que vim à tri- tatutos dos Funciollários Públicos Civis os .seus velhos servidores. 
Padre Barbrua Lima, qu~. espont!lnea- buna -em atenção a pedido quH me da .União, 05 direitos, deveres e ga- · 
mente, compareceu em l='aláçio, e deu fol feito para que dissesse guanto sa- rantias dadtts . aós Extranumerários .De fato a administração do ·In.c:;tituto 
a absolvição de corpo presente, - bia a respeito da morte de Getúlio Mensalistas da Uri.ião, sendo' éonside- Naçion'11 de PesqUisa.s- da Amazônia, 
porque, até umi1. hora d~pois da. mor· ·.va.rgaS. Insisto no que afirmei - não rados. estáveis, enquanto perdw;ar re- desde logo, e1n face dil. Cláusula l)é· 
te, se-_,.....mdo .a que aprendi ~ minha conheço fato algum, sequer simples ferido" convênio. , . cima do . citada '' Acõrdo••, reestrutu .. 
religü ··, a. absolvição é à. pessoa - boato, que· dê 1nargem ou !undamenH Art. zç Os diaristas e demais ser- rou o quadro dos funcionários do mes:-
t-ambé<.A não o •1u. to à versão ora ~.evantada. vidores do Museu Paraense "Emilio mo, mantendo os seus antigos servido· 

Assim. Sr. PresidenW, repito que • Ignoro se o Padre JoãO" ·Pedrcn es- Goeldi", funcionáúo.s extranmú.erários res, aproveitando·os de conformidade 
não vi êsse Padre,· mas não ê crível . teve ou não ein Palácio; sei apenas do Estado do Pa~â, que· foram apro- com a capacidade intelectual e técnica. 
que um .sael!rdote fa.ça. escândalo pú~ qile não o vimos, nem eu nem os meus veitodos pPla administração do Instl- de cad:J. um, dentro ·dos moldes e exi­
blico em tOrno ele fato desta naturezá auxiliares de- Gabinete. Muitns cai- tuto Nacional de \Pesquisas da Ama- gência.s d~ administração federal. 
e não aponte o criminoso. sâS, entretanto, pode.ri:l. acontecer iío zõnia, que em 1955 já. tinham mais O "Acõrrlo" na sÚa Cláusula None. 

Sr.· Presidente, afirn:lo ignorar o Palácio, sem que o -G~_binet.e Milit!!r i de êínco . (5) an_o~ de serviço públi- diz que a. administração e a admis­
tato. Estive todo o tempo no Palãcia tome conhecimento, porQ.ue não há co e assm1 eqrnparados. aos fullcio- são do péssoal do Museu é. de exclu­
c!o Catete, -e dé lá só me afllste! para nece~s.idade p:e . por aF :pass3+' qu~m nãrios do· Esta.do jdo Pará, são igual- siva competência ·do Instituto Nacio-
acornpanha.r o COIJJO do ~residente se d1nge ao-s (.>.partamentos. presidenH mente amparados

1 
pela _presente lei. nal de· Pesquisas da Amazônia, ·de \. 

Vargas. Ja.maís ouVi alguém de res- ciais. Depois da morte do Presidente Art. 39 A a~licabilidade dos artigos conformidade com. os Decretos .nÚ!lle· 
.ponsabilidade dizer que Getúlio var~ naturalmente as ordenS fOrani relax~ anteriores se fará! lndependentememe ros 31.672, de 29-10-1952 e 35:133, de 
K!l.S fôra a.'isassinado. A declaraçã.o das; entrav-a. e _saia _que_ri1. quisesse, da função que ê~ses )uncionários do 1-3-1954. No entanto no· caso dos 

· rlo Padre P-edron a mim parece coisa sem v.enhutn .impedimento. Recofdo· Est;Ido do !;ará., e~ercmm ,.no Museu ca.sa -das antigos servidores do Museu, 
de homem· anormal. me, porém, Sr. _Pr~den.te,_que o~Pa.- Pau.-ense" Ern1l~?t. Goeldi_· an~es do não se trata de adniissão. o "Acôrdo" 

Não sei .segt.!er a que Partido êie dre l"'edron não foi visto, na ocas1ã.or referido Acôr~o r ou que atu~almente prevê a. permanência dêsses a11tigos 
pertence; é de· supor que .. até ao meu, por quem quer. que seja, uão .me cau- poss·am exercei~ Tifste M,useu .. em face servidores do- Museu sob a. administra· 
0 p. T .B., porque era um dos -prote~ sa.ria estranheza se êle lâ. não tivesse d!l reestruturaçao1 a que os ditos fun- ção federal. ~em contudo .declarar a 
gidos da· fe-miF"- do Presidente Var~ estad nanu 1 di q . monârios. se submeteram pela adminls- sua situa.ção administrativa, nos ·qua­

- ~ -.; e e. - a,;p~r. ue .Vl .Pessoas tração do Instituto Nacioffal de Pes- dros e no orçamento do C.N .Pq,"'e do 
ga.•;. Se a.~Im fôt, e não -pertfmcer i\ que- mto dia;; _antl'!s alisavam ~s tape- quisa.s da Amazõilia, . I.N.P.A. Assim, os antigos servidores 
5eçio do Dtatrit-o :Federal, o Padre Pe-:. tes do P_alacw, fazendo _pedidos. ~.o . . j _ . do Museu, não foram nem requistta-
dron está ·nubordinado à. direção 113-..:· Presidente• Vã.rgas, correrem, logo apó$ Art. 411 E.c:;ta ,et ~ntr~rá em vigor dos nem~ admitidos, continuaram tra· 
cional do :Partido, · " sua morte, para .vi<ütar .e cumprimen- na da.ta de sua<publlca.ça?, revogadas balbando no Museu, porque -0 "Acõr-

Na hipótese de sujeito :l direção na~ tar o Presidente Café Filho. o mo~ as disposições em. contráno. do'' previ-a essa perman.ência. Se isto 
.cional, lan~_;o meu pro~sto pelo fato mento, entretanto, úã.ó comporta que Justificação colide com· o que preceituam 05 De~ 
de tênnos cmTe\igion:.\rio ileviano, ca~ eu Vá, além. no particular, porque os ~ 1 eretos acima citados e se essa situação 
pa:~ de ~eelararões tão graves ·dentro que se dedicam à. política partidária O. M~eu. P!l-rruruse "Emílio Goeidi" administrativa não é taxa.tlvamente 
·de -uma l\S$eml>léia e inapto p:rová-la:1 ant~s· de mim, sabem que é comum antiga 1I1Stlt~;ução, cieJ?-tífica que o Es- expressa no" "Acõrdà'•, trata-se evi­
de público. essa transposição do .aprêco na poli- tado do Para, ~ epocas passadas dentemente de urn caso omisso, que 

Se·não pert-encer ao Partido Traba~ tica. brasileira. Desde .Que· me ·tenho semp~e ~antevel'?0ID regular equipe precisa s~r sanado. ora~ supre-se a 
lhista, g!J<anr.o q_ue não é- filiado h como gente,-desde o govêrno.de Ber- de _czentlStas,·_dedic~o às Pe$<1Uísas, omissão da Lei especial, pela Lei ge­
U.D.N. &.ibem todos que, apc..<:rnr d:! nardes que ela acontece· agravou-se D:0 .caml?o das ciências naturais e so~ ral. Neste caso a lei geral é o Esta-

d . ,_ f n· t u· and d .- d • """--t Clais, deucou, desde há tempos, em face t to dos Fu 1 • 1 Pübll 01 1 o grosso a .. ru.mnit> am. 1a ~r encer q . o o gmenw .. e. \V .............. ~ on da sua situação -!financeira de- man-· u · nc ona.r os cos v s 
·à U.D.N. não sou liga-elo a êsse- Pa•- L:Utz,· foi posta-em pn\ttca no de Ge- tê-lo como -VinhS. até entã'o· fazenda, ela União, o qual, no seu artigo duzen­
tido, R€conhet~o - perdoem~m.e - o:: túl~ Vargas~ • _ . . • . . naquêle ritmo cte. opero~dade. tos e sessenta e quatro (264), é explf- · 
.seu~ defe-itos e tfl_mbém -a..::; suas gran- Nao. garanto que s. s. la. na.o u... Desde 1953 0 Seu então Diretor re- cito e genérico!'_.... (I São equiparados· 
dt>:s qualidades. Dêsde a sua funda- vesse.-1do;. 1o fato é t;tue ~o o _vi, .e cdnhecendo a. inlpossibilidade de' ad- aos extranumerários da Unilo os ser­
ção, notei e .não t.-anso de l<:~uva.r v, meus amolt.ares tn.:nbe~· nao o VIram. nlstrar 0 Museu, I com as exigüas ver~ vidores desta. em regime de "Acôrdo'' 
Disciplina .. coesão, o respeito dos seur. Estz:~ho é_'que, m:o ~o estado em i>as estaduais ·qu'ê recebia, insi.c:;tia. nos com _os Estados"·. 
i.nte:jr.ante.."· pela- direção nacional ·do PalaCio. ~ e se· ~a fot faltou ao seu seus relatórios anuais;. ao Govêrno do Se existe tu.n "Aeôrdo" legalmente · 
Partido; e a vigilância. G.esta em tôrno devei."~ relig:f?>o de núnf.stl."ar os Sacra.- Estado do- Pará.! para que o Museu fi!-mado desde 7-12-1004, entre o ao-

. de seus filWdo..~. n:io permite fiquem ment.o.c:; ao ilust~-e,!Uo~o -·_venha ago .. recebesse wrbas S:ubsta.neiai~ do Plano 'Vêmo do Fatado do Pa.rá e 0 Govêrno 
atos· como o -praticado pt"Jo 'dep"ntado ra dizer de pu~l~co_ que. o ex-Presi-- de .Valorização Econômica da. 'Amazô- FeàeraJ, representado pelos órltiios que 
João Pfidro:n sem ;1. deVida- a(i\•ertên .. dente foi assassu~ado e que conhece nla, do Govêr11ol Federal, ou ºassasse estão subordinados à.· Presidência da 
ela.~ 0 nome do .assassrna.. diretamente à. administração deste. República - o Conselho Nacional de 

O Sr. Afonso Arino.s - Permik! Se necessário fôr. Sr. Presidente, as Com a criação; do Instituto Nacional Pesquisas e o Instituto Nacion-al de 
V. F...xª" um.·-[ltparte? autoridade:; eclesiást.leas poderão la.n- de Pesquisas da, Amazônia, ficou pa. .. Pesquisas da Amazônia, - e se, ])Or 

O SR. c_\IADO DE CAS'X'RO - çar mão das minh:~.s declarações a res- tente a necessidade da lncorpo1·ação fôrça dêsse "Acôrdo'', os antigos ser-
Poü~ não. peito do Padre · :aarOOsa Lima·. -~te; do Museu Goeldi àquele Instituto, ne-- "Vidores do Museu, funcionâ.rlos eteti-

0 Sr. -Afo-n.~o Ari11os - Realmente, eu vi: sei que foi a Palácto para dar cessidade essa tiue era büaterai, pois; VOE. do Estado do .?ará, que cOntinua--
o neputad·o- a Que V. Ex:J. se refere .ábsolvição ao Presidente Vargas. Não se de um lado O Museu precisava. dil ram trabalhando naquela inatitulçl\o, 
n&o integra· o.s quadros-. do na.s.so Par- chegou a· tempo de dá-la. à pessoa do verbas suficientes para o seu funcio- foram reclasslficndos, recebendo seus 
tido nem a sua Bauca.1.t~. na .A..<>Sem- Dr. Getúlio Vargas, porque pelo. di- nameuto, por oUtro lado, era já o Mu- vencimentos dós cofres da União, de 
btéia, Fluminense. que aliás não ó reito canônico não poderia dá..ta de- seu uma.· institulção de renome mun- n! "d d rê 1 d 
nu111erosa. ~t.o-ratleço a V~ Ex!!- a. jus.: corrida ma.i.s de uma hora do óbito. dlal podendo deSde logo iniciar as pes- co ormJ a e com as refe nc as o 

Ab I _ d t - · 1 • _ quadro do pessoal. federal, salário fa ... 
tiça que faz aos hábitos de notso com- sove~ o e corpo presen -e. O que qu1sas que constitUiam flnallda.de de milia. aumento de seus vencimento~ 
portamento yolitico e saliento que n. ~tou dizendo às autoridades eclesiás .. ambas as institUições. As valiosas co- concéd1do pela, Lei n9 2 745 de 12 dà 
rwssa abstençã-O em debates dessa na- tica..c:; poderá se! -apurado; quanto ao leções do Musê"!f - de Antropologia, março de 1956 c outras Vantagens que 
turezã ná~bedece sOmente a. preo- resto, nada mrus tenho a deebr~. Zoologi.a, BotâAica- e Geologia - ern lhe· são asseguradas pela administra. .. 
cupações de disciplina. pt;.rtidâ.ria, ma.s Quero,. apenas, patentear a.~ minha parte Já estud~da.s, mas ainda à es- ção federal, deduz-se fãcilmente que 
também ao. re$peito pela sensibilidade indlgna.çao, a minha revolta.., o meu pera. de quem continuasse novas pes- êsse Pessoal e.stá enquadrado e amps. .. 
nlO.eia, pelas dores tlos outros e à desprêzo Por um padre que fa~ decla ... quisas e fizesse poVas divulgações, bem- rado pelo que preceitua o artigo 264 
~~drniração Que. apesar de adversários raçao dessa natureza. assim as sua~ i;ns,!B.Jações, con.stituia.m do E.F.P.C.U., dando-lhe uma sl-
iiltr:msigcntes; nutrimos pela tigura do Era o· que tinha a dizer. Sr. Presi· valiosa contr1buiçao com que o Museu, tua cão que existe de fato e de direito 
?r:>.sidente Getúlio Va.tgns. dente. _(Muito bem.) desde logo, podfa oferecer à nôvelins- desde 1955, o que lhe assegura a poSi .. 

o SR. CAIADO DE CASTRO titutç~o. 1 • ~ ção de Pessoal em regime de acôrdo 
~lUito . agrndecido pelo aparte de O SR. PRESIDENTE; Assun em 7 de dezembro de 1954, o com a União. Nem de outra maneira 
V. E:-::~. ._ Sõbre a tn'esa projeto de lei que ~ovêrno,do Estado do P!i-rá_. med}ante se poderia .1ustifiear os pagamento..'\ 

f: exata.mênte o que eu pensava vai ser lido. Acôt·do entregou à, admmlstraçao do feitos regularmente até a presente 
qne 0 deputado Pedrcm não pertêu- rnstitut<? Nacipnal de Pesquls~ da data, n êsse Pesosn't. No entanto, até 
cia aos quadtos da. U.D.N .. Dirijo o E' lido o seguinte:/ Amazôrua, davida.mente autor~ado agora. essa situação não está ainda 
_meu a pêlo.. então, ao Partido a que Pro1· ato de Lei do Senado pelo Conselho jNacwn9.l c:te Pesqmsas, oficialmente reconhecida, perdurando 

t pela Portaria inQ 36, de_ 28-6-1954, o uma incerteza .. quanto à, real posição 
esteja filiado. o qnal em 0 dever' de N. 29, de 1959 Museu Para.e;we_ "Emfiio Goeldi'•. adminiStrativa, na esfera federal, des .. 
chamar seu representa ate e pedir, oU 11iste f:Acdrdo's, f~1 aprovado pela As- ses funcionários efetivos. e os demais· 
exigír se n&es.<;ário--:fôr, que Bpresen~ Equipara aos e:rtranumerát·ios sembleia Leg!slatlva. do E<itado do aproveitados pela- '1atual administra-
tt as proyas. para, depois ''ir a "Pú- mensalista.>; da União os servido- Pará, pela Re~olução. nQ 15, do -!'Z'<?- _ção do I.N.P.A.". apesar dos tênnos 
UHco diu:.: qttanto sabe sôbre o as- res do Museu Paraense "Emilio ces~~ ni1 537 _e publlcado no D1áno expressos do artigo· 264, 
sunto. Goeldi'', funcionários do Estado do 0/tctal nQ 343,; de 3-2-1955. 
• Se dentro rJa Código Civil, quanto n Pará, aproveitadas pela adminis- O Museu, a:o tempo do '1Acõ1·do", Assim, a. t~resente lei, visa definir 
responsabilidB-df! crtmimd, nada se! traçtio do lnsututn Nfl.-Cional de no~l'nia um qu.-adro funcional, forma- e. posição -~dministrativa dos autJgoS 
;pode lazer. D()rq-ue ~endo deputado,~ Pesquisas da:· Ama.~õnia. do de velho.., • dedicados tunclonãrlos ~rvidores âo Museu P.araense "Emi-.. ,· -



Uó Goeldi", em regime de "Ac6rdo" dos do Taím. Tambénl no 'Rio Grlln­

~==~T~e·r~ç!a-~f:ei~ra~29~========~~~-;-D~tA:R~I;O~O~O~C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~I~O=N~A~L~(~Se~ç~ão~ll~)::~~==s=et~e~rr~b~ro::d~e=1~9~5=9::2:2:2-
Esta é a explicação que devia. a maio.•es da. União, se eonsiderarmM: 

meu emiilente e querido amigo Novais os grandes bomens que tem dado flu 
Filho,· Só lhe não rog-o perdão pelo País cOlho Augusto Tavares de Ura. 
aborrec1ment.o que sofreu porque em e JÔ.c;é Augusto Bezerra d-e Medei~os 
minha intenção e em meu cspmto flgutas que honraram sobrema.ne1ra. 
não há para os pernambucanos e os i a nossa terra. 

üe do Sul, de há. muito são plei~ 
com a União. , teadas obras de engenharia hidráu-

E.rn seu artigo 1~. ~e confornu.dade lica que evitem as periódicàs iu~­
com a Cláusul~ Décuna do C1tac3:o nações das margens da Lagoa MI­
".Acõrdo'•, cans1dera. todos os "atuaJs rtm iuutilis~ndo terras tertilís.simas, 
servidOI·es do Museu Paranaense ~Emí- Ca~ccemos do auxílio federal para 
ho Goeldi:' •. que foram aproveitados cmprêsa de tanta significação econõ­
Pela admJ~Istraç!i:o d? I.N.P.A. ~- mica, mas entendo e sustento que, 
tr.1numerárws MensaliStas da Umao.' ao ser- realiZilda, devem as áreas .be­
consoante o ru:-t. 2{;_4 do E~F.P.C.U., nefíciadas ser de\8-propriada.s para. 
e porque funcwnàr1os efettvos do Es- nelns se instalarem pequenas pro­
tado d_o Par~ ou ~OJ? ma!s ~: ~in~o priedades, colônias p~oneira.s, traba­
anos de serv1ço publico, .sao ~ .. táve~s, lhadores rurais deseJOSOS de te:rra 
~nquant.o perdurar 2 r~fer:do CO?Vêruo. própria. Do contrário. no extremo 

nordestÍr.os em geral, '-lll.ais da _ _gue o SR. R,EGINALDO FERNANDES 
amor, admiração e ~e.speito. _ Obrigado a v. Ex;.. 

f:?t~ a1 !oS· 29 e 3- drs~oem sobre a :::Jul como no norte e no notde~>te, 
1\plrcabilldadtl ~o art. 1. in~epende:g- as 'obras ctt~teadns com dinheiro do 
U>-...mente da Situação funCional Que povo servirão para valorizar as gle­
:mtenormente ocupavam no Estado do b r· . d 0 ... ,. ......... ucos !e­
Pnrá. ou que pre.-o;entemente ocu~oam, nas em e.r:te 1~0 e ,...., yv • t 
em fac.e da reestruturação-que sofre- lizes prop1~etá.r1os e _em -detrim~n o 
t·am Pcla administração do . r. N. p. A. dos sacrificados t:raba1hadores ~o 
J:sto se faz mister porque, não haven- campo. Esta, só. esta, foi a tese e 
üo por vêzes, nenhuma relaçáo entre meu ~ueno dlscn.rS?, . baseada nas 
a situação anteriormente ocupada., por conclusoes do _Senunarlo de Gara­
êsses funcionários, êstes no ent.Rnto, ~huns, promovidO p71a Confedera­
nceit.lrum essa nova situação. As"'l"'l.1 çv.o NaciOnal da Industria. 
êsses funcionários efetivos e os se fizc também a citação das bri­
hlais, t:u~ssas circunstâncias, pl'eci.s;.l m lha"ntes reportagens do sr. Antônio 
Mr definitivamente amparltÓos, 1ev3n- Callado, foi pela atunlidade delas e 
do-se. em conta Que a vigênciá do pela incont.esUi.veJ autoridade intec­

.{·Acôrdo'•, é de vinte anos. e qt~e sen- tual do jornalista. Mas-isto deve ~er 
do funcionários desligados dos QUadros tido por ncidentftl e circunstancial, 
or(:tunentários e da órbita .administra- para a. tese da reforma das estrutu­
tivn dl) Estado do Pará durante êsse ras agrárias de nosso país. 
lapso de tempo devem ser protegidos Desejo lembrar a meu querido com­
pelo Govêrno Federal, pelo ment~s co- panheii·o que, em meu discurso, não 
~~tranumerários Mensalistas da mencionei, em momento aJ.guru, qual-· 

Expondo desta m "'lneim e justi!ican- quer dos Estados do nordeste, sem­
do o presente proj-eto de lei, só me pre lllt' referindo ao conjunto da re­
resta pedir E'm nome dos ve\ho.<; servi- g1ão. 

Mr.s se. no precomcxo de uma tese 
- caril a qual, por certo todos co~ .. 
cordamos - por me servir de po~I~ 
bilidade da SUDENE lhe dar começo 
de aplicação citei os' artigos do Sr. 
A. Callado e levei ao coração de meu 
companheiro "' sombra de um des~ 
.~õsto, aqui ficam Rs satisfações mais 
amplas, cQib o rógo de que releve a 
ir..a.bl1idade. de um ..m<i.u orador. 

o Sr. Fernandes TáVOra - Permi-
tf>, V, EJfl!- um aparte? , 

O SR. MEM DE SA - Com todo 
o prarer. 

o sr. Fernandes Távora - O re­
pôroor Ca.llada pode ter errado ~m. 
alguns pontos da. entreVista: mas, lO­
felizmente muito do que dis.s~, pejo­
rativo para os homens do Nordeste, 
é real. .As sêcas têm ·servido, desgra­
çadamente, para espoliação da Te­
souro Federal, por índivfduos que' ex­
ploram as situações rx>Htlcas. Foi o 
que aconteceu agora: dispensaram·se 
bilhões de cruzeiros. e nenhum ser­
viço apareceu, que possa 'justificar, de 
longe os gastos da União. 

o SR. MEM. DB SA - Agra.decido 
pelo aparte-. Sr. Presidente, conclu.í 
o que queria dizer. dando ao meu 
ami~o e colega de Bancada a satis­
fação merecida. (Muito bem!) 

dores do MuSeu · Paraense ''Emílio Tólo, além de orro.g-ante e im.per~ 
Goeldi''. ninda cle,.;amparactos nas suas tinente, seria o ~nadoz· que preten-

"novas atividades funcionais, a aceita.~ desse discriminar Estados, em nos- Sr. Presidente. peco a palavra, para 
ção, e <.lprovação do pre..,""e.Ute projeto so paiS, atri!;Juindo defeitos aos fi- explicA-ção pessoal. 

·O SR.' RtG:J)T ALDO FERNANDES: 

de lei. lhos de uru; e virtudes aos de outros. 
1 

0 SR. PRESIDENTE: 
Sala d·H> SPs~ões, 28 de setembro de Somos a mesma gent.e, :POt' ~~·t?ê ~e 1 

1959. - Lobc'io da Silveira. · I Deus, co mas mesmas defJclencta.s -•iem a Dalana. o nobre Senador. 
e as hH~smas exceléncias, por tüdo o NA D FERNANDES O SR PRESIDENTE: territól'io nacional. os proprietários O R REGI L O : 

o ProjetÕ(j_ue acaba ele ser lido de- e os trabalhadores, aqru e acolâ, res~ (~ar:-; e:ryticação pessoal. Não /~i 
pende de apoiamento. \peitadas pe<::uiiaridades, são de igual re·nst_o petõ: -oradorJ - Sr. Pre:Sl~ 

O:; 8rs, S:::nadOrt>s qu~ o apoiam ~(!mpera. Os do Sul não .são melho-
1 

den-r;e. 'J"'1:rmta V. Ex"' ler o te;legra­
queirntn pcrm~necer sentados. (Pau-~ res nem piores QUP. os do Norte. 1 ma. quE" ac~o de receber do ilustre 
sul Aliás, a natural bonda-de. dos brasi- ( O;;.t;nh_ados Moacyr , ~)Uarte .. Lid_er da 

Está. ~poiado. . . ieiros é ressaltada ::~.té em e.studos 

1 

Mawrla da Assernbtela. Legtslatlva da 
O proJeto \'i:L! <1.5 Com1s~6es qf. Cons~ de sor;iolo"'i.U. e de economia. N[w fal~ Estado que. tenho a honra. de repre­

tituiçáo e Justi~:u, de Serviço Públi- ta an+-or "'estran·.,.~iro que sustente sentar, o Ftlo Grande ~o Norte, c~jo.s; 
co Civil e tl.e Finanças. que • O:: escnvo.s "'cto .Brarill 110 século termos me .P:Rrecem d1gnos de fl_!~-

. . · · • . .. .. t·a.r nos Anal& do Senado da Ile.-u;~ O SR. PRESIDENTE: passado. tulhruu~ mmto .he\J.U~nte~ blica, E' do teor seguinte: 
. . mente, melhor Vlda que os trabalha- . 

Commua. a hora do c:;;pechente. aores w·banos europeus, no .... início Qo :SenAdor Reginaldo Fernandes 
Tem u ,Palavra o nobre Se.Mdor I industriaHSll1t' capít.a.Hsta.. quando o Sen<1.do Federal 

Mem ae Sa. odioso sistema do suor tra.ruJ'ormava TtmllO o prazer de comunicar 
O SR '"hiü D ~ .SA · I homens, mulheres e crai.nças eut me- ter sido aprovada, hoje, & 'Reda.-

. · rss bes;~as de carga. l!. os dennm·e.sl t,é.o Final do Projeto de Lei de 
. (Lê_ •J s:uminte cli.<;curso) - Sr. Pre- das casf\s g:raudes e dos engenhos m:.nha autoria, concedendo, a. 

Sld?nw, _ àPfeBso-me em Yif tro<. ... ~~r ."I- isto é, do nordeste - encontraratn. J>ensâo e.special de quarenta mil 
sn.tu;~IU}.Ito que estuo de\~end1_J a meu em Gilberto Fn·y}e, o pensador que t ctuzeims mensais ao eminente 
querido amigo Sen . .J.'lovaJ..s F.úho, cuJo todo Br:>c...sil venera o· tnsUl.JI!rtt.eJ. !?residente Café Filho. 
exaltaclo e justo amor à gloriosa ter- 1 a.nalistn de umu qttadra histórica que As ·demarches: que efetuei Jun-

Aos nomes "t'eferidos no aparte con1 
que me honrou o nobre senador Fer­
nandes Tãvora, poderi~ ·incl';lir, t.am~ 
bém, o do es-Senndor Ferreira Cha­
ves •.. 

OSr, Fer-nande3 TU.t~ora ~ De t\e­
no acórdo! .E' outro grande hQmem 
qu~ passou pclo ce.uátia políticol .<!'> 
Brasil. dignificando a polftica. n..1.~ 
ctona.l. 

O SR. REGINALDO FERNANDES 
- . . . ex-membro então da Cnmissá.o 
de Policia desta. Casa ;por várias "é~ 
.zes; duas vêZes Governador; e dtta.s 
v-êzes Ministre de Estado - das Pa,s­
t.as da. Marinha. e "'<'): Justi~ no Oo­
vêtna. Epitâcio PeN-oa. 

Idor.o. ao encerra.r a ,,.lda pública, 
ao afastar-se da.s competicões políti­
cas, deseJava- apenas. corno recom~ 
pensa. aos bom! servicos prestados t.. 
~mn prol'incia e à Nar.àa. viver trRn­
C!Uflathente na Capital da Repóblic'l.. 
rmnajs o eonsee;uiria. Tlã:o /Õ..')se a d~­
dicncllo de ::uni!!.os ~ admiradores. aue 
abriram. nu Rio Grande do Norte,· 
c::ubsc.ri~ão ntlblica d ... <;tinada P. Ad­
qutrlr, no Rio de Ja"tleh·o. um lmõv~l 
residencial, no auaJ :Ferreira Chj:l A 

't'e.!! nassou a viver. em oonlDJ;~nhia da. 
famfiia. com ·OS tnM'ros 11! parcos nrn­
ventos de Des-"rnhargador ,aposentado 
da Côrte Estadu~l. · 

A figura le.O'IbrHch Pelo nobre S('­
nn.dor Fernandes Távora, da~ mai~ 
eminentes do men F.sW.do e t'ln N'l­
r§o - O ilustre histori~.dor AUI!Usto 
Tavares de Lyra, também Sena-dor. 
Deputt'.do, Governr~do:r e duas vêze~' 
Wv.i.<;tro de Estado das PastP!'; da. 
.rustka, com o Presidente. Affonso 
Penna. e da ViFtcão com O Presiden­
te Wenceslau Braz também morreu 
como semore viveu: sem ostentação. 
no la.t, pobre e honrado. 

O Sr. Fernandes Tát'JMtt :.... Urna. 
das caract.erfsticas dos e5.1adistas do 
Rio Grande do Norte é viver honra­
damente e morrer tx>hrE! 

O SR. REGlNALDO PE!l:NANDll1! 
- Gr.a.to, mais um!!< vez. Y írenero­
!tidade dos 11-nartes do nobre Se.n2rlor 
l<'erllandes •rã.vora . 

Peco lictn(!a R. V. ~. meu nohrfl 
Cul~ga Férnand~ Tá\'ora, Pare. ta. ... 
zer uma l'evelaçáo: 

A vlüva do saudoso tfinistro Augu,... ra dos Guararap~s o fêz esquecer que 1 só no~ faz honra. to aos SeniJores Deputados, tn-
jamai~ poderia eu intenclOnal.menLel' . . clus.ive oposicionistas, yisa.nao a 
ferir a II01':lrt; gente pernambocà~a. To- _Mas, se os ~0~1 ens 5~~ l~l~a~"· f~n l:uoseguir a aprovação unânime 
dos os motlvos sempre me vmcnla- me~1tos ·e def~Itos, .o :n ... smo n ... o. ~ , f .d . - f 
ram a ela. gratidão patriótica e ad- \ dira dos reg1mes ~O~llli:s. Por_ .lS"o.O. ~~J.~ser~ea ~f~gg~n~~?to.o~r~~Í 
miração cfvlca; ho.b, além do:; de- tldvogo com. ent~ts~asmo ct:escente, o abl'aço. a) Morc:yr Duarte, Líder 
ma.i&. e.stuu a ela.. lig-ado pl'eci~amen~ J ~a pe~:~ena_ e medw .fropnedade ru: Qa Maioria•·. 
te pe,1 1, meu emn:ente coJ'rellgionã- ral, assim com~. ~ l.__.formn de nof:l [ . ~ • . 
rio fundador 1id r u 1 •• , . 1 1 sa estrutura U';'."l ana, do norte ao sul Sr, Pl·eswente, 0 Sr, Cat1~ Filno. 

: d" ~ e .•. 
8~ 1 

eJU>), ~-a- 1 do país. Por U;~o pleiteio que se náo 1 euJtt~ v.irtuae.s· civic~s e espírito pú. 

t'1 'I'avnres de Lira., pertencente a ll.lna 
il:1s mais nustreR P. trf!rl'tcionais !Rm.f ... 
l!:u: do meu Estadn. filha cue é dt'l 
ex-~F!nado"r PP.dro Velho, está no mo~ 
..,ento. batendo à. norto. do Conq-res.so­
xtar.1ona.l, n fim de nue lhe seia eon­
~P.did11. mnd,.sta :PP.~!"ín. -onrs.. oue nos­
sa enfrentar as diflcnJdades da Vida. 

g?s. . ·· uma das . nw.l.S PUJO.htes sec- ( pet·cam ns oportunidad{>s pa1'a as ex~ blico dlsp:.mso-me de exaltar cert.> 
çoes C\f. meu Parhdo. periênciBs regionais e pioneira~. tatl~ I ue G.ue o Senado e a Nação ~ reco .. 

o Sr. Ft!rn.and'!s Távora - Pernlite 
V. Ex.* urn aparte? 

(l SR. 'l.EGINALDO FE:I!»ANDES 
- Pois n:lo.· A e~q>Hcação que me cumpre é ~in- I to nus áreas favorecidas pelas obras nhec.Jm, ni'io const-itui,. na !Ii.stórlJt. 

g~lH e ela r~. Em min!Ja.. ligcin:t- o:·a-J coutra a sêca, no nordP.ste. cem o nas /ao .I?eu Estad~, exemplo isplado de 
çao de qmnta-fefl'a ulttma, renm•ei benettclndcf5 pe1a~ obrm; com.:·n ~ , pl"Obldnde polft!ca. e de honrad~ nr

1 um~'t teljD que me ·f! ca1·a. e que te- if.UU1dnções du Taim e da Lag:oa Ml- i ex~rcicio das funções públic~. ....,,.H te.ste'll:nnb.o. norQUe scl oue o Ml­
nllo muit'1.s vêzes pr·econh·.ado. A te .. nm, no extremo utl. E p.or •sto mej Poderin.. c:omo vou fazê-lo, evocar l"IJst.ro Auo-usto Tavares. de Lira, oue 
se 'iltt reforma ttgrária. ~Servi-me cttt bato, igualmente. pela le.Ç{isla!;úo qU-" alguns exemplos verdadeiros de To- "Xercf!u tanto.c: ca."\'Q'OS de. main Dita 
criação da SUDENE par:i. 1-eiem- ·.:ondunt à v;-t.!orü:acâo do trabalhaw I cat.~:''i.o polítk~.!:i, não só as que se cir- hiP.ra.rm1'i"' ne-:;te 1'-a~s. rião llôde se-

. O Sr. Fernandes Távora - · 'Oou 

b " 1 1 " d t d t...· rrner rlr>~xar um montepio, .ooroue de~ ~ rar .que. por sua autonornin, po1· t>mrs • vor rura., ~n1 ·.?\IO"i os qua ran .es. e C~H~(;rcveram ao a~,Jtente e da pro~ -.;em~.,.,+lou tAI'las !'!~SJis fumr;es t!'n 
finàllcl[!des, por seu ea.bDd:li de re .. / t1ossa patrHt. .Sonho com um t·egum: ;·mcJa - nem por 1sc;o menos mere- . 
curso.~. P-shl e!a. ~n1 condi<:ões e:tcep- de justiça d~strih:ttista, . tal ..!Qmo ai cedoras. da. no.<;,<;a e:-;tima -. co~ as, ;~:li~S,r~ ~u;,.;:\~ptu ~trC:fg~~~ 
clonaJs p::u·a uue1ar no nordeste. nas cloutrtna :Y.~te.l ~:nst3 ensma., em que I que .s~ proJetaram, com m1ns eVldt!n.- naJ 0 
ten"'IU:i fa.vorecida,'i pela,') ohr.!\S de .ir~ OS homens SC tratem COnlO sêreto~ c:ia., llO C"'!nitrio PO]lüCO lladOnal. r • 
rigaçáo, RS experiêncfas de colônias iguais, cvm ig-ualdade de direitos e f J Sr Fe/'nandes Távora - Dá 11- O SR. li.EGINALno FERN'ANDPJI!: 
modelos, e de reformas agricola.s rle de pos.sibi1idadf!:S. PP.nso . que ê.:;t.e é cençn pa.ra um aparte? _ J\fai~ uma v~z a.tn'!ldero ao emt. 
que tanto ner..:esGlta o BrasiL Não só o gl'ande de~afw de destmo, do qual 0 SR. REG IN ALDO FER...~ 0~ I nr:nte SEtlador Fernandes Távora. 11o:r 
no nordeste assim precisa ser feito. (depende no&<;o futuro P nossa reden- c · ui1. .i: 

1 AN ' · ~vi'VM-me a memória·. ao menciona!' 
Igual salU';!âo sempre advoguei por çiio, livres todos os brasHeíroo üe a?.a· - om 111 0 prazer. )"'f'ltos ou~ re11lm.ente onrulham· a. er&~ 
exemp!~· para meu Est;,tdo, qUando/ r-cs _do par.ernàlismo cr,_~no das con~ . O Sr. Fe,·nande:t Tavora -- o Estado !lfco. polfUea do m~u E.stadod 
o gov~Jno federal Iniciou es obras l<"UlNOes com quf' a bn:taLdade Cio mu-·a~ V. E--:~' - o ..ô.tio Gnwde do ~m·... 0 Sr lt C ·r Ptl'mttf: T 
de sa..Jleamcuto dos campos inunda- l terialh;mo marxista nos ameai,.-n.. l te pequeno no território é um dos Ex.• uni a.:irte?rne~ 0 - ~ 
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O SR. REGINALD() Ji'EI\:rjANDES 
-- Pqis não. 

o Sr. Ruu Carneiro - Uma yez que 
.o senador· Fernandes Távora falou no 
lfJrande estaàiiita nol'te-ríograndeuse, 
que morreu pobre,~há pouco. tempo, ~o 
·~xaltar, . nesta casa, a memória do 
"l.:'minente Senador pela Paraíba, Coelho 
Lisbôa, conclui meu discurso dizendo: 
"~ n\or.reu l)o"llre". 

O SR. REGINALDO .l'ERNÁNDES 
- Obrigaqo ao nobre Senador Ruy 
Carneiro. 

O Sr. Sergio Marinho - Permite V. 
~x.~ um apade? _ · . 

O SR. REGINALD'O .FERNANDES 
.- Pois não. 

co, não pôde át.!--agora fruir como aliá.s 
teria mais que direito, ao otiu.nz. cum 
dignitate. n9 seió fia famfl~. 

Sr. Presidente. concluo mi.Ilhas· con~ 
::;íderações com as palavras que aca­
bam de ser pronunciadas pelo meu 
eminente companheiro de bancada, o 
Senador Sergio Marinho, chamando a 
atenção desta Casa para a nobreza da 
resolução do Legislativo "Estadual a.o 
conceder por unanimidade, benêffcio 
ao eminente ex~Presidente Cttfé Filho, 
consequentemente ,acima dos interês~ 
ses partidários e das pa.ixões políticas, 
aspecto tão bem evocado e ressaltado 
pela brilhante palavra do Senador Sér~ 
gio Marinho. ' . 

. . Creio, Sr. Presidente. era minha 
O .SI~ Ser{ltó. llfa1!1}ho --:- Re~Imente, ~intenção fixar nos Al)ais da Casa êSse 

:no~r~ Senadçn Re,maldo Fetn~ndes, gesto~ esta atitude, ,que enobrece e 
m_mor galayda~ para o homem publico honra os senhores representantes do 
:uao podera exlSt_ir de que morrer po~ poro potiguar na A:;;sembJéia. Estadual, 
_bre e honrado, com a pobreza t; .a e que eX}Jressa a roah.1.ridade política 
honradez reoon~ecldas pela , coletlv1- a que atingiram os homens públicos 
d~de a Q.t_le servm. Neste apart~, :po~ do Rio Grande do Nerte, a quem estão 
.t·em, deseJO SCf!Uente. destacar dOl.s. as- entregue o destino da minha gente. 
:pectos que .~mgular17;aram a deCis~o (Muito bem· muito bem, Palmas) . 
da Assembleta Leglslat.iva do }tiO ' 
Grande do Norte. O primeiro é a una... O SR. PRESIDENTE:: 

te com. o Govêrno no sentido de eor· 
rigir falhas - trouxe a respeito 1nes­
ti11Jável contribuiçã.o ao Executivo -
fato que não era co,mmn nesta Ca.s_a 
porque os· debates se fixavam maJ.s 
sObre o aspecto politiico; poucas vêzes 
eram orientados no sentido de apontar 
flS f~as, de cm·r'?:~r os e1·ros e de 
~presentar soluções. I 

Entendo, Sr. Presidente, que a pasta 
da Agricultura é das:mais importantes 
no Govêrno da RepPI11ica. Em pales­
tra qUe mantive, ainda há poucos dias, 
com o Ministro Márlo Meneghetti, fiz 
ver· a s. Ex.!!- que ,'era indispensável 
criat:, nas diversas *ções de fomento 
econômico nos Estados, o setor das 
lavouras de subsistêllcia. ~Para tant.o 
se tornava necessá~io. entendbnen~o 
entre os que representam o J?onto 
QUatro. a ANCAR C o :SICA, O Mi~ 
nistro, ·em uma; denionstração de que 
deseiava atender a ttal objetivo. deu~ 
me à conhecer as pÍ'ovidências que já 
11aviam sido tomadS.s nesse setor de 
estimulo a tais lavoúra.s . 

llimidade· de Qtte a decisão se revestiu 
Os que conhecem a dinâmica das As~ 
sernbléia.s; o entrechoque constante das 
,r,ocrentes partidárias. a.~ -tendências 
diversas dos lcgisladot'es, sabem o 
quantD é difícil uma decisã.ó 1mânime. 
-o segundo aspecto, é o sentido da de~ 
císão daq_uela Assembléia. Benefician~ 
do; como o fêz, um ex-Presidente da 
H.epública, teve em Vista o Legislativo 
:norte~riograndense, evidentemente, re­
:'!-lcar as virtudes qúe exornam o ca.~ 
t·ã.ter de Ca'fé Filho, não ,apenas as 
1·eveladas ao· longo da sua atribulada 
t, áspera carreira polltics-, mas. prin­
-cipalmente, aquelas que a Nação, com 
surprêsa. deRcobriu durante· a fa§íe 
atorraentada em que exerceu o alto 
:l)&;to dt Chefe do Executi.Yo brasi~ 
leiro._ 

Verifiquei entre Os estudos 1-eali~ 
za.dos pelo conselho :cootdenador, pela 
FUndação Getúlio Vargas e pelo Con~ 
selho de Economia ql.te no ano de 1958 

- Continua a hora do .e,.-pediente. a redução das lavouríls de subsistên~ 
'l'em a palavra o nobre Sen_a_dor Li- cia foi muito sensíVel. e é certo que 

ma Teixeira. --.. _ -"-~ n- deficiência prové~ do Norte e do 
O SR. I;IMA TEIXEIRA: - N'ordeste. í 

- (Não foi reví.sto pelo orador) 
Sr. Presidente, regressei ontem do 
Estado de São Paulo onde, em com­
panhia de vários colegas, visitei as fá­
bricas ·de automóveis e tomei parte no 
interessante- debate havido na sede do 
Sindicato dos Produtores de ··Automów 
veis daquele Estado. 

O que me . traz, porém, à ttib~na, 'é 
o desejo de ressaltar que, neste ins­
tante, nas ·duas Casas do Congresso 
e nos setores da. indústria. está ha­
vendo o maior interêsse pelo problema 
da agrictütura, e na. reunião a que me 

Euclides da cunha referindo-se a referi, os Senadores, 'especialmente o 
Floriano Peio:x:to, - se não· estou es~ nofJre Líder da Maioria, tiveram ense­
·quecido --. dizia que a figura· do Ma~ jo de manifestar aos associados d~­
:rechal .projetava~se na· História- como quele importante sindicato, o interês:.. 
-a anomalla- algébr-ica das quantidades se que ·anima todOs os Parlamentares, 
negativas; Nobí·e Senador ReginaldÇ' de·que o Brasil marche logo .para. a 
Fernandes, não fôsse o. período con- fabricação de tratores, tão W,dispensâ.­
c.urbado por ~que est-amos passando, veis quanto é certo que só' possuimos 
~ssã. fase de mudança social- em que cinquenta mil, e mesmo assim, Sr. 
o stat-us se modifica repentinamente; Presidente, nem sequer vinte mil -.em 
não vivê~semos é!)OCa etn .que. a. de- funcionamento. · 
terioracão .. morietária. _pare?e ~ ~bél_ll lle-spondendo ao apêlo, os dirigen­
cont~:~gta.r os~ padrõe-s morats;· nao Vl~ tes das fábrica.<; de automóveis ale­
"\'êsscmcs egsa época. ta~v,e~ perfil m~ ~a-ram a inipos:;ibiltdade da constru~ 
r3l t!o. ex-Presidente Ca e Filho .n c;ão imediata de tratores uma. vez que 
adqwr1sse a r~levâncla ,Qlle.na·reahda- estão ainda na. fase dà 1mpiantação 
de ve_m .a9n..mrtn<Jo .. ~nallzando .. m~~ da. ind(tstria automobtustica. Entre~ 
ana-rte. Já !Qn@:o, .sh vo-:-m.e da oportx 4- tanto -se o Govêmo da República de­
~ida<~e na;a. ped.1rT exprtma. V· 

1
E n';. monsiral' interêsse, tornando suaves as 

3: As5emhleia L~1s~ativa do R. G "a taxas e impostos . que incidem sóbre a 
rle C!~ Norte. máXIme ao..<; Deputad~ -~'abrtc~ão de mâ.(futn!\S agricola.s,. não 
oposrtor_es_ do. C"'.R>vernador, meu respe teriam: dúvido. ·em iniciar quant-O an-
ta_· t- n<1mi1·a~o pelo fato ~e tetem tes a de tratores ' 
l"\orttenz.o:eado -um· do.."; mais Ilustres e • , · 
-dignos filho~ do F,stado que, na sua Sr. President-e, dos debates ali tra. ... 
atí:it>ula"da- vidn··-partldária, gran~eou vados, ali-ás múito úteis, pude. sentir 
-cOme; não .podia de!xnr de Eer, serios como sentiram nossos colegas - que 
adversál•iÕ5. , a construcão do.c; tratores nacionais 

Õ SR.·. ~~.:ffiSI~ENTE -. (F~~ ~~u~':'eftj!6 q~0~~a~!o~da ar.otfn~ 
soar as timpa11;_0s) :- :t.em~l 0 -R(!S ~to da fase do arado "Pai Adão~', e sobre­
uhores Senadores que 0 _Regl!nen tudo dB enxada 
não nertnire apartes em exp~c~iio pes... . • · • -

-Ú'-..Relatórío do Conselho Nacional 
de EcOnomia na parte referente à. pro~ 
dução de~ artigos de 1consumo genético, 
revela que, 'no ano de 1958, compara~ 
do com o de ,1957, fsomente- duas la­
-vouras do SuJ regtsprara.m_ diminuicão 
-batata inglêsa, 1,6%; tomate, 7,6%; 
enQuanto, no Nordeste, no mesmo pe~ 
ríodo somente o tomate apresentou 
ocrésêimo de 51,6% e rw.bemos se trat.a 
de plantru;ão sistematizada, em fun: 
cão da indústria de transformação 
da Estado de Perriambuco . Os mais 
produtos - arroz, rhilho, feijão, bata­
ta. inglêsa., batata ddce, mandioca, cana 
de açúcar, a.baca.""<i,l .cebola. -- decres­
ceram de 8 a 48%., 

Também o rendilhento por hectare, 
num conjunto de de;res..c;ete lavouras, 
mostrou-Se mais promissor na região 
do Sul, o que cmnProva a observação 
do relatório. 1 

Repito: Sr. Presidente, as l::wourn.<~ 
de suhsistêncià, - Brro21', milho, feijão, 
roaridioca e outra.<:: 1!- acusam decr6s~ 
cimo de 8 a 48%, nas regiões Norte 
e Nordeste. 1 . 

Que devemos fazer. então, pa1·a 
evitar o fato registrado pela est;ltis~ 
tica? E' certo, que!não está ha,•endo 
o estímulo devldo dessas culturas. 
fator predominante para conter a 
alto. do custo de vida. Itrtpõe~~e, 
também, a planiftcB.çã.o agrftda, aten~ 
dendo~se a. outras 1 circunstâncias qul" 
terei ensejó de en':llnerar? 

Por outro lado, 'á.o éstimulRnnOs a~ 
lavouras de subsistência; teremos de 
preParar os -mei~ para, conserva.ção 
dos cereais na eiltre~sa.fra, com a 
construção de siloS· e armazéns. Com 
referência a. êsteS, que observamos? 
- O .próprio ReiB.tório do Conselho 
Nacional de Eeonomh\ esclarece: 

lioa-1. . · · . Aventou-se, então, a idéia de, nessa 
o SR.- REGJNALDO FERNANDES primeira.- etapa, se promover a impor­
~ 1\!uito obrigado · pelo.. ·advertência te.~ão de tratores. Mas, de logo, se 
de ':\r. Ex.• ·Sr. Presidente; mas não trouxe à bana exemplo não dos mais 
quero encerrar estas ligeiras _co~lde- n,":radávels. os impostos que incidem . 
raQõ~s · se"ln a.gr"adecer, rnui~o sincera~ sôbre mãquinas a.g-ricolas importrula.<> 
mente o a~att-e cotn que me honrou são de molde a desanimar qualquer 
() 1neU. eminente-corri.panhclro .de .ban- BP,rlcultor. Um trator. p(')r mal~ sim~ 
'->ada., o ·nobre Senador Sérgio MJ1r1- -ples que se,fa, é -vendJdo, no mercado, 
nho · . . ver mais de um mtlhão de ent,;elros. 

"As. ini~latiV~c; govemanwnt.als 
mais ~ecentes entte-mostra.m a 
decisão de enfrentJtr o problema., 
não sOmente com providências a 
curto prazo (programa de emer­
gência em -execnçB.o) como tam­
bém a longO· pram. Mas esta.e-
medidas encoritram fatõres Rdver­
sos e um dêleS . (que se junt-a aos 
de i.nobservâ.nCitt de relR-çi\o sfllo-­
clima..:concentração de cltma de­
nlográfica. t.échicR de plnntto, náo 
observs.cüo da. terra.. ere. ) é o 
0& nr~ri'fl.ri~dade ·do ~ü;t"':tnA. dt> 
f!.-rn\lVt.éns e 'f;tl":fS (pre\'isto rem 

· · . . fim aJr,umas' l!'e fOr N'!U!pado alca.nçarú a. cifra de 
Rememol'aVR eu. "POl • pod"' dois mtlhões. . 

1fgur_I1S . do _meu- Estado, · que em_ . 
;!;er neste .momento; reverenciadas por Nesta Casa, tmnos Duvido ns· melho-
tm:i- -nobre· vida, como o do antigo se- rês discursos ~ôbre ~· desnível entre p_ 
:nAdar Elor -de· Souza., a -quem o nor- a.grlcultura. e n J.ndustria. 1944) • I 
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toneladas, mas dêsse total Bpellllli 
duas Unidades: Rio Grande da 
·sul e São Paulo, que perfazem 
cêrca de 65%, ou . sejam, dois 

· milhões quatrocentas e noventa e 
sete mil e setecentas -tonelndas. 

E' bem .verdade que nesse a.n .. 
gulo complementar da conju11 ... 
tura agr-icola se encontram pro .. 
gramadOs e em construção arma .. 
Zéns e silos com capMidade pars 
1.628.300 toneladas, sendo qut" 
perto de 60% concentrados a.inde; 
em São Pll.ulo e Rio Grande do 
Sul". 

Sr. Presidente. dll. produção tota1, 
65t;{, · estão concentrados em São 
Paulo e Rio Grande do Sul! 

Nessas condições, ainda. que ns re .. 
giões do Norte e do Nordeste produ­
zissem, em alta -escala, cereais ou ge~ 
nero.c; oriundos das lavouras de 
subsi.!)tência, as.sistiriamo.<;, ou pelo 
excesso da produção, ou peJa defi .. 
ciência. de transportes, a perda da . 
f'-Sfôrço pertinaz dos nordestinos, qtte 
P.nfrentam a1-1 mais duras vicissitu­
des concernentes ao meio, ao· solo e 
aos fJ!:tôres climáticos. 

Seria apenas êste o fa.t.ol' pt·in1or .. 
dial para se desenvolver e incentivar 
't ag-ricultura? Não! Seria o princioal, ' 
mas não um dos mais necessãrlos.' 
pevetnos reconhecer que. a não ser­
no Sul e em especial em São Paulo, 
inexiste, no. Brasil, organização ar.rr.t .. 
ria no· sentido do financiaménto 
eficiente de cnoperativas, de Rssoci!t-• 
ções rurais, de espfrito associativo, 
enfim. Conhe.cedor da vida rural, de _ 
minha terra., declàro, sem mêdo de 
errar, que nenhum agricultor dos 
Estados do Norte e do Nordeste, ondf' 
as principais lavouras sã.o as de cana. 
dt" a-çúc.'l-r e de cacau tem pos.sibili­
c'l.ade ~e adquirir tratore.q pelo preço 
astr011ômico de dois mllhões . a dois 
milhões e _quinhentos mil cruzeirM. 
Mesmo que th·esse, incidiria. em ilJTO. 
norque u'a máquina dêsse valor ser~ 
vtri!t apenas ·p?.rll l'evolver E" ara-r· JW,­
auena área, f!ca.ndo parada o -res­
:.ante do ano. 

Eis por que sempre propugnei. nesta 
Casa, para que o Ministério da Agri­
cultura criasse as patrulhas moto~ 
meco.ni?..adas, as quais auxiliariam o 
homem do campo,. preparar~Ihe~iam 
a terra. e, ao mesmo tempo, o iru; .. 
trUiriam, através dos engenheiros 
:;,g~f'momos (!UI~ a~ acompn.nhn.riam. 

O Sr .. Fernd:ndes Távora Pe1··· 
mite V:. Ex~ um n.p:trte? 

O SR. L:n\IA TE!;KEIR-A 
muito prazP-r. 

COlll 

O Sr. Fcrn.a1ule.~ Tát'Ma 'Esti~ 
vemO..<;, nesses últimos dias, em São 
Paulo,_ e- PUi.fcmos verificar o surte 
da indústria. a-ut.Q_tnobilistica naquele 
Estado. Todos tivemos uma sensação 
de eufOria... no vermos que. -realmente. 
a, indústria automobilistica no Brasil 
já é umn. realidade. senti, naquela 
ocasiã_o - e creio que todos os com.­
panheiros também o sentiram - que. 
.se o Gvêrno da Repúhlica tivesse 
dado a,.<; mesma..c; regalia~-: para a fa­
bricado de tratores e ~nmJnhõeS, o 
país hria ganho muito mais. A ex­
pan.!:$_o dessa indústria seria. maior. 
po!'{!Ue as .vendas aumentariam e o 
govêrno teria. assistido como é de setl 
ãe\'CI'. à agriculturn naciona~. 

o SR, L!M~~ TEIXEIR-A - Muitct. 
obrigado ao- noJ;re Senador Fernali.drs 
'l'á ''Ot!l,. ' -, . 

<deste· deve a 1nl.cla.tiva ds. lei qu~:! o Dobre -senndor 1 Affom;o AlinOj 
-o Servico de Obras~ ContTa. a:;_ nh 1: ,;ru. mn-gnffica orll(;fi.o... · 

l!i.ntendem os f.abl·icnnt-es de aúto­
móYeis· que· a indústria âutomobiJis­
t.~ca prPCedP. as f~briens ·de ti-atores 
e rrt(l_quimi.!.r· &c-rtcolas. O ponto. prin­

A irnorevidêncbt mai<J nma ve:-- cip3-l do df'.bat-e b;wido f:m_ São Pan~ 
predominou e sàm.cnte· em -... :. lo_ 'fixou:se ilesf;ft...- p!-em1ssa; . 
1fl55~1.'1tiC foi .:crtruia a. Comi<;sãc ('I ainda t:-~se exentp.P- vt•o e ,.o ec . . . 

do de todOP n6s como eminente bra.-~ O Sr. A!/otwo A.ri1Jof! - Obrigado 
t<ilelro. ·nntip;o g-o,·ernadO;' do meu ~ a. v. ~.x 11.: · _ _ / . ~ 
tR.do,,t1f"nutado fede_ral e e~~~e·~ . o SR. tna-TElXtiL.TRA - .. es~r,., 
AUP:l!St-o B~n de M~ tdade, qu~ citando o verd~<!e!ro nar.f'l da Ono<.:!~. 
mo.lS de-rPetmfa.d •!'.08 41n•te..Asse'~pllb1\~ ~o ..:.. cn1sborar, emh.,ra indHetamen .. 
t:o3_o~õt ~ .. ~iil~a os o •-u - · - • 

Con_~ult_il':l de . Arm.a!o:éll.<J e Silo.~. S:r. Presidente, não deixo de· d~.t' 
jcf.- e-;-:+'-::!ta. Atm~ 1"~P.nt~. enl de-- -"Jn·wi.li m:-ão no· nobre· Sena<'lo!· Fer­
·n>tr.ete. -~Unldat'!es r! a. . F~deraC..(i,.( .\•Kn<l~3 Táyot'a. ·A F-í•brlcà: Nacional 
e~-:~~tM'!l _ ... ':">19'"'-'!1~ ~: ~H0S. . cnm de .:ro!aton•s:, dejlo~!i "t-mm:.fol'l!".R.dR 

-c•1,actdRd~- ~ t;lollal de 3. 7·4.'?. 700 pa.ra Ur~~iu~fr camfnl;~es, poderia- te'!' 
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_ fabricado tratores. Aliás, o desejo do 
presidente Getúlio Val:ga.s el'a o de 
que se transt'orm..'\SS~e preciSamente 
para produzir tratores e máquinas 
l:!grícoJ.as. Não sei· por que passOu a 
fabricar ·caminhões. Verdade é que 
o ·caminhão é tão necessário quanto 
o ti-a to r, sob1·etudo n1,1m país com a 
extensão territorial do nosso. 

O Sr. Fernand.e.<J Távora - N'atu~ 
ralmente~ e eu inclui os caminhões. 

O SR. r..Ii\.I.A TEIXEIRA - -lt pre­
cisamente pr.I'a. coadjuvar o desen-
1/0lvimento da agricultura, que .náO 
e":dste. O transporte está. em conver­
~ência com o d~nvolvímento o.a 
Agricultura, e nós não possuimos ca­
minhões eu1 número suficiente. 

O Sr. Ferno.ndes Tát;ora - Pertlti­
te V. EX~ 011tro aparte? 

O SR. Ll~L>\ T.C:!.x.siRA - Conl 
muito prazer. · 

O Sr. Fernande.'l Távora - V. El::~ 
st" rttetiu às- tn\usiorm.açóes sucem-."'i~ 

'"Yas por que tem passado a F.i.blica 
Nacional de Motores. Já tive .. oca~ 
siã.o de dizer aqui. com certa fronia, 
~ o que, alhis', não agradou. ao meu 
ilustre amigo Bri«ad'eiro Guedes Mu­
niz, - que nossa Fábrica de 'a.viôes 
passou por tantas e tã.o rruis tranr.~ 
:formaÇÕ('~ que acab:u"'ie.- por se tornar 
fábrica de "berimbaus~·. 

O SR. U1H ·l'EJXEIR.\ - Muito 
oln~ado a. V. Exll-. 

sr. Presld~te, dhtia eu, a. o ser 
aparteado pelo no!>re Sent\dor Fet:~ 
nandes Távora, que precL<m.mos pl~· 
nificar a economia. agrãrta. O co~ 
operativismo deve ser incentivado de 
molde a atuar efetivamente no meio 
rural; entretanto; nem cooperativas 
nem assoc-iações rul"'.l.is h& nos mu·· 
nicípios, por completo deslstfmulo e 
sérias dificuldades à. sua criação. 

Te-mos também, Sr. Presidente, que 
valorJzar o homem e a tecra dando 
ao rurfcola. os meios para retirar de 
pequena g1e1>a a maior produção pos~ 
~ivel. Vaior:t~c-se a tena- e se fixará 
o homem, o que vemos. hoje, en­
tretanto a i-odo instante é o êXodo 
daqueles que se· des-enganararu da la­
-vvura, que: descrêen1 da. tcrrl.\ exata~ 
raente per falta .de assistência. 

Embora· ç Ministério da- A~:ricultu­
l'R não db-pouha. de- verbas em quan­
tidade sufjciente· para. aplicar no de­
senvolvimeuto da. agricultura - por­
que, por ll\Cl"l-...1 q= pareça, não lhe 
.'>áo destiruldos nem 5% da renda tri~ 
butária nacionai -· apelo para- o ilus­
tre titular <Ja. Pasta ·da Agricultura, 
que é também do Partido Trabalhis­
ta Brl\sl1elro, para. que convoq~. 
quanto antés, os- chefes- de seção· do 
Fomento A(p:·teola, nos Estados, a fim 
de traçar uma. orientaçQ.o· firmtr quan­
to ~os objetivos d~sse serviço. 

1':.: preeisr. imprimir-se um ritmo de 
trabalho que dê estimulo As lavouras 
de subsistência a ftm de· que não 
continuemos. a assistir o constante 
.~t-umento do custo da- vida. ent gran· 
de parte decorrente da def'ieiéncta, 
da pobreza do meio rural, da falta 
óe incentivo, de orientação técnica 
aos. homem;, que vivem lutando para 
qu,e a terra. prodw;a mais e melhor. 

Cumpre ao titulAr da. pasta, da. 
Agricultur:J. fOl'JJtar uma. equipe · de 
engenheiro.<; agrônomos para êsse fim. 
t;, aliás, lamentável, Sr. Presidente, 
que neste Pl\'is Só tenhamOs cinco tnU 
engenheir'os agrônOmos, dos quais 
grande parte - digo sem receio de 
incidir em injustiça - vive nos gran­
des centros· ctta.dlnos. Poucos sio os 
que trabalham nas regiões rurais, as 
mais o.bandooadils do Poder Ptlblico. 

O Sr. "íourão Vielra - Permite 
V. Ex' um aparte? 

O SR. f.:CMA TEIXEIR.\ - Com 
-nmito prazer. 
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o Sr. Mourão Vieira - Sou tam· 
bém · dos que· foratn toma<los de ver­
dadeira eufot!it~ con1 as visita.s ás fá ... 
brtCas. de São pa.ulo. Por dever de 
consciêncía, porém,. cabe-me toca114 

zar dois pontos; que me pareceram 
negativos em tôtla. essa oonjuntm·a. 
Do piimeíro, V. Ex~ já: tratou; fot 
a_.té objeto .de uma intervenção nos.s~. 
no primeiro encontl:o, · na Fábrica 
".F"órd", RefirO~ me a política da fa~ 
bricação de :tratores. Ê cert~ que os 
p1·ôprios fabricantes nos . convenceram 
de que. à-. indústria. de tratores deve 
preceder a de automóveis. 

decorrente da falta de_produçüo. Colll! Conslclerando que .t;os profissiomü~ 
a produção virá, fataln:.ente, a con-\ de um e outro trabalho terão a ga­
·corrêncla, e êste é o fator principal rantia de um. mfnirn.o salarial, rn.w-, 
da reduçã~ ~os preços. 

1

1 não sa.lário.s~núuirn.o.<; 1gua.is" co~1; 
Agindo assim, estarã S. EX-~ 110 ca~ muito bem ncentuou o Exmo. Sr. Ml· 

minho certo preconizado pelo Par- nistro Nelson Hungria; 
tido Trabalhista Brasileiro. Como Resolvem fazer público a urgéuci;J 
trabalhistas, cabewnos grande pru:cela de uma solução para os problema~; 
de responr:.abilidade por êsse impor~ salariais da classe que até o momen­
tante setor. to se vê relegada a um . completo r 

Era 0 que tlnlla a dir.er. (}.lui'lo inexpUcá.ve.I abandono pot p1wte do~ 
b 

poderes públicos levando ao eonheci-
eut; mutto bem''· m.ento do povo brnsileln a situação 
O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimentos de in4 

forma.ção que vão ser lidos pelo -Se~ 
nhor 1~ Secretário. 

angustiosa. em que debatem os pro­
fissionais do-- rádio qae diuturnamentt· 
dáo- mostra de seu trabalho cnf pro) 
do desenvolvimento e do progresso dt' 
riossa terra. ·Rio de Janeil'O, 11 cl~ 

Nâo··há dúVida alguma, mas o qu~ 
é preCiso fazer, desde_ já, é planejá­
la, incrementá-la e, sobretudo, dar à 
ag-ricultura a- convi~io de que a in­

, dústria deseja, na realidade, devolvéi' 
um pouco do que lhe deve. O se­
g-undo aspecto é o de radica.çiio do 
homem à terra.. Pelas observações 
que fiz no local, um operário dessas 
tábrie~-s 1·ecebe; eil1 média-, qu:1.torze 
nlil cnw.eiros por mês, o q_ue exclu1 

São lidos, 
guintes 

e .deferidos, os. se- agOOto de 1959. (as.} Hcrn.ilcio J!~·oes 

o homem do campo, imediatamente. 
O SR. LIMA TEIXEIR~ - Não 

M incentivo. 

Requerimentõ n. 338, de 1959 
Requeiro ~ vossá Excelência, nos 

têrmos do Regimento Interno, sejam 
solicitadas no Ministério do Trabalho 
as _seguintes i11tormações; · 

1) Quuio; 9S providências tomadas 
pelo Ministério do Tra.btt.lho, no sen­
tido da; atualiv.ação. dos sMárics do-s.­
radialis-tas. nos tênnos ·do artigo 20 
e seu pa.rágra.fo único do Decreta~lei 
n9 7.984 de 21-9--4-0. 

o Sr. Mourão Vieira - Não há U1~ 
centivo, nem tampouco emprê$1. agrí­
cola. mesmo· de são Paulo, que su­
pone túo altos· salíl-rios. Asstin, é 
preci<JO, desde já; promover. s. fi:x2.ção 
do homen1. ao solo·. Como "i/. Exõ!> ·e 2' Enl qu~ fase S(>- encontram oS 
eu ouvimos, o campouês- · ê um gran.. estudos .sõi>re a ma-térin-. 

JustfJieaçáo 

· O presente requerimento t-em seu 
fu11damento l}as razões expostas no 
nnexo Manifest-o dos Radialistas e é 
idêntico ao apresentado, na. outra 
Casa do Congresso, Pelo eminente e 
operoso DepUtado· Breno ·da. Silveira. 

Sala das Sessões, 28 de setembro de 
1959. - Girbe:rto Marinho. 

ANEXO· AO 'REQm:l'..IliiENTO 

N' 338, DE 1959 · 

de. LUll ótima opercí.rio. Os engenhei­
ros das fâbrtca.s declararam que o. 
operá-rio vrasileíro é dos melhores do 
mundo, porque- se adapta. ·con\ r~pi-· 
dez a. funções completamente difei"en· 
tes do Seu mister na-tural. Af:lnna..­
rnm mais que os nossos homens, . em 
três meses, realizam mUagres, !JOis se 
identificrun até com prob1emas de me­
cà.nica elementar. Desde que V., EX:I1-
me concedeu êste aparte, já longo e 
pouco elucidativo, ao que parece, que­
ro ainda. acentuar que a indústria 
deve-se preocup&.r também com ou· 
tras regiões do Pats. pa.ra a solução "MANIFESTO DOS RADIALISTAS 
de- cujos , problemas 0 caminhão e 0 

11 OS Sindicatos, representados peios 
trator não são fundamentais, mas sim Presidente.<;. ·abaixo aasinados, em ren-
05 motores htdrá.ulicos,, Na- região que nlão realizada a. os dezoito dias do 
represento, por exemplo, a emba.rcrt.· cm·rente, -na. sede do Sindicato dos 
ção substitui o caminhão e outras Radialistas no Rto de Janeiro, ana, .. 
formas de transporte. ·Afirma a llsa.ndo a necesaidade.pren1ente e-ina,­
SCania. wabs, de origem escandimwa, dili-Vel do revlldonamento do sa.lârlo­
pelo sêu- re-presenta.nte, que in\. incluir minimo profissional, e, 
em seus planos dt trabalho estudos- Conside-rando quo· o Decreto il9 7 ,g84. 
exatamente referentes aos motores de :u. de setembro de lD-(!1. que fixou 
marítimos. Mas, lnSisto· naquele pon- os níveis mínimos.~ de remuneração 
to. Pr~ciSamoo estudar as condições profJsstonal da categ-oria e, tendo em 
em que ficarão os agricultores se Q- vista que êsses nfveis -salariais acham· 
indústttia· continuar mUltiplicando-se, --se· com peitam ente superados; 
como vem ocorrendo; tirando das-
agricultores, o solo_ .que n1o ·lhes dá Considerando que ''á. ordem econô­
quase nada, e aumentando salários já ·mica deve ser _organizada conforme 
tão elevadoo. E' preciso que a lndlls- DO· .princ!plos do. Justiça social, con• 
trta. devolva 1\ agricultura. tudo que c1l1ando a. liberdade ~ fn1c!:1.tivtl- com 
lhe deve, a va!orlzaç§c> do trabalhe> !lumano; 

o SR. LIMA T!iliXEIRA -. Muito Considerando que, jX'r determlna-
obl'lgadb. e. v. zs_~ pelo seu aparte-· ta o ~ ~egal, os. stndice.to& npresenta.tivos 
interessante. dll1! cale!l<>riao proflmllonab! gooam do. 

» constante a onda dos que aban­
donam o Norte e o Norcleste- em pro-­
cura "de 84o PaUlo, espeelalmente das 
fábricas de automóveis, 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo war 
os tímpanos) Pondero ao nobre ora• 
dor que dispõe: apenaEt de- unt minuto 
para termlnar seu discurso .. 

O SR. LIMA I'l!iZXEIRA - Obrt .. 
gado, , Sr. Presidente, Vou concluir, 
certo de que ilera o ap<!lo que dirijo 
ao Sr. M!nlatro d" Agrlcultuia. Con· 
voque S. Ex:' os chefes das seções de 
Foment-o agrícola, nos Estados. a. nm· 
de que tracem uma polltica objetiva 
de produção, especialmente para o. 

.. autorldodes administrativas e 
judlclirl.., os · inte<esses ~erois da 
respectiva categoria.!'; 

Considerando que. por êsse motivO; 
os: S1nd1ca.tos que êste subscrevem vêm 
enr~nhando os seus máximos esforços 
para. qua: seuSJ representados consigam, 
com o seu salário. fazer- f1·e-nte às ne­
ces.!ldades de sul\ viria; 

Considerando que o Sindicato dos 
Radalfstaa· do RJo de Janeiro enviou 
aos poderes com~tentes da. R.epúbllca 
mer .1orla-l reivindir,o.ndo a apUca.çAo do 
art. 20 e· seu pa.rágra.fo único do 
deCJ'et.o~lei n9 7. 994, de 21 de setem­
bro de J!Jol5; 

C•lnslder:lndo que .nte o momento sobrevivência. 
. não cm1seguiram os pro::::EB-!onais do-

Acredito que o Sr. ~Iáno- Mene- l"ádio ver satisf-~itas SU3.s justas rei­
ghetti, trabalhador efic1ente. podt"r!l 

1 
vr~c .!.:aÇO~ 

realizar essa obra, cone""..rrendo. MaU; I 
modo, o Ministério- d:. Agl'icultura . C<msideranú''. ~ iU.entiúade dos sen­
p&ra o.meniz"ar a crise- que estamos hmt!ntos e dt- a-(!fi l 'por. pute do..c; Si.'l­
atravessando e t, m gra."'1de p~:uvi:e, dicttos prese11t,_., • c:.ta reunião~ 

- Pret::!U.ente do Sinditmto do.<> Radia­
listas do IUo de Jaoeh·o; Franc111co 
NUnes - Presidente do sindicato doi' 
Radiali .. tas e Publicttárics de S. Paulo: 
José Xavier Pereira. - Presidente do 
Sindi.cato dos Rad:alisU:s de Pernam.o. 
buco; José .Jorge Randa.m - Presi~ 
dente do gjndicato dos RadiaJi.'>tus rlP­
Bahia··. 

Requerimento il. 339, de 1959 
S'r. !'.reside-nte: 

Po-ra. u:::ar n::t dll;cusstio do Pro~ 
jeto de miuh..'\ :.\\ltm:ia em. tL·art\ita­
ç5.o no SenadO, 1·cqueiro sejrun so­
licitadas ao sr. Minisho da · Aero­
n&utica R-s seguintcH informações: 

19. Qt!ais os. oficiais d:t at.iva da. 
Aeron:íutica, que se encontram IHl · 
desempenho_ de cargos ou funçõe;; ci~ 
'\ois e d.nqnele:1 conRiderMos por ato 
do Gcvêrno como de c;;.rá.ter ou iu­
terês~e n11litnr. 

2~. Quais os oficiais da. Aero~u­
tica, da rese~:v::~. ou reformados, que 
se encontram no e::..:erefcio de car­
goo ou fmtções civis- e daquele.'~ consi~ 
derado.:; por ato do Go,.·êrno como dr 
caráter ou intel'êsse militar. 

3~. Quai<; as patentes dos mmtn­
res referidos. nos dois itens anterio­
res e ·qnaiB o:; cnrgo:"l ou funrões que 
estão desempenhando. ' 

49. se êsses militares est&o perce­
bendo 01'3 sem; vencimentos integrais 
da ativa oq dá inatividade ou apeill.l.:-; 
parte doo vencimentos e qua.l sej~ 
esta. cn1 reluçiio a cad~t um deles. 

59. Qual a dtff'rença.. em . relat~o 
a. venein1entos, contagem de- tempo e 
promoção existente entre o csercicio 
de cargo- simplf' .. SI!lente civil e da­
qu~le con<;fidemdo de caráter ou in~ 
terêsse milit.ur. 

S.S. do 8en1tdo Fedt:nl, ~ de ~~­
tembl'o de 1959. - Joã.o Vílasbóas. 

Requerimento n.;~40, de 1959 
Sr. Presidente: 

Para. usar .'!\a discussão do Pl"Oje~ 
t.o de minha.- .autoria. em tramit-a:ç!to 
no senado, requeiro sejam solicita­
das ao sr. Ministro .ckt Gtter1'\l, ar. 
seguintes informa.ções:. . 

19', Quais os oficiais dg, at-iva Uo 
Exército, que se encw;ttJ.·ant no -de­
sem!Jenhl> de cargos ou funcões cf­
vis e daquele.<: considt~rados· ~per o to 
do Govêrno t."'mo de caráter ou in­
terêsse tn!lltar. 

2~. ~..Jlis os oflclais do ~:él·cito 
da. r~r.ra. ou reformados, que sé 
encontram no exercíc!c de cargos ou 
funções ciVis e daqueles consideraaos 
por ato do Govêrno como de carátel" 
ou interl!sse militar. 

31l .• Qt;:is as outente.c; dos tnllitar-es 
refencl-c$- nos dois íte11; antro:ioreR f!' 
quaf~S os cargos ou fWlcões que e~:-
tão desempenhando. · 

49. se êsses mUltares está~ perce· 
bendo os seus vencirn.entos integrai• 
<la o.t!va. ou ds tnat!vtdade ou R"D'l-



n!ts parte dos vencimento J e qual 
seja esta em relação a. cada um de· 
les. 

5<' Qual n diferença em relação a 
ve!lCil.aentos, contagem de tempo e 
promoção esi.stente entre o exercício 
de C:lrgo simplesmente civil e da­
quele comdderado, de carâter ou in­
tel'lwse militar. 

s. s. do Senado Ferleral. 28 de se­
t.er>lhro de 1959. ~ João Villasbõa.s. 

Requerimento 11. 341, de 1959 
Sr. presidente: 

Para usar na discu~são do Pro­
jeto de mínha. aut-oria. et;-1 trartlita~ 
ç;:í.o no Senado, requeiro sejam soli­
citadas ao Sr. Ministro da Marinha 
as seguintes informações: 

11?. Quais os oficiais da ativa da 
Marinh2, C.:lle se encontram no de­
s<:mpenho de cat·a:os ou funções ci­
\"Í.S e daqueles comüde1·ac1os por ato 
ri'1 Govêrno como de cara\ter ou in­
terêsse militar. 

29 ·Quais os oficiaí,s da. Marinha, 
da .rese1·va ou reformados, que se· en­
contram no exercício de cargos ou 
fnn~ões civis e daqueles considerados 
por· pto do Govêrno como de cará~ .. 
ter ou lnte.rê.'?se militar. 

!l9 Quais as patentes dos militares 
rü!eridos nos dois itens anteriores e 
qnais os cargos ou funções que estão 
dc;;empenhando. 

19 Se ésses militares estão perCe~ 
bendo o.s seus vencimentos integ:mis 
ria ativa ou da· inatividade ou ape­
nas purte dos vencimentos e qunl se­
ja ~~sta em rela.çiio a· cada um deles. 

5q Qual n diferença em rela-ção a. 
vencimentos, contagem de tempo e 
p<amovão existente entre o ·exercicio 
de cargo simplesmente civíl P da­
quele considerado de caráter ou in~ 
teres~ e militar. 

s.s. do Senado Feflerrl, 2S de se­
tembro de 1059. - Joi"io Villasbôas, 

O SR. PRESIDENTE: 

EÍn votação o substitutivo, ~tm 
prejuizo das emendas. 

Os Sensores Senadore.::: Q\le o 3.nro~ 
va, queiram permanecei' sentados. 1 
CPausal 

Está aproyaào. 

l'!' o seguinlc c substiiutivfl 
.,..,.,.,_"!. .... do: 

">UftSTITUTJ.\'0 

Art. - A Comissão de· Promocõe.s 
será com;tituida pelo. Diretor-Geral 
DiretQres de Di"risão e Diretores, to~ 
óos com dü·eito a voto. 

~ l9 Pirticipará tamb2m dos tra~ 
balhos da Comissão, com dircit.o a 
voto, o Secretário Geral da Prcsidên .. 
cia. · quando as fun-;ões normais · <lo 
seu cargo o permitirem. 

~ !tíl A Comissão de Promoc;õe::: Eerã. 
presidida pelo Diretor-Geral, e. em 
~ua falta, ·sucessivamente, pelo Se<'.J.'f':­
t.ário Geral da Presic"lência, pelos Di~ 
retores de Divisão e Dlretores Jnaig 
idosos. ' 

Art. - .. '.. Comissão de Promo11ões 
tncurnbe: 

a) flpw·ar o merecimento dos fun ... 
cionários ·à· vista dos Boletins de· Me .. 
rP-cimento e elementos . devidamente 
registrados nos respectivos assenta­
mentos e. ainda, mediante informa-. 
ções consideradas indispensãveis: · 

b) orp;aní7..ar ~s listas qufnt:uplas 
dos candidatos à Prml1oção por mrr~­
cimeuto. a sereJ:ll subm-etidos à. co .. 
missão Diretora; 

c. opinar sõbre O!\ recursos a recl:l­
maçõe:; de funcionários e111 n.-;suntoR 
atinentes a promoções por m~n:ci­
mento; 

d) informar os recursos interpostos 
à Comi.::;são Diretor3 sôbre a c1nsslfi­
Cação por antiguidade. 

Art. - A Comissão de Promoçõe!'l 
iniciará suas atividades nos três db~o; 
imediatamente seguintes à instala-

O SR. PRESIDENTE: 1:ão dos t1·abnlhos do Senado, 1nte-r .. 
rompendo-as, caso julgue necessário, 

Tenào sido dlstrlb!Iiàos, hoje, o:; no recesso parlamentar. 
axulsos do SulJanexo n<' 416 ao Pro-
jeto de Lei Orçamentária referente ao Art. - A Comissão de Promoções 
Ministério da Glrerra, a matêria fi~ cabe estabelecer, em sua primeira 1 
ca "sôbre a Mesa, p11ra. receblmento reullião orrtinária. as normas nece:<~ 
de emendas, pelo prii:(O de três ses- ~árl::l.s à execução de seus encargo;.;. 
sôe.s, a começar da que se seguir à submetendo-as. após, à aprovação da. 
prMente. · qomi!3são Diretora. 

Na sessão anterior terminou o prn.-
70 psra a0re3enta.ção, pera..nt.e a Me~ Art. - Flca.extinta a Cominsão df' 

sa., de emE;ndas ao Anexo nQ. 5 ao Promoções constituída. no ano em 
Projeto· de Lei On;l::"tnentária para ·curso na forma do disposto no artigo 
1~0. referente ao Poder ,Judiciário. 158 do Regulamento da Secretaria do 

Nf!nhuma emenda foi reuebida nes- Senado <Resolução n9 1, de 1950). 
.sa ra.se. 

Os Srs.· Senadores qne desejarem 
emendar essa parte do projetO em 
apreço poderão fazê..rlo perante a. 
Comissão de I<'inanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DIA 

Volaçáo. em discussão única, do 
Projeto ele Resoluçao n9 19, de 
1939, que altera os arts. 158 • 
159 do Regulamento da Secreta­
ria., que dispõem sõbr!' a Comis­
.tâo de Promoções (em regi1ne de 
urglmcia, nos térmos do art. 330, 
letra b, do Regimento Interno, 
em. virtude de Requerimento da 
Comissão DircLOra. aprovado na 
.<tessào nnlcrior 1. tendo Pareceres 
/.Proferidos oralmente n.a mesma 
sessãoJ pelas Cmnissõa.: de Cons­
tituições e Justiça: 19) javorátJel 
ao projeto e oferecendo substitu­
tivo, por solicitação da Comis­
IH""io Diretora; 29) fm;orável às 
~nnendas de Plenâ~·io. Diretora: 
ja.vorá'J;d ús emtnclas 

O SR. PRESIDERTÉ: 

Em votação as emendas. 

Os Senhores Senadores que as apro­
vam, queirn.m permanecer sentado,, 
<Pausa) 

Estão aprovadas. 
São as seguintes as mendas 

aproYadas: 
EMENDA Nt' 1 

Acrescente-se: 
~Art. O acesso ao cargo de Di­

-retor de Divisão dar-se-á por· livre 
escolha da Comissão Diretor:.~. entre 
os Diretores de Serviço". 

EMENDA N9 2 

Acrescente~se, em seguida ao Dire• 
tor~Geral - Vice~Diretor, 

O SR. PRESIDENTE: 

O projet-o originário fica prejudi~ 

·:::ado, em virtude da. aprovaçfLO do 
substitutivo. 

F o segui.!llt o projfto prt-.\ 
jnàicado: 
PR.OJJITO DE RESDLUç,;o I 

N9 19,, DE 1959 

Altera os arts. 158 e lõ9 do 
Re(IUlamento (ia, Secretaria, que. 

dispõem .sôbre: a, Comissão de Pro-
moções. 1 

o senado Fed~ral resolv~: 
Art. [o Pa--:.·a ~feito de apmar o 

merecimento dos, funcionários e in­
dicá-los: à promoÇão, é instituída no­
va comitsão de J;romoções com a se~ 
guinte composiçãp: 

a) t.rés SenadQrcs, sendo doiS de­
signados pelos TJideres da Maioria e 
Mihorla.. respectivamente~ e outro 
pela.· Comil'siío Diretora; 

b) dois ftmcionários eleitos no pri~ 
meiro mês de cada sessão legislati-­
va, em escrutínio .secreto, dentre os 
fnncionil.rios que; exerçam cargo dt: 
direção. I 

Parágrafo úniCp. O mandato da 
Comissão seJ:i de um ano, não po~ 
dendo Of3 seus membros ser recondu-
zidos. t 

Art. 2<' A corO.issã.O de Promoções 
reunír-~:tHÍ sob ; a presidência. do 
Membro da Comissão Diretora para 
P.studar os elementos forneildos pela 
Diretoria tlo PesSoal e os boletins de 
merecimento pre(mehidos pelos que 
exerçam (•a.rgos. ;de dire:;ão superior, 
nos diVl!l'SOS setores de serviço do 
Senado. I 

Art. 3? P~.-rticipw;?o, como ..-\~se.'l­
sores, do.s r.euniõe.;; da Comi&São de 
Promo1;ões. sem I direito de voto. os 
que exerP.am cargo de t{ireção supe-
'rior na Secretaria. · 

J...rt. 49 Esta .Resoluçií.o entrn. em vi­
gor na . data de Sua publicação, revo~ 
ga.das as disposiÇões em contrário. 

' ' O SR. PRESIDENTE: 

A. Utnt5rin vai ~ Comissão Diretora, 
para a reclu~ão fmal, 

Fotação em discussilo única do 
Projeto de { Decreto Legislativo 
nÇJ 12, àe 19~, que aprova a r!on~ 
t·t!nçfío Univ~rs"al sôbre' o Direi~ 
to dP- A.utor, ,firmada em Genebra 
a 6 de seterhbro de 1952 (inclui­
do em. Ordeb~ do Dia em virtU­
de de disPensa rle intersticio, 
coMe-dida na sessão anterior a 
reqtterimmtto 'do Sr. Senàdor T.a-
1neira Bitte1lcourt. tendo: (Pare­
ceres !atmrchiei.s cn·~s. 514 e 515, 
tl~ 1rtJ.9 l das Co-miss6e.<~: de. 
Co1Wtituiqão e Justiça; lle Rela-
ções Exteriores. · 

O SR. PRESIDEN'rE: 
Em r·ot~ão. , 
Os Srs ... Senadtrres que o ~provam, 

queiram permanecer sentados. fPau~ 
sa). 

Está aprovado .i 
E' o seguirite o projeto :.prova­

do, qUe vai 1à comissão de Re-
dação: j 

PP.OJ~"E'Il:> DE DECRE'l'O . 
LEGISLATIVO 

N9 12: DE 1959 

Apro1;a a '1Convençãa Unlversal 
sôbre o Dit·eito de Autor" fir­
mada em Genebra, a 6 de seteni~ 
bro ele Hl52.I 

Decreto-lei n.P 3. 773, de 22 de ia­
?leiro de lQ-ifi c l11e altera o alcan .. 
cc do o.rt, 1.9 tendo Pa-receres, solt 
1ts. 3"55, 487 e 488, de 1009-das co~ 
missões de Saúde pliblica e Edu .. 
caçúo e cultura ta,vorcít'eis: Fi• 
11anças, pela incompeMncia. 

O !IR. PRESIDENTE: 
Em votaçiÚ> o projeto, 

Os St·s. eenadores que o aprovam. 
queiram permanecer sent-atloi:i) .(Pausa) 

Está aprovado. 

f-: o seguinte o p~·ojeto t,provado.' 
que vai à sanção. 

, PROJETO DE LEI D_- ClU .. 1A!lA 
N.9 3'2, de 19"59 

(N.? 2.0ô5-C, de 193-6, na Càmarn. 
dos oeputadÕs) • 

. Revigora o necreto~lei n.v 8.7,8. 
de 22 d;e iilneiro ·de l!Wõ, e lht 
altera o alcance tio art. 1-9, 

o, Congresso Nacional decreta: 
Aa·t. · 1.<'. lt1 t·evigorado p€lo praz() 

Je 5 \cinco) anos, a. contar da data. 
<ia. publicação desta •lei, o .Deereto .. 
lei n.9 8. 7'1·8, de 2.2 de janeiro de 19-4.:6. 

Par~.,grafo úniCo. O Ministério da. 
Saúde notiiicará as instituições ho.s­
pitala:res que se utilizn.m dos servi .. 
ços ele enfenneiras e parteiras prá­
ticas, religiosas ou leigas, para que. 
dentro dê.ase prazo, se submetam elas 
P.os ex,"mef:l de h~bilitação preVisto-s 
no citado Decreto-lei, , 

Art. 2."'". Estão dispensadós do exa~ 
me de habilJt.Rç]io prei'iStQ no !U'• 
tigo 1.9 do Decreto-lei" n.9 8. 7'78, da 
7.2 de janeb:-o de 194.6, os enterm.eir.o~ 
prãticos e os p::~:;teiros com mais dt 
2;) (Yintel ano::-; de efetivo exerclcif 
profissional. 
.. Art. 3.Q. F.sta. lei entrará em vigor 
na data de Sua publicação. revogada~ 
as disposições em contrá1•io. · 

. , Votação. em discnssiio ún.ic(J, do Pa~ 
recer n.<J Wl de 1959, rla Comis~ 
sao de Segurança Nacional, 1zc 
sentido da audiCncia do Conselhfl 
de Segurança Nac<onal s6bre t: 
Proj_eto de Lei da Câmara n.9 130 
de 1955, que dispõe sôbre a extin~ 
ção da Comi.~são R~peeial de Falxa 
de Fronteiras e fr(l.ns;terancia do.~ 
-encarqos e dotações da mesma Co­
missão. 

O SR. PRESIDENTE: 
o P..elator da comissão de Seguran­

ça. N:J.cional concluiu o SE:U Parecer 
OJ>lmmdo no sêntido da. audiência do· 
Conselho de Segurança Nacional sô­
bre o Pl'0.1eto de Lei. da Câmara n.~ 
!~o. de 19õ5. 

A Comissão adotou, unft.ntmemente 
o parecer. 

Não tendo sido formalizado o Re· 
quer1mento. o Parecer será, submetido·­
à deliberação do. Senado nas snas con­
elusóe", 

Em vot~çâo o parecE'~:~·, nR sua coi~­
clusft.o. 

Os Srs. Senadores 4ne aprovam\ a 
diligência requerida queiram p-~rmal"le­
cer sentados. (Pausa). 

Está A~rovada .. 
O COJ:?~tresso Nacional decreta.: 
Art. 19 Fica ·aprovada a "Con­

venção Universal sObre o Direito de 
Autor", firmad~ iem Genebra, a 6 de 
setemb1•o de 1952, que concede prote~ 
ção aoo direitos de autor de obras 11~ 
terârias. científica!; e artfsticás e 
igualmente de .t1·a.tamento a autores 

sert\ om1do o conselho de segünm~ 
<;l\ Nacional. 

uUcionaiS e estrangeiros. -, 
Art. 2? Este decreto legislativo en­

trru·á em vigor na data de s11a pu~ 
blicação revogadas as disposições em 
contt·ãrio. 

Votação, em discus!ifio única do 
Projeto de Lei da C{tmara nY 32, 
1969 (n.v 2.005, de 1S"Sr3, na Cfl.mara 
aos Devuta4osL alle revluora o 

Votação em discussão Ji.nica, tlo 
Projeto de Resoluçao n.fJ 20, de 
19-59, de autoria da comi.<~sáo Dt­
retora, que põe à disposiçáo do 
Govêrno do Estado di!- Goi<ls o 
Oficial Legislativo, classe N, da 
Secretaria do senado Federal, Se­
bastião Veiga, tendo Pareceres: 
da Comissão de constituição e 
Justiça n.9 468, de 1959), sõbre 
consulta· da Comissao Diretora 
quanto à possibilidade de serem 
po3tos: funcionários do senado ci 
dLÇposiçáo de antros órgãos do 
poacr pUblico (parecer futiorável tt 
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·medida sugerindo os Urmos da 1 pelas nos.r;as verbas. Acresce a extre· 
propo.stá a ser submetida à deli- ma. dificulck\de cem q~e l~tare01as 
beração do Plenário) ; da Comis- para .~ubstítuf~los, polS _m~t~ d.os 
sito Diretora (n.tJ 511, de 1959), requsntados POi3S~em esp~cl~:lizaçao, 
ja:l.-"()rú,vel â emenda de Pl~cirio~ · categorl[\ e capa·Cidacle tecmco~p::o-

vanta..,ens e os \·enchnentos que aquf] d~nte, como I,íd.cr ®_Maioria cab!!­
perceb'em. Estou certo de que, (t:B.Si.Jn, me adinritn;r <:tue vôtal'€-i a tavot tl.~t 
cess:u-á. essa prática de requisiçôe:'J de requdsi.ção uma vez que ela 'OOve P!i.­
runciom\rios da. Casa. reootes favoráveis d.a.s Oomissõe.s 0.­

0 SR. PRESIDENTE: fi,"Sional,. 

Sõbre a mega requerimento que -rai 
$:el' lido nelo Sr. 1. o SecretáJ·io. 

f' Ã1do e '.11rovadc o .seguinte: 

Requerimento n. 342, de 1959 
Tendo ent vista 3 diver.'lidade de 

t-ratamento dado pela Comi!;são Oi-
1."etora àB emendas que apre.ser..tei ao::; 
Projetos de . Resolução referentes ,1s 
duas requisiç/Jes de .funcionáJ.·ios do 
Senado por Governadores ~tadtntis, 
solicito de Vossa EY.celêncta a retim­
da da. relativA ao P.toje-to de ResolU­
ção n,o 20, de 1959, protestando to· 
tnru.· igual providênch ·no to(!a.ntc ao 
outro proj~to, no momento oportuno~ 

SalA das Sea:;ões, e...~ 28 de set~.n­
bro de 1959 · . Caiadq de Castro. 

O SR. PRESIDENTÉ: 

F.m obediência à resolução do Ple­
nário é retirada a emenda apre.3.en­
tada p~!o r..obre Sen&dor caiado de 
C.::~stro. 

E' ~ srguinte a. emenda- l'etlru­
da: 

EME.J.'lD~•~ N. 0 1 
Onde se diz: 
,;três (3) anoo", 

Dl~.ra-se: 

••um (!) adbn. 

O· SR. PRESIDENTE: 

:t•::ru -votação a projet-o. 

O SR MEl'! r.r; SA: 

(Para encaminhar a totaelio) tNão 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre:.~l­
àe-nt.e, muito pouc.'l.S palavras, direi 
n;pe11as reproduzindo. os argumentos 
qtie tive oportunidade de expender 
desta kibUlllt, hll cUa.ç, quanà(.l o prO­
jeto entrou, pela primeira vêz, em 
discussão e lhe foi a.nresentada Hl.Hm­
oa pelo Senador Caiado de 0:-:atro. 

Arriscamos, portanto, a boa organ1-
za~Jã.O dos nrusos serviçc.s e aneran1o.s 
ltS verbas do Senado, estabelecehrlo 
pl'ecedeute que. provàvelmente, dará 
en.:ejo a amendadas l'equi.siçõe.s. 

Sei que mesmÔ na Mesa Diretor.'l 
houve- V<Jtos dil'ergente.s; SEi que hou­
ve ~siStênda das autoridades mais 
altas do Senado em atender às sou.;. 
citações. A responsabilidade, portai> 
to, está. definida: foi transferida para 
o Plcnãrlo. Del:i., porém, _excm;o, vo­
tando negativamente tôdas as propo­
sições do mesmo gêne1·o. 

Não indago, .sr. Presidente, Senna. 
res Senadore-s, os nomes dos flmcio­
n:írios nem dos Governaqpres, preci­
samente porque tomo orientaç(i-Ó ri­
gorosamente impessoal. Nrio s~i quais 
os funcionários abrangidQs nem qua.is 
os govén10s interessados. Minha. ati­
tude serã, a mesma para com todos 
negaJ"et. .'iifit ~m i'tticamente, as 1icen­
cas. (Muito betn). 
" O SR. JEFFERSON DE -~GUIAR: 

(Para encmnin7utr a votaçãi'J) -
(Nác foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, o Regimento interno 
d~;:termina, no artigo 405, que a atri­
buição para. a solução do problema é 
prlvn tivamente do Plenário. N esso. 
es<:;a faculdade à Comissão Diretora e 
n.ümite, no artigo 253, que funcioná­
rios da Secretaria. podem Mr requi­
sitados por outras repu,rtições, como 
ressaltou e demonskou o br11hante 
narecer Co ilobre Senador Daniel 
Krieger. 

Realm·ente procedi'!, em. t.ese, a ar­
gumentação restl'itiva do ilustre .Se­
nador Mem de Sá. Núo obsbnte a. 
faculdade regimental, a permisaão que 
se dá, através da requisição do Se~ 
nhor Governador da Bahia, prejudica 
o seniço e onera as Verbas do Sena. ... 
do Federal, que são assim despel1di· 
.cta.s com funcionários que servem em 
cargos tempor{l.rlos, em comissão. em 
outras unida.êes da Federaçã..:.r. Con­

A solução dada '--'~la.--; Ccmi.sões d.? sormte, porém, já afirmou a Comissão 
Constitulçáo e Justiçrt e Diretm·a de Constituição e Justiça e ·assentou 
trar..sfere para o Plenl'irio a respon~ · o Plenário, precedentemente, dm_,c; so­
::abflidade pela concessã.o de ltcenças luções devem ser adotadas s:::m que 
:J.tr.avP.o; das quais funcionários do importem em compromisso de aten~ 
Senado ficam à disposição de Gover- d1mento a. QUaisquer out:ra:s r~pa:rti­
nadores, pelo prazo de três anos, se· ções que venham 1\ ser formulad~ 
gvnao a presente Resd!uç!\o, por outro-'i governadores, como o~ da. 

Bal1ia e de Goiás. · 

Sr. Presidente, iamento ter de con­
trariar o nobre Lider da Maioria, Se~ 
nador Jefferson Aguiar, que, bá pou· 
cc, se manifestou tavoràvelmente á 
proposição; ntas como sempre tomei 
esta. atitude. vou mantê·la, votando 
contra, como fiz o'll.tern, faço hoje e 
farei amanhã. 

o Sr. cunha Mello - Perma.e 
v. Ex.:} um aparte? 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI -
Pois não. , 

O Sr. Cunha Mello - 'Emitl voto 
,-encido na Comissão Diretora. nos 
têl'lnos da declaração de Vossa Ex­
celêncie. Essas requisições prejudi.­
cant o serviço do Senado. que fica 
sem seus melhores funcionários. es­
colhidos que são para servir junto a 
Governadores dos EstP..dos, e onerEm 
os cofres pU.blicos. Assim, acompa~ 
nho, integra.lmente, o ponto de vistn. 
de V. EX.•. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTJ -
Muito obrigado. v_. Ex.lj. tem tôda 
a, ra.zão. Além de prejudicar os ser­
viços do Senado e onerar o.<J co!res 
JJúblicos, prejudicam também seus 
próprios. companheiros, porque 9ffia­
nhã, quando se apurar o nlerec:men­
tv, é bem possivel qú.e sejam con:;i­
derados com maiores méritos aqueies 
que prestaram serviços fora do se­
nado. 

O Sr. Cunha Mello- Há, na Casa, 
um projeto pelo qual se 1nteress3 um 
dos mais nobres Senadores,· propon­
do a nomeação de ma.is au~tro Asses­
~orcs. Qual a autoridade da Co­
missão Diretora, se deferir ê.<;se pro--: 
jeto, quando dispensa doi~ dos me­
lhores a.sse._c:;sorel'! para prestarem ser­
vi<;o a Governadores de ~tado? .En­
contra V. Ex."" resposta para esta 
minha pergunta, cheia de sentido pU­
blico? 

O SR. FRANCISCO GALL01'I'l -
A resposta é única.: - negar pér­
missão . 

Terminando, Sr. Presidente. tepi'to 
que sempre votei contra essas requi­
siçõe.~. voto contra. avara e Yot:1rei 
contra sempre que isto suceder. 
<Muito bem!) · 

d ~~~ COIMBRA BUENO: 

ret.óra e de- Constituição e· Justiçq. 

O Sr. Mem dt Sá. - Pel'd~H"':l~ 
v. E."\:$; mas a Cómi.ssúo de cousf,i • 
tui-cão e Justíçn. deferiu ao P!~nàru1 
:t deei.~ão sôbre a maMri~. d-eclnra'1-
do que a Comis..:ão Diretora não tiuh:'t. 
competência para r.esoiYer, em f.ctco 
do Regimento. 

O SR. LAl\fEIRA BITI'ENCOUPT 
- Agrad~ muitJ o e,parte de V. 
Ex~; mas, se ntio estou em êrro, -a 
Comi.ssã.o de Con <>Htui~·ão e Jus'.:iç.:~, 
declarou~se favor?l.velmf'nt,e ao PN­
Jeto, di.ze.ndo que nad.t t!nha a aleg.tr· 
contra. 

Assim, Sr. Presidente, não .1'!~~--------'­
afa.steJ da v ':dade n~ lnfo-rm.ttçc~.~ 
que trânsriüti a~ Plenário e nos fm: ::­
<lamentos ou-e estou invocando p.1)''_l, 

o pronnn_ciamento como Lid-er !la 
Ma1t:da. A proposição não t-~m ner>·1 
pode ter interês...."€ polftlco. Estamos 
diante da .solicitacão de um goven;"~.~ 
dor el.eito e dip1omado pela leger.-:h. 
do PSD e' dentro em pouco va.rcf;$ 
apreciar pedldo rirwrosamentc idêt:. 
tk~. no.s seus fundame:nos, nos ->éU > 
ob.tet.J.voo e caraeterísttcas, de. l.mr 
G:-verna.dor eleito e dipiomado peJ 1 
U.D.N., nos.~o eruinent...e ex-colcg~ 
Governador Juracy Magalhfi.es. 

Era o QU~ tJnha a dizer, colUo LIG.I't 
da Maior-la desta Casa. (Muito bern). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder, à vcl'i!ica-;ã:l 
votaç!io solicitaaa. 

Os Srs. senador-e-s que aprova.tn ~ 

projeto, queiram · permruwcer &el:Jtf ... 

dos. (~ausa), ' 

Queuam sentar-.o:-e os Srs. ~nn-éh'­

res que a·provaram o projeto e tt-­

ve.ntar-se os que o rejeitam. 
Votaram a ftwvr 22 Srs. Senadoi~S 

c contra 12'. 

O projeto está «Jm·wac.:o. 
É o seguinte o pmj.eto aprov'-l.dü, 

que va.i à Con1i.s.são Dircto:·a. pa.!'lt 
reda~ão fina.l: 

PROJETO Dll RESOLUÇiiO N'' 26 
DE lQJ!l 

Põe d disposiç<io do Govérn:l 
do Estado ele Go1á.t SebastifJ.'•) 
Vetga, Ojicial T,ef(islativo da S~­
cretaria do Se-nado. 

Sr. Pl'e.'>identn, sei que exlstem p_re­
~edent:;s, a e&-es ~tive alheio, pül'QUe 
uno roe encontrava na Casa ou não 
eram êles atribuição do Pienãrio. 

Desejo, porém, ressalvar mJnha res­
nor..sal.>ilidade no que considero, coln 
todo o re..~pelto aos colegas· que dtvcr­
!;irem de rnim êrro grave para os in­
t-P.rês.<;e::; àn. nossa Casa. 

Por conseguinte, adot.1-ndo ·o pare~ 
cer da Crunlssão de Constitui~ãu, a 
Maioria deferlrá a requisição do Se~ 
nhór .... Govemacor da Bahia, como 
atenderá. ao Senhor Governador d.e 
Goiás, sem que isso importe, de ma­
heita a.Iguma, em compromisso para 
qun.isQuer outros pedidos. porque in­
contestàvelmente as restrições tor­
nmladas pelo eminente Senador Mem 
ti.e Sá são procedentes. - \Muito 
bent!) 

(Para enco.minhar a 11otacáol -
(J\.'ão /of rev1sto peJo orador) ·- Se­
nhor Presidente, associo-me integ-ral­
mente às palavras proteridns há nau­
co pelos nobre.<;; Senadores MP-m · de 
Sá, F'rancisco Ga.llotti e Cunha Mello, 
e nada mais tr-nho a a.erescentar, 
porquanto os nobres colegas es_zota.­
ram prà.tico.mente o assunto. tMuito 
bem!) ~ 

O SR PRESIDENTE: 

Em votação o projeto. , 

O Senado Fed-el\.1.1 Re.s:lve:~ ../ 

Art. 1'1 É pô.~to à dispo.<;ição d·1 
Govêrno do E:-:.t::idO de Goiá'l, <1{15 
tênnos dos artigas 253 e 235, n•1 xr. 
do Regulamento da S::-cretaria, p.;:<t) 
prn7..o de três <3) anos, S-eba .. ~WtP 
Veiga, Ofidal Legi:::l.ut.ivo, classe "L'·, 
do Quadro da 8-ccrct.aria do Senn.dv. 

~reme.<> excelente qtmdro de funcio­
n:i.l·ios. Se permitimo.'! que fiquem à. 
disposição de Govern" dores estaduais 
arriscam-nos a ver r esfalcndos nos· 
·.os quadroo de elcmen~cs da mais zu­
•,a utilidade e valif para os servíços:-

Se o Sert~.tdo l'ier a conceder J1cen. 
ça para. um ou doi-s goven1adores, 
cvidentemen-::e n§.,.. poderá negar .<tos 
dtmaJs, sob pena de cometer l:r.jusiJ· 
\a, discriminando entre Estados e 
Governador~.:;. 

Com a ne&'!<l df'Ci~ão de ltajc, por­
tanto, todo.<; os chefes de Executiv1s 
"staduais U:i·&•.!c'tl!lente ficam com o 
direito c1e re'l_visifar funcionários rfa 
oasa. 

O'SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

(Para eneaminhar a votação) -
(Não foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, desta vez subscreve­
lia, com mu1to pra.:rer, as palavras 
proferidas pelo nobre Senador Mem 
d€ Sá, 

Em tôda8 as ocasiões em que fun­
cionários ~de~ta Casa foram requisi­
tados por repartições e, agora., por 
Governador Ce Estado, sempre me 
ma.nlfe.stei e votei contràriamente, in­
clusive na Comissão Dfret<>ra do Se­
nado, quando dela tive a hôma de 
fazer parte. 

Os Senhores Senadores que o n.J)ro-
vu.m. queiram conservar-se senbid~. 

(Pausa). 
- Está aprovado. 

O SR. CtlNH.A MELLO: 

(Pela ordem) - Senhor Presidente, 
requeiro Yerificac;ão da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Va.-i-se p.roceder à vet•ífica~ão dr 
votaçf\.0 requeTida pelo nobre Senadll" 
Cunha .Meno. 

O SR. LAMEIRA B!TTENCOURT: 

Sr. Presíden.te, peço a pa.Ja.vra 
explicação pessoal. 

O SR. PRÉSIDENTE: 

Tem a pala.vra o nobre ~nadol' 
Lameiro. Bittencourt para explicação 
-pessoal. 

O l!R. LAMEIRA BITTENCOURT: 

Art. 29 Es.ta R~roiução entm""á em 
v.!gor na data de sua pu01ieação. 

1Totn~'ão. em discussâo Unic-1 dn 
Projeto de Resolução n 9 :?.3, rl~ 
1959, de autcria da Comissão D,t- ~ 
retom, Qtte ptJe à rU~posit;{io ao 
Govêrno do Estado da. Bahta n 
Ascssor Legi.~tativo, do Quadro 
de Funcionário.~ do Senado Fe­
deral, Jor:,é Vkente ele Olivetl'Ct 
ltfartins, tendo Parecetes das Cl.'­
missões: ti.e Con.~iitu?,~ào e Justica. 
(-:-~9 468, de HJ5!)), sóbre L'Dnsu!!·rt 
d<.Z Comissão Diretora quanto ã 
vosSibilidade ãc serem posto, 
tnnt.'ioncírios do SeJw.(io à rl1spo­
sir;ão de outros ôrgào..: do porter 
público (parecer Ja·J;orável tt me· 
d.ida, sugerindo os térmos cJa 
vrono.~ta a ser submet.ida à dea. 
beraçüo do Plcniirio J: Diretora 
cn~ 512, de 1~50). contrário 11t 
em .. enda. do Plenár.o. 

O SR. PRESIDENTE·: 

A Federaçât> § Ct·nstltufda por vm~,e 
J.:stados, um Distt!to Federal e qua;·,ro 
'ferritórios. Se, estímufados pelas li­
cença.s as reqtihí:,õe.'i se multiplicarem 
e, ao invés de um, cada governador 
pedir dois funcionãrioo, teremos em 
breve, quarenta ou c1nquent.a .servido­
l"M disper..sado.s do sel'Viço c pagos 

Sabemos que, em gera10 essas requi­
sições -. salvo exceções muito hon­
rosas - são feitas de favor, P se o 
Senado quiser manter a orientação e 
permitir que seus funcionários sin·am 
em otltl·os setores que diga sim, mas 
sob a condição de que náQ terão as 

. (Para explicação pessoal) (Não Sôbre a. mesa requet:m~r.:.O Que vrd. 
foí revisto p~lo orador) - Sr. Pr1\S.i- sel' lldo. 
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' \ 
...- É ll~o e aprovado o st!guint.:;'l 

Req~erimento n. 343, de 1959 
Os Srs. Senadores que t'I>rova,m o r 

projeto queiram pernunecer sen:a-1 
dos f Pausa) • · 

t.ar (ia dat-a (!q_ puhiJca~o ae.-,ta 
lei, o !Rcl·.eto-lci n" 8. 718. de 2J 
de janeil'<l ~~ 1~6. 

Tendo em vistn :i diVersidade de Está apt_oVad<s.. · j Parágr~ío l único. o Jthni."it-ói·la 
tratamento dado pela comissão Di·- · · · · t l I rh Saúde notlliCP..rá. as i~itui-
l'e:tora ·às emendas que apresentei aos ~ 0 segumtc 0 proJe 0 aprov\( 0 çõ;.;s hoor}itaJnros qu€ Se utilizam que vai à Con•jt;:;ão Diretora. pa::a 1 
Projetos de ResolUção referentes ã. ·s redaçã<J. :tmal: _ ._ _ .. 

1
. d<lf' _ .c:.ervilX>t1 de enferrnel:r.ru>- e· 

duaa requistções de funcionários ao . , parteiras ~tiCPS, · religio..'ills otl 
Senado por Governadores estadua1s, PROJE'I'O ·DE RESCLUÇAO :'\.o .!~- lei.g-es, nara: que, dent-ro dêso.~.u 
solicito de Vossa Excelência a ceti- . · CE! 10Z:9 f prtl.:i:o, .sê s.ul:ímetam elas aOs <t".::a-
'.·ada _da rel~~va. ào Proleto de Re- _ .. 4posenta _ Fra'll-l;lin Palm~ira.) mes de hr-.bilitA.ct::c ~.previSta; nc 
.soluçao ll. 9 ::>.:~- 5!· Diretor de Divisao d(t SecretaTür c:itarlc DeCJ'e~{>-lcL'' 

Sala das Eessoes, .em 2& de setelll-~ , M. Senado .F'erteTal. - Sr. ·PremdenteJ reircraÔde ~clara-
l~ro de 1955. - Catado d~ Castro. I ,.~ ~o ,,.. çõe.<; sntcrlor.;.c:, ] m:l!lif:-.:::t~-mc-, _mais 

O SR. PRESIDENTE: -~ 0 senado Fede~ .. l r~~ h.... llllla nz. -contra 'e6Sa forma de t-ero_,o:,-
.• . . . A:~.·t.igO\ún!co. f; ílposentadô tomo lnr. NãD li: ~ve:! udmitir~~ qu~ 

. Em obr..d!encia ao voto do plen:u1o Diretor Gel·ai, s~boto PL, .o D~c~·;~~l' uma simpl.tt$ let 1t-evigore out1.·a. cnj:J 
-~ retirada emenda n. Q 1 ao r>rojeto. de· Divisão da secreku'la do Sen.uto vlr:rtnciu. termincU.. · 

1:~ a ,seguinte- •a emenda. reth:l~- Federal., -Ft'anklill PrJmeira, nos t-€t- -Segundo depr~!lili do parec~r da 
-·---~d~- mos do art. 191. item III da Co.ru;- hQilto::a CQml~. de Snúde -Públ:it:a., 

runtD:r 'N .~ 1 Htuição Fed-er.ü. colllb-ina.úo com 0 a Dgên6s. do ·necr~to-lei nt~ 8.778, 

cnde se 
''t:rêi t:-1) 
E,iea.-se: 
·•nm <lJ 

di~: 
aHos--'' 

O SR.·l'RESID.&,HE; 

item I,_ tfu Lei n. 9 1. 711, de 28 de ·JH- Q.e· 22 tl-e janeiro (\.e. 19!6, e:o:ttnguíit-~e 
· tubro de· H52; incorporamlo-Ge '.;-!/;; em l!ffis_quaudoi o. Lri n'?' 2.6C4. d(' 
: .r:especti"ros ·pro:.rentos da 1nati"vid!l4C 17 de setembro ~aquele mc.•;ruo ano~ 
: as fimtlfic:t?Jes. em C\l:jo r;02'o se· ca- p.rú!.'l'C~u-Jhe- o. pooY.Q -por mai..'>- um 
~contra.. nno. !cio é, até: il951i, 

])i:3cu.as.iio t~nica, do Parece1· d.a D 1 t t t .r ~ . eooiTel>nm, por .ffil o, cres anre. 
Enl~ votaçfi.o o projeto. - , Cümissüé; ac i:f~l~-rJCs E;rte:n.ores A.Wm, esti"':"eê.<>e· cu. P~'«.ent~. c~JIDha .. 
Cs Snr. S~n\\dQre!'õ qn-e o l'\Jl-:.·o-r:tm,~ ~ô~re «- lüe-n.s«{(t.m. w· 16~-~ d~- t-eria e -rotada cont-ra o Ptojeto ct~ 

qut>Jram pet'tnanecer ~e-ntado.,. l.Ptw- .1~~9.- pela quCil 0 sr • Pret»a.cnte Lci da Cânv:na 1 n~" . 32, de!- 1959-. 
-Mfl' t Ua. I~ejYdbtica. ;:;u.lJill.O:te (ZO senado -CUnito bem!_; I 

a &cOlh{/: cl4) SJ'. R.1t"bens F~- . 
mstá. flP!'O"'rado I Te~·a de 3Ielo. M;nt.stro ãe. Pri- O SR. CAH.DO DE CASTRO: 

i;; o se::;uintt: · o pro~cto · apro1•a- nJ.e-ira C'i~M-::.ê. para a {tmcéo de • . 1 
do-, (}Ue vuí à ._Comissão Dh·etr~:-a.\ J.:rnbaixilaor t:J:tí'a.ord-inária. e Ple- - Sr. ~rn:cl.-entf. peço a P.3.!:lvra, 
paro a re-.õo.çã-o fioaJ: i ni-no,encián'o 1'tt-n.tó ao Gouérno para e1-:p~u::a~ot.-c ~-ual. 

1 aâ -Federacão ~tialaia. cu:n-Lulati- • 
FROJE.'TO DE R-ESOLC'Ç-~.0 I 1;amente cÕ71J. a de Embai.xadnr do O SR. PRESl.i}~NTE: 

N · \
1 :on DE 19"~9 - Bra'sil na Rcr.1ítJlit..:a da-· Indoné- 1 · 

r - Tem e: pal'J.i':l, p.ua 
l'óc ó: d7~1H}Sicti..o do Got:érno ~a· ~ ~cal, o nohr€: SeJ.Hdor 

expiicar.J.í.o 
Caj..!do de 

tlo Nstado à(t: E·ahia, o ..:t~se,')<;Or O SR. PI\ESJDE.NTE: Ca.o;tru. i 
Le[tislt~tivo_, · Jo:;~ Ficcute de O li- 1 ~ 
ttcira. il.[artin~·. -Na.. fmma do R~g_lln~uto-, t-r9.llió~or- O SR. CAJADO.! DE CA:STRO· 

o ·c;;ena_d{l l:o,r.Ue;·ai .r~solve; nlo a. se...~~o enl secrets, p:n·a :;cr (Para c:ti>lit.--ac--iio ~e.s.soal .... UãD .tot 
~pr.<:·eiada a_ 100térht que .acaha. de r--·Ls ....... ......,,o orador.) Sr Prroidc11 

A:rti,.,.o ú1Jieo. f: posto ... dt~DOSl~ .. ão · ....... ....., J,X"A- • \ - • ~ 
~ G • . t ... - ·':i>el' a-nlll?.cro.da. · te, deSejo apenftl:> 1 de.ixat· bem clara 
<..>Q. ovetuo dfi -&'1 .utlo ·Qa -Bahia, n..;;; .i. a minha ~ici:Í.{l . 1-et.ativame. nt.e ao<=: 
t ·,..,~10'' dOS ··•·-'-'...-o • ••3 e •••J;:c "'I t!- Ba.'~5c(O pa~sa (%. !ler secreta ttS ,..~ r , 

CA •• ...., ~1 d < '- ~-~~ :... ! .... ;} ~ ........ d • '"': - r 16 horas c 30 m-t-nnf(j8 e ' t:oUa a Pro,:et.oa de I"~olução- números 20 (! 
lllC:l'O X. CJ nc.gu :unea ... o <t· ~e- ··~. d• l9fA. I 
crctaria, pelo pt;u::c de 3 (trê:.-~J anos,l ,<~er pública. às 16 horu~ e 4.0 1l!t- .3.) " XJ 

Jose \.Ticente de. ou~·eira. Martiru,;, I u.ntos. Declarou~ me o Líder de- . millh!.\ 
A''"" r T 'sl ~i·· ~ ..... _.. PL" R ~ T-r Rsncada· que· eu nho devin. rer n-nre-'-<~s.so ...:e~l U.l· .-o, p<l.\.l.),~o -,., o SR. p r;,;JD.c.N .... : ~·P 
do. Quadro da Se-Cl'etaria do. Sen:do. 1 ·sentado reqtretimeç.to. pedindo a re-· 

Discu.~são ún;c~ do Projdu ele 
~e-soltU/(~0 1L.'! :l.4. de 19fl9, d~ ·au.­
'ori-a !la. :':!nmissáo Dirr3tora_. q·ue 
aposenta I<'ran1.;Ut1.- Paltneira, JJi­
retur dC l>i.visêio do Quadro de 
.tmu:rionário8 ela SecTetaria do S'e· 
nadiJ- F'edcral, 

{~dÍ!';(!lts."lÜO. 

W:lo havendo qL:em p::-ç.a. -a. pnla >':M 
~n~-ei a· dlStSU~súo. IPanS(IJ 
~tá- e:u::'en:Hi3i. 

r 

- E.'.tlt. esgot-ada. a- ma~~:ria cou.>tantc tirada dns. -emend~ qpe of-erecera à.<> 
du. Ord,-:nt do DkL pr-oposi~..ões; e outrO.'! colege::; também 

tli~ooràar.uu de ru!ir:ha. atitude. x-~ hã orador· Jn.scriio p::u·ãR' opOI~ 
tu.nid!ltle. 

o· SR. lO.I.O VILL.A.SllôAS: 
(i\' fio j-oi retlisto pelo orad.or) - Sr. 
Preside-nte, t\provou o &!nado, DQ 
.::c~ de hoje, o P.xojeto de Lei d2. 
Cà!m' ·a n" 3'.!,' de 195-9, c.ujo e.rt.igo 
1 9 -está a.s@m Ntlig:ido : 

".:\rt. l" l?' re"l!igoraclo pele; 
p-wJ•J de 5 íc:nCO} anm:, a. con-

' 

' Em pl-incipio,. defendo tese. Jdênt.i~-: 
à 00 no\>re &nad.or hanci.soo 0!11~ 
l-ottl; e 8&1-illl illva.riàvelmente opinei 
UOO' vários posto.~ -eidminl.c;trativoo par 
mim ocupadas.- Quãndo colocamos ·d-e.~ 
termà:1ad0 funeionárfo à- d'lspo.<>ição de-­
outra P...cpartic5.o du de GGvê!'no de 
outro F.st-ado. dcv;hucs fazê-lo J~elll 
venctmentci;. des q,u-e st~a sa;ida im~ 
'POrta em dHplicar, no nún.irno. a. des .. 
p~~ d.Q- setor e 9u~ pert-encr-. Os 

I ' 

I' !tEÇO Df;STE .NúMEUO.: CR$1 0,•10 
- - I 

D 
'' ' 
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funr.lcr.á.dos do S.?nado pcst{ls :\ 'dis.: 
JX"l(>Jçiiq de Goiás ou · da l)ahia -
que é o cnso - oner!U'ão o orça­
IneJ.liO d.o .Senado, po~ a M~a- se.rf~ 
obrlgeda a dar-lhes sub.stitutos, Ofi 
quaL<;, como act'rtadamente declarou 
o· nobre repmsent-enie de Santo. Ca­
taritw,: De.m sempre dispõem da prá­
tica· cxig:id:J.. pura o desempenho da. 
função. · 
. ' 
· CcnfOrme declarei, no P.ntanto, não 

deciéjB.Ya prejudicar ninguém; e t:on­
corda;va em que o.c; funcionários fô.<;­
sem pos:OOs â dí~osi.ção daqueles Go-
varn3doree. · " 

A digna, -Me.:m, -Diretora do S:!lladQ. 
poréril, entend(!.\1 de modo contrário: 
atendeu à Bahia. ucgou a Goiás. 

Sem espirito de ctftica a quem 
quer qu-e seja· -e sem maior ·exame do 
Plhblem'<l., respelto--llle e e.ce.OO>-Ihe {t 
de~o. 

&gunl!o. CJ."'.t:c-etanto-, verifiquei nos 
dois P..equerllll2!ltcs, nenhum dc;o; Gn· 
vernador-e.s .fixou o prazo da requl· 
~ição. Da·i julgar eu dc,ter ser é!e, -no 
má-x.imo. de- wn ano; e·~ nos l.iml­
~os a vota1.· cmu o& Pai-ec-eres, 
prat-ic~famos gr<1ve injustiça. 

1\Iin.lia int-enção, portanto, foi epe· .. 
na~ de fazer justiça. e ·agir coercm­
temcnte. Dai parecer-me aconselhá­
vel a retirada df!S Emendas e \'otftr 
f~voràvelmente oos Projetes de H~ ... 
SOlução ns. 20 e 23, de 1959. 

Esta a cxj>liooção que dc-sejav~- dar 
aos companheiros: qui6 apenes dar e., 
César o Que é de .César! Nada me:i6! 
(illttito bem. 1\!uito bem.!. ·Palmas). 

O SR. PRES!DEIITE: 

- Núü há ora.dm: in.sç,rito. (Pa1lSa) 

Nad.a maiG ha.:rendo que tratar. "t"OU 
enccr.mr a ees.5ão, Designo para a 
q_a pró:iilna. se..c..sfio- a seguin't~ 

. OR~EM DO I DIA 
l':L\BAL!iCS .l)E CQlUSS.Õ:O 

Est-á e.II.Cerraaa a .s-essão. 
(Leva.uta.--iie a se.ssãd às 16 horas >f' 

4tl · nlinutc8). ,. 

ATO DO DIRF:l'OR GERJ.L 

O Diretor Geral, em 1 do oorrente. 
deferiu o RequeC-imento 178-59. man­
d2.ndo conceder salã.no famí1!a.- 111 Dy 
Rodrign-cs Alves, onc-:aJ .Legislativo.­
cl:u;se "1\'J'•, em relaçãO a seu filho 
Cesat",. a p9.rtir de maiO próx!ma 
pa.s.<:::.uio. 

-Sccrt""ta:ria do senado Federal, em 
24 ~ setembro de .1959, - -Nhlon 
Borges. S'tal, Dircl.ora do Pessoal. 

l 


